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Metro: Con Esforças Conjugados se Pode Conter o Colonialismo no
ESTIMULA 0 GOVERNO OE JK
UMA HOVÍ ONDA DE AUMENTOS
Seis meses após o discurso - Balanço do presidente, o encarecimento do custo da vida
continua em progressão - A elevação do preço da gasolina terá influência imediata em
todas as utiKdades - Abusivo aumento do gás em 14% -Administrador do «Correio da
Manhã» e membro da Comissão de Aumento dos ônibus: «Não importa o protesto da
UNE, quebra-quebra é caso de polícia» - Tramada a elevação de vários imps. municipais

QjENTRO da tremot-ida si*•** tua-,50 cm que se encon*
tra o povo, com o constante
n Já insuportável encareci*
.-ncnto do custo da vida, uma
nova onda de aumentos nos
ameaça agora. Estamos no•-nelo do ano, a seis meses
,io discurso em que o Sr.
Kubit-chek fêz o balanço do
que considerava o periodo
preliminar de sua adminis*
rraçüo, pnra «arrumar a ca--a», pôr ordem nas coisas
2 atacar o plano constante do
rinômlo: energia, transpor-

te e abastecimento.

REALIDADE
"*To entanto, que é que cs-

íamos vendo? Com a última
resolução do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, a gasolina
e o óleo dlesel passaram a

custar mais Cr$ 0,00 por 11*
lTOmer.° -Iuerosen*- ¦*•»•» Cr$1,50. Será Imediata a lnílucn*
cia que ôste aumento doscombustíveis exercerá sôbreo preço dos gêneros alimen*
tidos e de todas as utillda*
des e serviços. A esse au*
mento, seguem-se outros, Jáconsumados ou cem prepa*ração». Trama-se a majora*
ção das tarifas de ônibus e
bondes, enquanto Já íoi ele-
vado o preço do gás em 147o.
A Prefeitura pretende aumen*
tar de 10% o imposto de ven*
das e consignações. Fala-se
ainda de um aumento de 15%
dos demais impostos municl-
pais.

ÔNIBUS
Nomearia pelo Prefeito Negrão

de Lima, reune-ea no Departa-
mento do Concessões uma co-

missão para eitudar o aumento
daa tarifas de Ônibus. Huro
Tompson, diretor do Depnrta-
mento e prc.-lrtonto da comli,8t.o,
acredita que a comlasflo soja per-mnncnto, pol», como illz ile. "to-
do nno hA. aumento". A comls-
«ío reuniu-se ncxta-fclra para

votar a aprovação do estudo pa-ra maJoracAo Ue tarifas realiza*
do por membros da própria co-
mlHíilo. necorda-ue quo isae"estudo" foi unanimemente con-
denudo como capelojo e impondo
cm fainas Informii***.-.'*. contábeis
du» cmprfistia proprietária».

NAO TEM MEDO DB
QUEBRA-QUEBRA

Durunto a votação, perceben*do que o 'OMUdo. seria apro-
vudo, o ar. Jo«o Olímpio Oaloco,
técnico contabillsta da Prcfcltu-
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Assembléia le Extranumeráríos da Prefeitura
Prejudicados Com o Plano de Reestruturação
Contestam os servidores recente nota do secr etário de Administração — Trabalhadorescom funroes de escritnrário e almoxarife — Visita nossa redação uma comissão de extra-numerários da Prefeitura do Distrito Federal

«— 
jyAO concordamos com" 

o parecer do sr. Seere-
tãrlo «Je Administração da
PDF. mandando arquivar to*
don ou processos oriundos
de reclamações de oxtranu-
mertrlos da Prefeitura, mes*
moíjauelf* com informações
fa*|oyávpis. sob o pretexto do
«.alterem aqueles ftincloni*
rios nenhum direito a piei-
tear melhor situaçTio no Pia*
no ile Reestruturação apro-
vado pelo antigo Prefeito
Alim Pedro afirmou o sr.
Waldemar Marques Pitanga
•em nome de uma comissão
de servidores prejudicados
que esteve ontem em nossa
íredaç&ob

TRABALHADORES COM
FUNÇÕES DF, ALMOXARI*

FE E ESCRITURARIO
Mostraram os servidora»

municipais que a lei que re-
guiou a reestruturação dos
ex*.ranumerários concedia o
prazo de 30 dias para qual-
quer reclamação de quem se
julgasse prejudicado no Pia*'
no. Foram inúmeros esses
casos, em virtude de Infor*
maçoes inexatas de alguns
chefes ou da negligência de
outros. Nunca, porém, houve
caso de funcionários íavore-
cldos com essas informações.

—- A verdade — prosseguiu
o sr. Waldemar Pitanga — é
que há centenas de trabalha-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

^•-•¦•«•••m-x----^^

* Af F.j^Hi ImiJlm* Mm\ mmmlMm*. : ¦
aCÉaW^-Ãtíl ^^^LÜ^DtJ tmW^mftr'W&^£$^»mW^:émV
H^EuBÍi ^^B^bS^^^Pls^B B^r^^-AÍ-i-"^^^*?*^^^-''SXw

Hi^ttJ^ ¦ ¦¦ WmWíMiwW^mmmI I vi Lfl
p' - m* II

WÊ mWmmlr?£''?mmm mW^t tÀmmmmmmmmm

HflHlfll^i' ^^H Bfl
^li&^A-lfl flfl KmS&WL. »m flfl WCmW

m mWítÚKm.x - flfl flflpy -•-.
mm\mmw&8QSÊÊmÊma fln^,*.Iflüi^:.. ..-á-y ,;jflflflflflflflyt'mmmmlmmLm^.w^^^imm rnwmW-mm*mfyWÊm?ym mrmmmm4>

mMm WÊtòmWmÊm mm\W' :'è
'WMm WFmmmfàW&í t^mm mw. Mmkí<
:f^m*^Myiia\^^êm^iM^m m''mmB:
"ffflÚsm&M''$*>*isÉSS 1 Hi V mrWm*9*''
rf^\5í^íi^^í- iW-Pl^iflflflfl^^^Hl^w^^,f '

I
imio|

; **¦**•*¦* **i**i**i*v*'<*wwwvmj

Coleta de
Assinaturas

Contra a
Entrega de
Fernando

de Noronha
****-**»***

"CONDENAMOS o Muitomf áa Fernando do Noro*
"i1*-* ' ***unclada ocupa-
do de outros pontos do Nor*te e do Nordeste do Brasil
per uma potência estrangel-
ra, eomo um atentado à so*beranla da Pátria, um entra*
ve ao desenvolvimento Indo-
pendente de nossa economia
e um risco permanente paraa segurança e a vM-i do po-vo brasileiro*..

E' este o texto Inicial do
manifesto da Comissão Na-cional Contra o Ajuste d«
Fernando de Noronha o àt
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Amanhã, em Santa Maria, Rio Grande do Suli

Reunem-se os Ferroviários em
Sua ISt Conferência Nacional

Enviará o Distrito Federal delegação de sete trabalhadores — Traçarâf
o conciave diretrizes a respeito da lei que criou a Rede Ferroviária Na-1
cional S.A — Fala à noeua reportagem o sr. Álvaro Dsvid. presidento

do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina

.¦¦•

REALIZA-SE 
amanlitl, na

na cidade <l<* Santa Má*
ria, Importante centro

ferroviário rto ílló Grando do
Sul, a III Cunferúncia XncLi-
n-tl dos Ferroviários, com n
yartlclpaçilo do delegados elet-
tos cm todo o pata.

Objetiva o conciave, funda-
mentalmente, discutir a sltuu*
çrto dos trabalhadorea em fer-
rovlus em lace da lei p;*cslden-
clal i|ue cria a Rúdo Ferrovia-
ria Nacioanl S. A., vl3to qu»

milhares de ferroviários sen-
tem-so Justamente nrejudlea-
«Jos em seus direitos,

A DELEGAÇÃO CAUIOCA
A respeito do impurtanto

ironcressu do amanha, nuvi-
mos o sr. Álvaro Davld, secro-
'fliio da ComlssUo Permanent**
¦le Defesa das Ferrovias e pre-
sldente do Sindicato dos Fer-
rovlíirios da Leopoldina, cargo
para o qual foi recentemente
eleito.

Dlsso-nos aquele dirigem»

Policiais Invadem a Fábrica
Espancam e Prendem Operários

Mandados pelo patrão da fábrica de calçados,
porque os trabalhadores discutiam sôbre

aumento de salários

RAINHA DOS GUARDAS CIVIS
Realizou-se, ontem, a segunda apuração do concurso

que vem se processando para a escolha da Rainha dos
Guardas Civis do Distrito Federal. Com os votos apura-
dos ontem, o primeiro lugar coube a srta. Marlene da
Silva, com 6.280 votos. Ém segunda, Marly Terezinha
com 5.025 votos, seguindo com menor número de votos
as demais candidatas. As fotos estampadas acima fixa
dois flagrantes da apuração. IP publicará reportagem de-
talhada sôbre o assunto em sua próxima edição.

¦.-a^n»^^^

A corporação dos trabalha*** dores na indústria de cal*
çado está em luta por au*
mento salarial. Esse movi*
mento, na fábrica existente
na Rua Carolina Machado.
270, a 272, ganhou Intenslda*
de nos últimos dias. Ontem,
às 11,20 horas, quando os
trabalhadores faziam reíel-
ção e debatiam entre si a
questão, os patrões chama*
ram a RP. Compareceu ao lo*
cal a de número 9-95-56 —
carro 6 — cujos patrulheiros

passaram a provocar os ope-
rários.

PRISÃO
A esta altura, já o setor

trabalhista da DOPS começa-
va a movimentar-se para
prender «os elementos sub-
versivos». Enviou para a fá-
brica o carro de chapa 3-17-7,
com quase uma dezena de
«tiras», que, ao ali chegar,
passaram a insultar e espan-
car operários, realizando vá-
rias prisões.

A conduta criminosa da
polícia causou indignação.

Re^çõesjíoJ^Congresso dos Trabalhadores Fluminenses

Sugeridas Diversas Medidas Para Fixação
de nm Justo Salário e Combate à Carestia

Ano de 13 meses para efeito da remuneração do trabalhador — Re-
visão automática dos níveis salariais na proporção do aumento do
salário mínimo — Utilização dos meios dé transporte do governo
para escoamento da produção dos artigos de primeira necessidade

0 salário móvel Outras importantes resoluções
quinta página)
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ferroviário que esperava. «n«
cuiiuar em Santa liaria, til-
dade de gloriosas iradlç."»*">.
delegados de todos os Estados,
pois os assuntos a f-erem dlu-
cutldos silo de vital Importan-
cia para a coletividade ferro-
yllrlá de todo o Brotü.

Nossa delegação — prós*seguiu o í-r- Álvaro David -«
é Integrada por sete traba-
Jhadorcs e, embora nada pos»
sa adiantar sóbre o que s»
rá decidido no Congresso.'
posso afirmar que tomate'
mos posição em defesa doi j,,.
direitos adquiridos dos íei*-*\ V
roviários das empresas dp \X
união, beii, como dos empr»«
gados em empresas partícula-*.
res- Quanto às que estão em
regime especial, sustentam
mos que nossa situação juiV
dica na nova organização te-*
rá de ser a mesma adotada
para as demais ferrovias ip
União, uma vez que essas et*
tradas são patrimônio naçiew
nal, desde a su'a encampáçãi--/
pelo govêmo federai.

UMA ORGANIZAÇÃO
PERMANENTE DE

FERRCmARIOS ,
A nossa luta — concluM
Conclusão da 1* rttxg. ,

,J
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IMPRENSA POPUI«AR

EM FLORIANÓPOLIS:

Organiza a Câmara Municipal a
Frente Parlamentar Nacionalista

Será fundada em grande ato públi co a nova org. — Grande maioria
apoiou a medida — Brutal exploração dos mineiros catarinenses

pLORIANóPOUS 15 (Do*
' correspondente) ~ A

Recusam os Isiistriais
Conceder Aumen

È CipÈS
Seis Operários

Câmara Municipal desta ca-
pitai, por proposta do verna-
dor Genésio Leocádio da
Cunha, aprovou a organização
da Frente Parlamentar Na*
cionalista, por grande maio-
ria de votos, demonstrando,
assim, um alto senümènto
patriótico, e, também que os
grandes problemas nacionais

Suspendam Imediatamente
As Experiências .Atômicas

^ ^jj/x a União Soviética mais uma eloqüente
-**? demonstração de seu empenho em salva-

fi guardar a paz, em preservar a humanidade
| inteira do cataclisma que resultaria de um
| duelo entre potências armadas de bombas
% de hidrogênio. Ao mesmo tempo, atende em

{ornui concreta aos dramáticos apelos que
% se erguem nas cinco partes do mundo no sen-
í lido de que sejam imediatamente suspensas
íí as experiências de explosões nucleares.
'aÍ

I
| IJEFERIMO-NOS ã recente proposta apre-• W\ sentada ã Conferência do Desarmamento,'^ em Londres, pelo delegado soviético Valerlan
I Zorin. Partindo certamente da constatação de

; que os governos, dos Estados Unidos, da In-
. glaterra e da França vêm recu-sando siste-

% mática e sumariamente as incansáveis suges-
3 toes que lhes tem feito a União Soviética,
:'í nestes últimos dez a doze anos, para o esta-
•í belecimento de um pacto de paz entre as
¦\ grandes potências, para a condenação das
í armas atômicas, para a redução progressiva
ií o controlaria dos armamentos clássicos, para

% n estabelecimento de relações normais entre
1 todos os povos, substituindo-se por normas
Hi nltas de convivência pacífica a prática da
j chamada guerra fria, da imposição de uns

'A Estados a outros por meio da pressão, da
% ameaça e finalmente da força, a proposta de

(í Zorin visa a um objetivo limitado, para um:': prazo relativamente curta'ti
P.

! 

ftgAO m trata de um plano etxnptexo, a «tal-
°* j*ir demorado exame. Náo envolve com-
promiMos politicos em profundidade nem a

imihimmamPiÊmimimmsÊmmtmmtowmmtmiimm

longo termo. Resume-se nisto: cessar todas jf
as experiências nucleares, por um período á
de dois a três anos; criar uma comissão in* p
ternacional encarregada de controlar a apll- 0
cação desse acordo e apresentar relatórios Ú
ao Conselho de Segurança e à Assembléia p.
Geral da ONU; criar para isso postos de con- p
trôle, munidos de aparelhagem cientifica, na ^
União Soviética, nos Estados Unidos e na re- |É
gião do Pacifico. $

EIS 
uma iniciativa que atende em forma p

imediata e simples, de evidente viabili- É
dade, aos aflitivos apelos dos povos, já não papenas contra o perigo em perspectiva da 0destruição por uma guerra atômica, mas con- Ú
tra os graves e até certo ponto ainda incal- *
culáveis danos que a !*umanidade começa a
sofrer em conseqüência da radioatividade --.
emanada das explosões nucleares. Ela atende íf
à dramática advertência de dois mil cientis- Ú

devem ser debatidos por to-
do o povo.
A PROPOSTA APROVADA

Foi a seguinte a proposta
do vereador Leocádio da
Cunha:

I) Voto de apoio às Reso-
luções tomadas no IV <"on-
gresso Brasileiro de Munici-
pios, que demonstraram o'.xnsamento do povo brasüei-
ro no trato dos problemas
fundamentais do Brasil, como
a defesa da Petrobrás. Fer-
nando de Noronha, etc.

II) Que o Congresso Naclo-
nal seja ouvido quarn.o ao
ajuste de Fernando de No-
rontia, como preceitua nos-
sa Constituição;

ni) Que a Câmara Muni-
cipal de Florianópolis patro*
cine um ato publico, em dia.
hora e local prefixados, para
organizar em Sinta Catari-
na a Frente Parlamentar Na-

cionalista, convidando para
este ato os deputados tear--
rais Leoberto Leal, Dagober-
t0 Sales e Seixas Dórla.

INQUÉRITO SÔBRE
O CARVÃO

FLORIANÓPOLIS, 15 (Do cor.
rspondente) — Os mineiros do
sul do Estado aguardam com
ansiedade a Comissão Parla-
mentar de Inquérito sôbre o
carvão, que estará em Santa
Catarina no próximo dia 20 de
junho. Essa comissão, presidida
pelo deputado Elias Adaime e
integrada pelos deputados Tar-
so Dutra, Oliveira Franco e
Celso Ramos Branco muito
ajudará os mineiros catarlnen-
ses, que vivem em regime de
brut". exploração.

Esperam os mineiros uma es.
pecinl atenção da Comissão
quanto ao Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria da Ex-
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O presidente do sindicato patronal esta
assustado com o anunciado tabelamento da
COFAP — Nova mesa-redonda no MTIC,

convocada para o dia 1 de julho
3* diretoria do Sindicato

** dos Sapateiros está con-
vocando todas as comissücs
de fábricas para uma impor-
tante reunião, amanhã, às IS
horas na sede do Sindicato, a
fim de tomarem conhecim«*n-
t0 das demarches que vêm
sendo feitas para o reajusta-
mento salarial daqulea cor-
poraçao.

ASSEMBLÉIA NO
DIA 2 DE JULHO

Tendo em vista a atual si-
tuacão da campanha salarial,
o Sindicato resolveu convo-
car uma assembléia geral dp
associados para 0 dia 2 di*.
Iulho, quando serão dados
novos esclarecimentos, pnn-ripalmente com relação â
mesa-redonda marcada parn
o dia 1' de julho, no MTIC.

A MESA-RERONDA
Anteontem, foi realizada,

m

-Faiecv-K! Num Dssastro^
9 Min. do Saméreie

no DNT, uma mesa-redonda
çom os representantes dos
trabalhadores e o presidente
do Sindicato patronal, sob a
presidência de um funciona-
rio do Dspartamento. Apesar
de amplamente debatida n
questão, nada ficou decidi-
do, pois o sr. Jaime Abru-

nhosa, presidente do sindica-
to pa'ronal, alegou que os
patrões pão poderiam dar
nenhum aumento de salários
uma vez que a COF«\P está
querendo tabelar os calçados
(SIO. Em conseqüência, no-
«a reunião foi marcada para
o próximo dia l*.
dores extranumeráríos exer-
t-endo funções acima das res-
mmsabilidades de seu cargo.
Muitos. princiDalmente na
Socrcarla de S«uíde e Assis-
tencia, servem como aimoxa-
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PARIS, 15 (FP) - A
Agência Poionesa de Im*
prensa confirma que morr».
ram nove pessoas no aei'
dente havido com um aviâ«
polonês, perto fie Moscou.

Entre as vitimas, cita c
Agencia o sr. Pureviyn Ba*
atar, ministro do Comércio
da República Popular da Mo»
gólia, um casal de america*
nos, um cidadão polonês, ura
mongol e quatro membro*)
da tripulação.

Estariam salvos três ciía*
dãos americanos » a aei»-
moça. .

& i

(m\ Esforços Conjugados se Pode
Contgi: o Colonialismo no Mundo
Afinua Nehru na Síria — O governo de
Damasco não dará ajuda financeira à Jor-dânia — A França acaba aceitando a admi-

nistração egípcia no Canal

tas norte-americanos, ao protesto conjunto É
dos governos da Índia e do Egito, reforçando f.a exortação do governo de Tóquio e de todo Ú,
o povo japonês. Responde afirmativamente pao inequívoco pronunciamento dos delegados §
de 74 paises representandos na recente reu- ú
nião do Conselho Mundial da Paz, em Colom- |bo, Ceilão.

CONCORDEM,corde o governo
demais potências, eon-

de Washington com
easa proposta leal e humaiui.
Renunciem aos subterfúgios, às
tAo repetidas desculpas de mau
pagador, segundo as quais tudo
se reduz a «propaj-anda».

1,
/E5\ f
%miiwtt

DAMASCO, 15 (FP) -
O primeiro ministro da
índia, sr. Jawaharlal Nehru
prosseguiu a sua viagem pa-ra Londres, por via aérea,
ás 8 horas e 30 minutos de
hoje. Respondendo o.Uem à
noite a um discurso proferi-do pelo presidente sirio Chuk-
ry Kuatly no transcurso do
jantar oferecido em homena-
gem ao estadista Indiano, de-
clarou Nehru, notadamente:
«A neutralidade positiva queadotais e que o nosso paisobserva Igualmente é o íru-
to de uma longa luta a que
permanecemos ligados. A po-
lttic-i lodiatia « <isít!A-*rti *

qualquer colonialismo e a
qualquer dominação. Conju-
gando os nossos esforços,
poderemos, por meios pacífi-cos, conter qualquer domi-
nação e qualquer colonialis*
mo no mundo».

NAO SERA PAGA
DAMASCO, 15 (FP) —

«Não pagaremos a assisten*
cia financeira à Jordânia*,
esclareceu o ministro da De-
fesa da Slrla, sr. Khaled
Azem, em longa declaração
feita ao jornal «Al Joumhour»
a propósito do comunicado
jordano-saudlta.

iCQNCUft MA » VJkmè..

ROSIISIIÜPHE LlirOU EM DEFESA 00 POVO"
Com grande acompanhamento popular foi sepultada ontem a veteran»

militante operária
-.¦•...¦
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No dichê, o cortejo fúnebre. Nos medalhões, a. pro-fessora Alexandrina Pacca (ao alto; e o vereade*Nllo Dias Télxeiras, quando se despediam e exaM»vavam a teeett qne honrou a sua classe e que mm*ca perdeu a fé no triunfo do proletariado a nalibertação nacional do Brasil

Cora «randa acompanhamento pooular íol sepuí>***** tado ao meio dia de ontem no cemitério de NAdas Graçaa, em Mesquita, a valorosa e veterana jul*Utante operária Rosa Eugênia da Costa Bittei^court,falecida na véspera.
O féretixi saiu da r«sití*5ncia ás. extinta, ftAlioe 146, tendo o comércio local cerrado suastas em sinal de peaar pels morte daquela ar.**?**Asmtm*\ mtmAmmeto das causas do pev<i.l*mmm*M mr. **' -*mj>.
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Reunido dos Locatários de
Institutos dc Previdência

O presidem, dn Cnml/mílo Central do» Conselho» ds Lomfft.
rio- doi liisiiini.is ilo Prevldãnolfli fnrA umi- expoelçiio «obre ot
projeto- e l.balllutlvoi rm IrnmlInçAo rm CAmnrn Federal •
relativos A i'1'iiii.t ilos npnrtnmnnto-i . ra-n dou IAP» «ou ieua
Inquilino»,

O relatório rm qncslAo nerA apresentado por ocanlAo da nm.
nlAn a -¦•! icnll.ndn hoje. As 10 hora", na -ml. do ARCI, con-
vomita pcln Conselho dc LocnlArlo» pnra n «un primeira prei-
.«.Ao dc contaa,

EM S. C0NCAÍ.0

O VI CONGRESSO SOVIÉTICO
SOBRE A TUBERCULOSE

Importantes delegações estrangeira» na URSS
MOSCOU. 1!» (FP) — O sr.

Mnurlce Dejenri, rinlmlxndnr
ia França frn Moscou, ofere>
«eu nn ombrilSfidri itm tjfandii
•Imô""-» om lionrn dos delega-
4os ao sox'o cont-ras-w "ov'6.. . , , . _
tico sôbre n tuberculose, quo t A delegado francesa a o*

les. emborn os problema» apro-
sentada» pcln tuberculoso riBi»
-ejnm o» mcimo» rin URSS o
nos pnlsci dn Europa Odilon-
ta).

Me realiza atualmente nn cnpl-
liai tovl-tlca e do qual parti-'clpnm numerosos tlsloiogls-
:tos es* roupeiros.

O» observndoroa acentuam
que esse encontro permite nos
cientistas soVlíllcos e oclden-
tnl» retomarem, ns con íilo.i in.
terrompldt... pelos acnnt-cl-
mentos dn Hungria. Acrescen-
ta-sè que A»»" lnii*rc:*r*'*''i
ctit.i» clontl9'iis do leste o oes>
te é benéfico para. ns duas pnr-

se coniírosBo 6 n delegaç/lo
ci. rnngolm mais Importnnt.o
Ein ""* rompOo do seis cl.ntls-

Aumento Salarial e Cooperativa os
«inais Objetivos Dos Metalúrgicos

0 -indica., eiti em entendimentos com a Cia. Brasileira das Usinas Metalúrgicas, visando reajus-
lamento salarial para os 1.900 operários da fábrica

«AO 00-.ÇA..0 (Do Corre*-
pondonlo) — O* opeiArli.N da
CompiinlilA lirn-ill. lm <]n« UHlniiH
MeliiIflrKlei.-., em Nove», inluilil-
do* nt- 38 do f.v.rolro ilo enr-
rfiitn ano, .i_i.ii. i.iii|iiiiiIiíii|ii_ eni
vliíiiriini i-ntii|i»iillii vl.iiiiiilu OU-
mciito «nlarlal,

ICmlirira na reivindica <:".« rto»
tml.iillmilnre*», aprerenla.ln» olra-
voa ilo Hlniil.ittn du* Metnlflr-
Ktm.» de BAo Onn.nln, Ja tenlinm
iildo, em pnrle, "iitl*f. Itnti pelu»
«mnroifftrtorr», o movimento

| pniK.eiriit., poi» .mui -Inn clAii-
• -_ n.,,,,.,1, ..,„ i„.i.„i„ ..„_. ! «iiIii» da proposta pntrunrtl foia», Elevando um brinde. pnr- rMUWrtn \n\ VIato'do absurdo
tlntilnrmcnto notndo do ln-*o I „,„ vtloerra.
soviético, o sr. Mnurlco Do> i
lenn nnentuott n Importância I absemblêia PJ.I.MANBNTE
dn cnop.rnção Int-rnnelonnl no I
domínio den .fico. e prestou | t>«»dn nu* n nttmi cnmpuniia
homenagem nos clontlstos do m]a™ M Inlolnrtn. o Hin.n.nto
lo-'»» i— ••»'..», |i'ttl*in«| 'n.li)

n indo pelo bem da humanl-
dado.

Apuração (Amanhã) c Congresso
(Dia 18) dos Dclegados-Elcitorc?

do I.A.P.I.
."erí rpalt".ada ílnàímõnte

¦mnnh». s apuração dan oinl-
çõ-s para escolha dos novos
delegados eleitores do IAP1.
A contagem doa votos, que
dr-via ter sido etc nada «n-
tom, t.vo dc sor transferida
eni virtude dn re ardairtcn-
to na chegada das urnas pro-
codentes de alguns listados

A apuração sofá Iniciada fts
• hnras, na sedo da Delega-

cia Regional do IAPT. A Tlun
Marechal CAmara 310. no
tne.-mn local em nue. a pat* ir
ao próNlmo d!a 18, tcrça-fel-
ra. será realizado o IV Con-
grosso de Delegados Eleito-
res do IAPI.

O IV Congresso se reunirá
atô o dln 22, enccrrando.se
nessa data com uma sessão
solene, às 20 horas.

ínai.g-.ràcão de Escola
no Morro do Jacarezinho

Os moradores do Morro do Jacarezinho promoverão hoje,
Aa 18 horas, unia reunião festiva para inaugurar a escola man-
dada construir pc!a Frente Socialista de Jacarezinho, com nu-"rilio dos trabalhadores ali residentes.

Ao ato estarão presentes políticos e autoridades, bem como
•s familias dos moradores que auxiliaram na construção daquele
Importante melhoramento.

[|Í_SÜ_J-ffl

dou MolnlOn-lcn* de ftilo (lon-
Ctilo convoooti aMomiilíla per-
ninnentt. paru qun oh kou* tllre-
inniH pni«.am dellliernr eon. a
maior rapldex o otlnl.ncla Riil.ro
un nf-Uinloa relncloimiloa com a
Itintorl»,

Atrnv.s rto «ou fir-tllo repre-
i.. nintivu ,o» oporUrloB aiire_.it-
taram no» patrOoa nm pedido de
aumento rte r.OTó »01.ro o» ntiiiili
*.il..rio„ K._n rclvlndlcncfio pro-
vucou uma contra-iirppotta da
UBUM, qne, rm oficio datado do
dtn 18 do cr. r. nte, oferecou uma
tabela do aunicnlo» t|iiu variam
do r.r$ 920.00 atd 1.100 cru-
Mirou.

aceitação r»\r.ci.*.T.

A» lutn.*! do aumento proposto
pela Companhia fornm nreltnn
pcln Sindicato, o aval, entretanto,
rejeitou catCKfirlcnmcnto uma
dan claiiniilns tio acordo apresen-
lado, a do n.° 0.

Por essa clftusula, a Emprfm
tonta tntroduxlr um pento do
Insplraqão evidentemente mnl-
dosa, que, so açoita pelos meta-
Idrclcos, eqüivaleria _ renúncia,
por 12 (do».) meses, a qualquer

outra melhoria atilnrlnl, moimo
a» dntorinlniittns por 1*1,

Km outra» palavra*, l»*o »lit-
nlfli-.i. dn Ilido il»» i-iIi-oi-h, iii„:i
tentativa do fugii ao |.iiRiimnntn
¦In um novo m.IAi... mlnlm», por
cuja i.iuii|iili.lu j.l i-üiiiii om luta
eentoniiN da milhar.1» da tn.tia-
llui.lore» do UriiHll Intolro,

CAMPANHAS PArtALRT.AB

Ao menino tempo em qua o
Sindicato traluilliu pnr molliore»
«taboloclnioiilo iko'n*.t.lsÃyol.
salários para o» empresado» mal»
recente» tlu lil.MM, nutras uam-
pimliiiH do lnlt>i-i'.»-i. da uurpurn-
i:„i. vflo tendo de»envnlvlmcnto.
Kntvo estas! flRiiram oa ontcndl-
miiutos quo esmo aonilo mnntlrtos
f.ini a Kmpr.sn, qu» formula
tiroptista surrcrlndo o imfpimnnto
mensal do» salários, em ve/. tle
qiilnsenal, como vlnlia sendo
tciln hil multo.

Km rcsiionin a e»»a pratont.no,
o Sindicato propO» a llistalaqflu
•lu uma Cooperativa para iiIuim-
teelmento da» famtlla» do» 1.000
operftrlo», ct.nio ponto do partida
pnrn contlnun.Ao do» -uteiiili-
monto».

I A* noRncInçflc» nesse aentldo
| pro»HCKuein, e-irnntr.inilo-sn om

estudo nmn oferta de oinp.ístl-
I mo do CrJ 200.000,00, feita pela
] umpr.nu, pnrn quo o» prAprloR
I .ipornrlo» criem a administrem
• o estabelecimento reembolsável.

Ilotam dúvida» quanto A. Impor-
1.1 nela neces».ria para sua aber-
• ura c pnr Isso a oferta ainda
n..i> foi aceita.

KSÇAI.A DAS 80 HORAS

A diretoria do Sindicato dolt-
Iip.iiii niio tomar qualquer de-
i-l.fio relacionada com a "escala
das 80 horas», enquanto nfio fo-
rem ouvido» todo» o* operftrlos
das se.Oos da cmnrcra a serem
nttnKldna pela referida altera-
t»Ro.

Finalmente, como est& sendo

pairo polo cntJM um alionn pro»
vlsrtrli. do Cr| l.uu.flo. o Hlndleatn
pri.innilo i|iin enqunnto n» parto*
riflo rlieBarem a um acordo de-
flnltlvo, a omprOsa dsverA, faxor

JOGOS DE HOJE NO
CAMPEONATO PAULISTA

Dando prosseguimento ao Campeonato Pautl*.
ta, na sua fase de classiflcaçilo, srrü» wuHuvfo» lu,j,;
seguintes Jogos*
Jabaquara x Ferroviária, em Santo*
Ponte Preta x Juventus, em Campinas
lAnense x Piracicaba, em Uns
Noroeste x Portuguesa Desportos, em llaum
Ipiranga x Nacional, cm Santo André
Rotafogo x Portuguesa SaniMa, em Ribeirão Preto
Taubatè x Corlntlans, em faubaté

o pagamento de»** ".ratlflco-jao .__,-,

S^•^^,ri^r,,,.!Estimula o Governo dc JK Uma.
i.iilr.VM, pnra aumento do* «a-
i&rlos.

Com Esforços Conjugados sc...
(CO.NCI._SAt* DA 1* PAG.)

flUDTEnFI-OIOB PARA
RECUAR

PAltlS. 15 (P. P.) - O ml-
nistro d» Extorlor, ar, Clirlstlna
1'lnenii, enviou umn enrt i, boje
publicada pelo Mini itírlo do Ex-
lorlor, an nr. il:ii; ll.-imuini.-.kjnld,
•."crciililo nir.il da OrnanltacAo
da» Xni;i.e» Unldaa,

noelnra rineau nessa carta."As conclusão, tlrndas pulo pre-
sldcnto do Cunscll.o do S.vturan-
Ca do» debates do 21 • 22 ds
maio último assinalaram o ra-
r.iter provl.ôrlo do memorando
eirfpelo de 27 dn abril do corren-
to ano a respeito do Canal do
Sue*!, bem como a necessidade dn
completa apllcncfio dos sei» prin-

cfplo» vntndn» pelo Conselho no
dln 13 do outubro do 10."0 • a»-
Blm o BOvPrno francês forneceu
fl» compnnliln» de nnvcRnt-nn •
an» uriiiailt.ro» franeore» nt melo»
necessnrln» pnrn permitir ao»
hoiih navlns n nt nI:--i<::".<» do Ca-
uai do Sue*. Procurou-se prect-
snr que ísnc fnto em cnlsa nl-
Btima afetaria a» dltoH conclii-
h.c» a mio poderia atentar con-
Ira o» direito» do terceiros nuo
permanecem expressamonto re-
iiorvudo», nem modificar, do ma-
nolra niiíiimu, o ponto do vl. tn
oxpreo-in peln representnnt© tia
Frnnca no tranncur»o da rcunino
do Conselho do 20 n 22 do main.
Klonr-vos-cl nBradccIdo so vo»
dlRnardc» levar esta t-tiim.nlcai.-i.il
no conhecimento do» Boverno»
membro» do Conselho do Sogu-
rança".

CONCLUSÃO DA 1- PAO.
rn. anunciou qu* abandonaria a
coiiiItsAo e explicou:

— A enlalillldndt» aqui so s»rva
da nrnamonto, • eu estou multo
vtllio para rer ornnmcntii.

Km meln ao tumulto orlntln
durauto a votaqflo, Pereira Elllm
b MoMsandro Rnehld, reprosen-,
tanto» do Sindicato do» Jurnulls- i
ln» • da Sindicato do» Empreita- !
dos cm ônibus, protestaram con- !
tra a pretonsflo do sa dnr dnla
voto» nn» representante» dos

Concessões, antes mo.n.0 ,.,,
conliocor n opInlAo díste-i ,íç.
nlcos. afirma que 0 numun-
to 6 IncvItnVPl pois ele .-cru.
dlla que «n Llglit lem ninlul-
zos». Na sim oplnlflo, o nu-
men'o mínimo será dc cin-
qtlontn centavos.

GAS
O consumo mídlo do r,1*,

por fnmlllns. è de 400 eru.ol'
n.s mensais, em conseqüência

proprietário». <?a resoltiçllò do D-partanionto
«Voe.» qusrem fn.or pessnr Nncionnl dp Ilumlin'ft,) e C,\,:

o aumento a Qualquer prer-o", nnmi.ntnndo cm 14 por cciitadlssn u Hr. Pereira Filho, quo ,, .__.„_ j_ _,„,_ ,.rti,i j
àorescentoút - "Cate estudo foi °. *7"? rio mctr° Kf,n lk'
condenado Incluslva pelo UNE. l*f8' "r»" .consumo mi dio sn-
He nôs aprovarmo» novo atmit-n- VA acrescido de cerca de M
to haverá quebra-quebra", Ao cruzeiros.
que respondeu o ar. JoaO for- IMPOSTOS
Unho, administrador do "Correio _ '

dn Manha" • representanto do^ Kncerrnndo. por enquanto
proprletflrlna de Jornal» e rc. P«0 menos, n serie de novo..
vista». .in*iiic<. ft boina do povo. » Pr».

"A D. N. E. # um ninho felurn tem Hto -son"'n<-.>nT..

Recusam os Industriais...
(CONCLUSÃO DA I» PAG.)

AVISO

adio à Wmmu
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

h
TERRENO EM MACAÉ

Vcndcso uni terreno c/ 10,5x40 nits., com uma casa
nos fundos, pertinho dn praia do Imbctiba e do centro du
cidade. Tratar com o Sr. Ramialo Coutinho ã rua Cap.
Jorgo Soares, 191 — Macaé.

AOS ENGENHEIRO*. E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÃO
executa, com csm.ro e honestidade, portas de aço .
pantoRTáflcas, portões, bascnlantes, marqulscs. •— Solda.
A oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis tm gcnA.

ARI DOS SANTOS
BÜA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 127 -» OLARIA.„ - TEL.: 80*1443 — .  "

rifes, cortlnholros, escritura*
rios. etc. E ne assim fazem
é apenas para atender às
necessidades do serviço.

ALEGAÇÃO INFUNDADA

A alegação dos patrões nao
tôm fundamento, de vez que.
segundo ja provou a IM
PRENSA POPULAR em am-

pias reportagens, e a própria
COFAP cm minucioso estudo,
a mão-de-obra constitui uma

de comunus, • quebra-quebra
cuso de policia.".

Por ê»te» Incldentaa podo-se
observar qua a comissão, criada
pelo Prefeito para ver-se livro
da rcsponnabllldade por um no-
vo aumento, pret-ndo conceder
a majoraçío dnw tarifas.

BONDES
Outra comiss&o trata dn

caso dos bondes. Ela aguarda
no momento o resultado Jn
perícia que vem sendo reali-

* 
| para lançnr nm
I brr os Impostos

aiimrntn
rrmnlclpai

pequenn parcela nos preços ele-
vados dos calçados. Em um par
do sapatos vendido ao consu
mldor a Cr$ 1.000,00 por exem-
p'o, a despesa com salários nfto
atinge a 100 cruzeiros. I znda por técnicos contAboi* da

Onde o sapato dos patrões I PDF 
,nas 

escrl,as d* 
,Kg1'*'

aporta, sabeml bem os traba-' ?.u« 
at,e80U 8ofr«r «tofletatft

Ihadorcs, é na suornissüo ao entretanto, o sr. Tompson, dl-
fruste norte-americano United rctor do Depar.amento de
Shoe Machlnery, que procura
sugar o máximo de lucro, à
custa da indústria nacional, dos
trabalhadores dêsse ramo e do
povo em geral.

Assembléia de Extramimcrários...
da no próximo dia 20, quinta-
feira, às 18 horas, na sede da
Uniüo dos Operários Municl-
pais (Rua Affonso Cavalcanti,
134), a qual foi gentilmente ce-
dlda pela Diretoria.

— Em nome da Comissão
— concluiu o sr. Pitanga —
conclamo todos os prejudica-
dos a comparecer à assembléia
do dia 20, pois devemos tomar
resoluções importantes na de-
fesa de nossos direitos. De nos-
sa unidade e organização, de-
pende a vitória final.

Pretende cin nnmpntnr 10 mr
cento nos Imnoslns dc vendas
e consli.na-.flf1'* p 15 por ü.***-!
non demais. Argumenta qu.»
eíía mnlnrn^flo 6 necessária
para que ela po.-r-a -ombule
¦/ar n cidade nara as cnm-mo.
rações do quarto .crrnnáriii
em 19Gi)r. As associações di.
c'aís- do comórrlo e da In-
díistrin protestaram viole.-.-
tamente contra a medida O
povo trabalhador nüo suporta
ma's uma corrida deseníreu-
da da caros'ia.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO - Rua Miguel Couto.
113 — l» and. — sala 0. Segundas, quartas e sexta-fclras.
ilorário: Das 9,30 ás 12 e de 17 às 18,30 heras.

OR. U.TIOI.IIA RODRK-.IKS OE BRITTO - Rua Álvaro
Alvini. 84 - 4.* andar, grupo 402 - tel. 52-4293.

\t _p f-j ir rv o'_r\ o Desânimo. Angittiu. Fobias.
\S lii St V DMIo Insônia ,'rritabiMade Ner

vosismo. Sentimentos de m
teriondade e. insegurança. Idéias de fracasso. Esgutumen
eo. Dificuldades sexuais nu homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO ÜU8 DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOB.

Dr. J. Grabois
Alembro do -Suoiety
lor the Psycliulogi-
vai Study ' oi 'Social

Issues" — {/.. 6. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -
-_.• ANDAR - TEL.: 52-3046

> tu. II e 14 a» i». Olàrlament-

Reunem-sc os Ferroviários em...

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATO-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNiDOS?

Esclareça-se
lendo

l^^.''-«"^Í^i
lllwwtS_l
Hiwl-a es si' nfBrf_-_w

Dr. SINVAl PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 16.»— sala 1.502 - telefone: 42 1133.

DR ('ALIIUIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50 «-riipo 1.408 - telefone: 22-7276.

DR. MILTON OE MORAES I.MERY - TRA NORMAN
DE^ MORAES l.iUICRY advogados. - Causas trabalhistas- ClveU - tJriminals - Direito de Família - Inventário
Uua da l.nitanda 30 H. andar sala «12 Rdlf Santo Am-plo
Telefone: 22-58-0. Das 1G às 19 horas, de segunda a sexta-
feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA - -«asas -ivels co er
íl?"8 r..l>irel!u d-' ,al*1,l*a " •nventAriu. Rua do Ouvidor
i6U.8_/.„7." 

rel,i 43<i475, ~ H01-0-*''": de U <s 12 . de 10,30-a 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida IS daMaio. 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 -19.. «„££?" 
™ ""

MKDICOS
DR.

sextas,
— 3' -

ALÍíEDO COUTINHO - Segundas, quartas e
das 14,30 as 18 horas. Rua Álvaro Alvün, 81• a/302 - tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO ITISTINO PRESTES HE,.I.SbS . CU-nica geral — Av. Nilo Peçanha. 155 — 10' - a/l.003 -
Oiariiiiucnte dut, Vi is u 'loras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica luêaien - Home»
patia Segundas quartas t sextas-fcirati, Itv 16 to Ji horas. M_.: Consultório: 33753 e res.: 25-5098. Rua Sete dosetembro 219 - "• 

andar.

Conclusão da I* pag.
o entrevistado — deverá ser
prolongada e árdua, mas con-
Ciamos na vitória final. Por
isto mesmo, deve o Congies-
so resolver a criação de unia
nova organização, isto é, de
uma Comissão Nacional Per-
manento, de caráter oficial, e
que representará os ferrovia-
rios de todo o Brasil. E_sa
Comissão funcionará na ca-
pitai da República e congre-
gará os trabalhadores em for-
rovias de todas as estradas
do país.

TOME NOTA !
Preço» de AMA-I-Y: Cueca» aCr» 20,00, 30,00 • 40,00 e mal».una Infinidade de artigo» comosala», lenços, mela. «•puma delylon camlieta», etc Rua da AI-

Vct SSíS&S. VenR„_"."AÍ.% nrfl 
DBA8 DBEn™- " ¦^uicê* Inglês, conversação, literatura

çecanhn. í7« - c»xia» - Ki.tn.io Preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomata* etc'.'» Rl°. R'Ja MontCfK>"no. 99 - IPANEMA

h„H?.Bt_ÍVR.iN?OÍ'0 
,r0NSI"CA - Terças, quintas e sa-irados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm.31 - 8' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica .eral - Dlagnôstico e Tratamento ELICTROCARDIOGRAMA Oi-rtamen
-«_v.-_.iw _l«hor"s- meno-- •*-* quintas feiras Travessa Manoel Coelho, 206 - Sete Ponte» - Si Gongalo ~ Tel.: 8-763.

PROFESSORES

(CONCLUSÃO DA I' PAG.)
CONTESTAM A NOTA DO

SECRETARIO
A nota do Secretário de

Administração do Prefeito Ne-
grão de Lima, publicada no
«Diário Oficial» de 5-6-57, re-
cebeu formal contestação dos
Integrantes da comissão que
nos visitou. Afirmaram que
nao seria difícil àquela Secre-
taria fazer uma sindicância cm
todas as repartições municl
pais, para averiguar com exa-
iidão que o pleiteado pcios re-
clomantes é de inteira justiça.
Não podem os funcionários .-v .-,A Tt/1 * • 1,c,.Sf dae fnt^aç^ím8 Organiza a lamara Municipal a...
SSSÊ $%££_-.£ I (CONCLUSÃO DA V PAG,
dos formulários que serviram tração do Carvfio de Crlciuma,
de base ao Plano ilo engenhei-; que tCm sldo impe].d3, pelo DJ.
ro Alim Pedro, nao foram cla-|lcgado do Ministério do Tra-

balho. sr. Raul Caldas, d tfun-
donar na defesa dos Interes-
¦es dos mineiros..Esperam estes
que os constantes atentados

«Rosa Sempre Lutou em Defesa
ORAÇÕES DE DESPEDIDA

A beira da i.pultura. ex-
presuando o sentimento das
mulher.» comunistas, falou a
professora Alexandrina Paca.
que, em emocionadas palavras,
relembrou o passado de Rosa
Bittencourt t a iua lnabalá-
vel confiança no triunfo,
cm nosso pais, da. causa so-
cialista, a qual dera ela o
melhor de seus esforços e do
eua existência.

Um dos nossos companhel.
ros falou em nome da IM-
PRENSA POPULAR, desta-
cando a dedlcaç&o d. Rosa
Bittencourt ao Jornal do po-
vo e dn classe operária. As-
sinalou o nosso rèpresentan-

ros ao comunicar os cargos e
funções que cada um exercia
no momento.

ASSEMBLÉIA DOS PRE.IU
DICADOS NO PRÓXIMO DIA

20, QUINTA-FEIRA

Em vista dessa sltuaçào, foi
decidida a realização de uma
assembléia dos extranumerá-
rios prejudicados, para discus-
são das medidas a serem toma-
das em defesa de seus interes- j
ses. Essa reunião será realiza-1

contra a liberdade • a autono-
mia sindicais "preparados" pe-
lo sr. Caldtis sejam apurados,
uma vez que as questões do
carvão não _stfto desligados do
Interesse do» mineiros, e o pro.
blcmn destes deve ser resol-
vido ao mt-smo tempo qu.
aquelas questões.

Venceu a Chapa de Benedito
Cerqueira nas Eleições do
Sindicato dos Metalúrgicos

Realizou-se ontem, a apuração das eleições no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústrias Metalúrgicas, tendo obtido esma-
gadora vitória a chapa n' 1 encabeçada pelos srs. Benedito
Cerqueira e Euripedes Ayres Castro, respectivamente para a
diretoria daquele órgão de classe e para representante ao
Conselho da Federação.

Os resultados, até a hora de encerrarmos nossos trabalhos
era o seguinte:

CHAPA 1 — Encabeçada por Benedito Cerqueira:
Para Diretoria: 2.4S0 votos; Para Federação: 2.417 votos.
CHAPA 2 — Encabeçada por José Ramos:
Para Diretoria: 61G votos; Para Federação: 642 votos.

A apuração prosseguia, não havendo no entanto dúvida
quanto à vitória da chapa n' 1. Em nossa edição de terça-feira
próxima, faremos amplo noticiário das eleições.

te que R°s.'i Bittencourt, mui-
to ante- que surgisse a União
Soviética no cenário mundia:.
já compreendia que a expio-
riiçS.. a que o povo e os tra-
bnlhadorcs estão submetidos,
sob o jugo de uma minoria
du exploradores nacionais t,
imperlali_.t..s, s6 pode ser

extinta com a lula conscien-
te. "Hoje, uo baixnr à gepui-
tur,., Rosa Bittencourt deixa
o socialismo vitorioso numii
terça parte do mundo e a
convicção de que nSo tarda
multo a libertação do Brasi;
do jugo lmperialista e dc- que
os trabalhadores brasileiros,

mais cedo do que se pensa,
usufruirão da felicidade _
que têm direito."

O vereador Nilo Dins Tel
xcira tambem usou da pala-
vrii, manifestando a solida-
riedade e o imenso pesar d_
seu eleitorado, pelo pas.
samento do sra. Rosa Bir-
(•""court.
Em nome da família e acra

decendo as homenagens tribu
tadas à veneranda senhora, f...
leu, por fim, encerrando a c-~
monia fúnebre, o genro de d.
Rosa Bittencourt .

PRESENTES
Entre 03 presentes estavam

as sras. Heloísa Prestes, nrnfes-
noras Alexandrina Pacca e
Loinde Silveira Llrna, vereador
Nilo Dias Teixeira, acadêmico
Antônio Estevão de Lima, 1or-imlista Rnul de Almeida, de
numerosos comerciantes e ops-
rárlog residentes em Mesquita.

Vendava! de Calças
A prcçns que n&o mlnilt.in com-

pelltltires, porque h_o pre.o. do
AMAU11V. Culta du -fnlio Nacio-
mil CrS 2.0,00. ("iilcn do Tropical
1'tiru I.il, CrS 15(1.01) Cuíca i!_
Tropical Mela Lil, CrSí 330,1)0 Cal-
ea de Cambraia CrS -20,00 Calca
do Sarja Cr$ 2R0.00 Calça dc NI'
lord CrS 300,00 Kua dn Alfftn-
doca, SIS — 1» andar Una Vinte
do Abril 1. Rua José ..!aiirf_.lo.

.-ni_- »o 
"em"___._.: 

E_Í"_o 
'd. 

Quanto à vitória da chapa nÜ
Bio.

N_ ***** ^s. VH

CsfUo$

•COPAS E DORMITÓRÍOS
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

SUA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2' Rua Depois da EstaçSo)

Coleta...
(CONCLUSÃO UA 1* PAG."

qual já foram Impressos v£-
rias dezenas de milhares de
exemplares que se destinam
à coleta de assina" uras dc r#>
púdlo a0 infame acôrdo. A
proclamação é subscrita era
primeiro lugar pelo senador
Domingos Velasco.

Os exemplares d0 impor-
tante documento estão à dis-• 

| posição de todos os patriotas1 ria sede da Comissão Nacio-
nal Contra 0 Aiuste de Fer-
nando de Noronha, na Prais
do Flamene-o. 132 (UNFV on-

de também se encontram pa-
ra distribuição, folhetos com
a reprodurSn do requerimen-
to firmado por cento e cin-
quenta deputados federais -é
que deu lucrar à constituição
de uma comi.tsão parlamentar
do inquérito nara estudar, cm
geral, a oolitic.a èx'efió. do
Rrasil e investigar, em parti-
cular. sôbre ns resultados ob-
tidos pelo Acôrdo Militar Bra-
-il.Fitados lT"virVi-,

S*7 '*7-,*!»^psw_i
'¦"lÉpr'

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
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<ASíPL1!í1',SB a cada dla a area de sovletlzação da economia
-!m. a5 ra', que.. ° Primelro Passo para a subversão
poUtica do regime. Monopólios estatais não prestam contasde sua vida econômico-íinanceira. Sâo Estados dentro do-»staao*.,

« .p^Íi^Ü5 ^itoí!,ata con"-tant*». batendo^na mesma tecla,
SaSS^t9 

d. M481?hT?* nos obriga a voltar ao assunto, semduvida importante. Pesem todas as confusões propositais quetaze em torno de uma suposta «sovietização» da economiabrasileira, seu objetivo é muito claro: Petrobrás. Os grandesirustes petrolíferos não gostaram que nosso pnvo fechasse abrecha que haviam aberto, quando obrigou o sr Ju .criino arecuar no caso de Capuava. E o «Correio», cumprindo a parttque lhe cabe, grita a mala nao poder. Ficará rouco, na cert*._. eem resultado.
OS ANALFABETOS

«Aliás, o Brasil se eníllelra entre os raros países queproacrevem o analfnheto doa comícios, relegando-o à condiçãode verdadeiro felã da vida política.»Eis o pequeno trecho em que Danto Joblm, no «Diáriocarioca-., se refere aos analfabetos na questão do alistamentoeleitoral. Mas, fica na constatação. Não exige, de forma ai-

guma, que o direito de voto seja estensivo a mais trinta mi-
Ihões de brasileiros que, como diz, são verdadeiros felás da
vida politica. Pede, e só, alguns paliativos para dar solução
a troca dos velhos pelos novos títulos, o que, não há dúvidas,
é deveras importante e deve preocupar a todo o nosso povo.

ESTUDANDO...
«O governo dos Estados Unidos está estudando, com a

França, a Grã-Bretanha e o Canadá, a possibilidade de ser
proposta à URSS a.paralização temporária de todas as expe-
riências de armas nucleares...»

Informação que nos dá «Ultima Hora», acrescentando mais
adiante, na mesma matéria:

«O sr. Valerian Zorin, delegado soviético... íèz hoje aa
seguintes propostas:

«D — cessação de todas as experiência» nucleares, por
um período de dois a três anos;»

Não é preciso dizer mais nada. Enquanto os amerlcanoi
estáo «estudando», os soviéticos fazem propostas concretas.

SOVIETIZAÇÃO LENTA...
«Aparentemente bem sucedido em sua primeira Investida

nesse sentido, a autoridade local quer agora ampliar o ralo
de açáo do movimento visando a incluir outras comunas vizí-
nhas no plano de vendas diretas ao consumidor.»

E o ilustre Joflo Neves da Fontoura, no editorial do «O
Globo», levanta-se, também, contra o prefeito da cidade paul!»-ta que decidiu vender gêneros alimentícios a baixo preço à
população, pois Isto é -sovietização Icnta>. .Mas o sr. John

Neves está muito mais alarmado porque a dita autoridade
propôs, como o piano deu certo, a outros prefeitos realizaremo mesmo. E isso, para o homem da «alienação ia soberania».é o início da sovietização total.

..i.i.. 
dinb.° é qw ° tiro' 

£êsse negócio de «sovietização», pode
do barateamento 3' "¦ °nt°Ura* P°iS ° P°V° 6Stá gOStando

BEM INFORMADO
Afirma o Doutel de Andrade, na sua coluna do «O Jornal»*«...Resolveu o sr. Agildo Barata voltar a público a fim

hL M__c»em .5ras 
" "W de seu desligamento doPa7-tido. Nesse sentido, nos próximos dias, fará importante de-claraçâo a um vespertino carioca»

Como se vê, o colunista do jornal do Chato anda muitobem informado sôbre as atividades do sr Agildo Barataleso nos faz lembrar o ditado: «Dizze-me com fuem Kte direi quem és!». Aplica-se muito bem ao sr Agildo.

PARTE DO PLANO
«...os brigadeiros Eduardo Gomes e Guedes Muniz oalmirante Pena Boto e o general Juarez Távora va.o en.ra?•^Justiça com uma quelxa-crime contra o genlraTTelxe.?a
Ê com alegria que o «Correio da Manha» noticia êsse fatoNfio é para menos. Faz parte do plano que oa mtíwí.í__.

f^T^^Z 
»^»ntr_ as* vltMa. que no^fLovolhe vem infligindo. Os ministros que não se curvam aos seu a

Rua Álvaro Alvlm,
22* ANDAR

SUCURSAIS

21

PETROPOLIS: Rua Alen
car Lima. I_ — I» and -

sala 2
CAMPOS. Rua loSo Pc*

soa 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes. H4

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência .. .. .. 22-4226
Secretaria  42-296!
Redação  22-S5IS

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Aos domingos
Números atrasados

CrS
1.50
2.00
1.00

ASSINATURAS
Assinatura Anual JOCOi
Assinatura Semestral ISO.O. I
Assinatura trimestral 105.00

BXTERIOR
6 meses  2CO.C0
3 n-ese.  100.00

Via a-r.i-, __r«-.d* da*
dtspêsite dt porte.

XI.
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NAS ENTRELINHAS DE UMA ENTREVISTA
Agora, reina o silencio do lado dt U... Hl algumas ¦»

manns, entretanto, de rumor em rumor, se chegara ao ala»
rido quo parcela prenunciar uma crnnde batalha"«O Globo, e «O Jornal» açoitaram gcnorosomonte. k»vésperns dn hora H, pnrllclpar da «frcnte-únlca» pnra a «re-
novnçAo», do Pnrildo Comunista do Hrasll. e fluíam a caprl-
cho todo o trabalho flnnl preparatório.

E volo, ontAo, o momento decisivo:-Sensacional! Aglldo "Barata descoberto e fotografado»- Assim so dizia nn capa de «Mnnchete», abaixo duma «nin-
up» que estava fazendo sensação um pouco maU lonnc cmCanor-i. " '

E mnis longe ainda, lá pelos confim da revista. — o
que dava umn nova sensação, a de um corto menosprezo peloarquNnovo» general dn prometida tatnlhn, - lá estava ali-nal a novidade: em seguida a um anúncio da General Eléc-ulc sôbre «uma luz mais suave e difusa» e a um anúncio
este de sabor bem nacionalista, sôbre «uma nova llnlin désapatos», I* estavn a anunciada entrevista de Agiltlo Barata.
membro do PCB, com a sua nova linha suave e difusaSim, por estranho que possa parecer, Aglldo Barata *ainda formalmente membro do Partido Comunista, no contra-rio do que lhe sugerem certas esquisitas «convicções fllosó-ficas e políticas», com as quais, ao contrario do que pensa,
Jamais rompeu. n v

Aqui é Interessante esclarecer, primeiro, que Aglldo Ba-rata não é membro do Pnrtido desde «janeiro ou fevereirode 1935», como êle Insiste em afirmar, mns desde abril oumaio do 1945. pois foi nessa ocnslfto que o Comitê Central
o admitiu no Pai lido, cooptando-o simultaneamente como scumembro efetivo. Com efeito, «le só podia passar a ser mem-bro do Partido por resolução do Congresso do Partido ou doComitê Central, pois ao aderir no Partido era náo um sim-
pies cidadão mas uma porsonalidade política dc expressão
nacional, além do que integrada até pouco antes na ntlvldade
política de partidos das classes dominantes. Guardadas tô-das as demais iiíerenças, íoi assim também, por exemplo,
que se tornou membro do Partido o camarada l.uiz Carlos
Prestes.

Mas Aglldo Barata nunca reconheceu isso. Sempre achou
que quem tinha o direito de estabelecer a data Ue sua cn-trada no Partido era êle mesmo e não o Partido. Natural-
mente, durante todos esses anos o Partido sempre considerouesse assunto uma questão secundária, como realmente era.Mas agora já não é bem assim, pois em sua atividade antl-
partidária pública Aglldo Barata Invoca habilmente sua on-tlgüldade no Partido e declara uma antigüidade que náo temnem formalmente nem de fato, pois durante os 10 anos de
prisão, de 1935 a 1915, apesar de ter sido sempre tratado comtodo o respeito c a consideração que merecia, Jamais parti-ripou de qualquer reunião ou atividade política como mem-bro do Partido, porque realmente não tinha essa qualidade.Mas Agildo Barata resolveu Ir mais longe. Agora acha
tambem, e o diz publicamente, que quem resolve sôbre a suasalda do Partido é não o Partido mas, ainda uma vez, êle
próprio. E' um segundo engano, e desta vez um engano gra-ve, que o Partido, por Isso mesmo, niío deixará sem dúvida
passar como coisa secundária.

A condição de membro do Partido Implica numa rela-
ção bilateral necessária entre o indivíduo e a organização,
relação que é formalizada nos Estatutos do Partido. Agiltlo
Barata, como êle próprio declara cm sua entrevista, enca-
minhou á direção do Partido um «comunicado» em que «pe-
dia demissão». Formalmente, com esse ato, êle, como mem
bro do Partido se dirige ao Partido. A relação entre o indl-
viduo e a organização subsiste e como tal é reconhecida pelomembro do Partido. A direção do Partido recebeu o «comu-
nicado» do membro do Partido e sôbre êle resolverá. Aquela
relação continua existindo e como tal é reconhecida formal
mente pelo Partido.

Como se vê, a situação de Agildo Barata como comunis-
ta revela-se outra vez incômoda: sempre adiou que era mem
bro do Partido durante todo um periodo em que não o era.
E agora, quando acha que náo é mais, surge essa compll-

IVAN RAMOS RIBEIRO
«{•o Imprevista de que ainda continua sendo.

Que so poderá fazer? A vida tem suas coutrna
Essa at quom vnl rcnolvcr, como sempre, quando jo nata cs
membros do Partido, ó o Partido.

Pelos Kstniutoji, quo do renoiilo Aglldo U.irau» esqueceu
completamente, apesar de nos últimos inesos os tor decorado
e do se tor arvorado, menino, nu imprcnsii popular, em du-
fensor Intomorato dos sous artigos c alíneas, pelou listalulos
náo lui pedido do demissão do Partido.

Comunista ó quem e membro do Partido e esse titulo
superior não ó ulgo quo so adoro ao Indivíduo, ft superfície
do scu sér. E' o reconhecimento, pelo Partido, do quo o In-
Ulvlduo, cm condições sociais iludiu», sulista/, o mínimo do
condições necessárias paru Intogrur-so doíliiltlvuiiiuiilo na
vanguarda Uo exército proletário em luta histórica pelo esta»
beleclnicnio do sua ditadura de classe o a construção da so-
ciedade comunista. O titulo de membro do Partido náo ex-
primo, assim, um aspecto a mais do indivíduo, exprime a todo
o Indivíduo de forma nova, exprimo uma condição histórica
nova do sêr humano, o condição do revolucionário proletário,O titulo de membro do Purtldo é n expressão, no indivíduo,
do que o proieturlado como classe tem do definitivo o supe-
rior — a sua capacidade revolucionária do criai uma novasociedade de homcns-lrmnos, a sociedade comunista. E' a nn-
tevlsfto, no Indivíduo humano, do que os homens serão no
futuro como sociedade.

A condição dc comunista, portanto, nada tem de Indl-
vldual, a não ser suns formas. Ela é, èm sua essência, Intel-
ramente social. Um comunista o é, realmente, não porqueo queira, mns porquo não pode deixar de ser um comunista.
Quem reconhece nele essn condição é o Partido, como cons-
ciência marxlsta-lcninlsta, coletiva, organizada da classe ope-
rárla.

E se há alguém que diz que «não quer mais» ser comu»
nista, que «se demite* Uo Pnrtido, realmente o que se passaé que já não pode ser um comunista, náo tem muis condi-
ções para ser um comunista. E quem decide também sôbre
Isso é ainda o coleilvo comunista, que náo reconhece nem
pode reconhecer o ato subjetivo individual, puramente bur-
guôs ou pequciio-burguês, da «demissão», mas exclui ou ex-
pulsa de suas fileiras o que se tornou estranho a êle, incom-
pativel com êle, hostil a éie, e disso dá contas, responsável-
mente, à classe que dirige.

Qualquer operário sem-partldo, qualquer homem simples
do' povo entende isso facilmente. Mus Aglldo Batata não o
pode entender. Atribui tanta fôrça o si mesmo e tão poucafôrça ao Partido e á ciasse operária que pretende, com a
mais santa ingenuidade, «resolver» como simples Indivíduo
o complexo problema de suas relações com o Partido e a
classe operária, através de um pedaço de papel e de umas
declarações numa revista «bem».

Como se vê, esse homem que bruscamente se apresenta
arvorado cm chefe de «corrente», com pretensões a deitar
linha política para o povo, nâo sabe bem, êle próprio, a quan-tas anda, e, depois de pontificar com tanta sabedoria sôbre«generais», «terreno da luta», «tropas», etc, no mellior es-
tilo do falecido Góis Monteiro, está de fato exposto a ser
surpreendido a todo momento como o mais bisonho recruta.

E' a pura verdade. Há menos de seis meses, por exem-
pio, ainda uma vez mostrando-.se incapaz de compreender o
que é o Partido do proletariado, Agildo Barata supôs quehavia uma «crise gigantesca» no movimento comunista mun-
dial, que havia uma «crise» em nosso Partido emre a direção
e o conjunto do Partido, que havia uma «crise» dentro do
Comitê Central. Supondo tudo isso, achou que era chegado
o momento de encabeçar uma luta aberta para impor a ideo-
loí*ia oportunista, nacionalista, reformista, reboquista da pe-
quena-burguesiá ao Partido da classe operária. E, cm seu
conhecido artigo «Pela democratizarão do Partido», resol-
veu dirigir-se às massas partidárias expondo-lhes seus pontos

de vlstn • convacnndo-ns pnra uma luta de larga duração,
E bom reler ênse iitllgo, O tom, como so podo ver, A exutn-mente o do general golpista latino-americano outorlndu que«UoHtu v"/» estudou um bocado o terreno, etc, •• «vnl pra
çubeçn», Eis ns ultlmim -mluvniH do nrtlgo: «Conda o debute
livre o criador, construtivo o revolucionário, certamunto Irão
{¦urgir rcilslonotoi antl-revoluclonárlim o conciliações Idon-llstuH. Umas e outras, om nomo dos supremos Interesses doPnrtldn e do povo brasileiro, precisam ser superadas. E postoquo n História nfto apresenta problemas quo nfto tenham so-luçfto, as resistências sorAo esmagadas e a estrada que con-Uu/ ao futuro -.cru limpa»,

Mus que acontftcb agora? E' também o próprio AglldoBarata quem responde, nfto mais nas pftglnas du Imprensado povo, mas JA nas do «Manchete», «terreno» «novo» cm
que passou a operar: «i-SAu multas, o bem profundas paramim, as causas que me levaram u abandonar um Partidocm cujas fileiras mllitcl por 22 anos».

E' pura c simplesmente, o abandono, a deserção do Partido, seis meses depois tias tirados Igualmente .profundas»
sôbre os «supremos Interesses do Partido».

K' a Inconseqllêncin típica do pequeno-burguês, prlvndodo menor espirito uutocrlllco, e quo, a cuda reviravolta ml-rabolante da cuboça necessariamente confusa, reaparece sem-
pre, com o maior cinismo, a falar da sua Inabalável «firmeza
Uo convicção», ou, como diz agora Aglldo Baraiu, da sua«fidelidade u si mesmo». E' o fraseado típico dJ IdeologiaIndividualista do pequeno-burguês enfatuado, inteiramenteestranho no espirito soclnllstn do proletariado, à modéstia
pessoal c no sentimento de responsabilidade perante o cole-tivo, perante u classe operária, perante a massa do povo.Essa «firmeza de convicção», essa «fidelidade a si mes-mo» de Aglldo Barata podem também levá-lo daqui a outrossois meses a fuzilar comunistas nas ruas com o mesmo sor-riso com que agora apresenta n sua açucarada plataformade bagaceiro Ua burguesia nacionalista, tfto revolucionária
que será capaz Ue reunir «forças Inclusive para modificaro atual ministério»...

E' um crimo, jamais perdoado em toda a história domovimento comunista mundial, pretender pôr o proletariadoa reboque da burguesia, e Isso náo apenas nos países capita-
listas desenvolvidos, mns também nas colônias e países de-
pendentes. Agildo Barata é livre de aderir ao nacionalismo,
de renegar o proletariado, os bons serviços que a este pres-tou e a amizade solidaria, de longos anos, de seus antigos
camaradas de Partido. Vê-se agora que não tinha mesmo,
afinal, outro jeilo. A experiência do movimento operário
mostra que ó sempre nas lioras diíiceis, ou que parecem di-íicois parn os nervos fracos dos «companheiros de viagem»,
que estes descobrem o próprio jogo.

Mas o Partido Comunista Uo Brasil desmascarará, como
é de seu dever, toda tentativa Ue AgilUo Barata, como Ue
quem quer que seja, de iludir o proletariado, de pretenderafundei-lo no charco ideológico do nacionalismo.

O proletariado sc dilata á burguesia nacional, no Brasil,
para a luta pela Independência nacional e a democracia, se
aliará, portanto, a forças nacionalistas. Essa aliança está em
processo de desenvolvimento histórico desde há muitos anos,
esse processo avança atualmente com grande rapidez e ne-
nhuma fôrça poderá impedir que êle prossiga.

Mas o proletariado fortalecerá, igualmente, nesse pro»cesso, a sua independência de classe, se aliará fundamental»
mente aos camponeses, reforçará seu Partido Comunista e
Irá adiante, após a conquista da libertação nacional, eliml»
nando em seguida, dentro do pais, o capitalismo e a burgue-
sia como classe. Também nenhuma fôrça impedira isso, pormais que o pensem possível os demagogos de todo quilate.O proletariado e seu Partido têm a calma e a incomovl-
bilidade, a conseqüência próprias da sua condição Ue fôrça
que modificará e está modificando a história.

Os operários educados pela exploração e pela opressão,— inclusive dêsso que cá fora é o aliado na luta de liberta-
ção nacional, mas que lá dentro, na fábrica, é o patrão, —

nilo io abalam com ai dlflculdndes, «nbem nn própria enrnequo a lutu ó dura e difícil, quo só se roíolvorti quando flloipróprio» aprendam quo dovem unlr-so em muiu cm tornodo sou únlço Partido, quiinto o retemperam ao máximo eomsuas propriM energia» e assumam, usslm, a dlroctto de lodoo povo, Inojuilya dn própria burguesia nacional,
p» operários ntuolmonto iipúlnm n Noliru e n Nossor,Mtaruo disposto» mesmo a Uni* nulra espada no General Lollse ólo se dispuser a, Junto com o povo, lutar contra a cn-

J31 ".o1'0!'"""-*" de Noronha, a resistir contra os atenta-dos ns liberdades pública», a npolnr a luta popular contra amiséria o a forno que Invadem mais quo nunca as cubos po-bros enquanto o Sr. Juscelino organiza com dólares amerlea-nos a fabricação do palAclos cm Brasília, — a sua Pampullia
ASSUt

Mns os operários nfto têm por quo nem estão dispostosa fazer.coro pura ninguém. Elos sobem, pela sua própria cx-pcrlôncln, por exemplo, quo o nacionalista Vldola, depois dosseus belos discursos anti-fasclstns nqul no Brasil, íoi fuzilaioperários o comunlstns no Chile, como ugcnle do Depurlo-mento do Estado americano. Sabem que Tchang-Kul-Shek foitambém nacionalista c ó hoje o próprio símbolo da traiçfto nncional para os povos oprimidos Ue toUo o mundo, um ugontodescarado do Imperialismo americano c de suns provocaçõesdo guerra. Os operários brasileiros sabem que Juarez Távora.Eduardo Gomes, Felinto Muller c outros foram, em sou tom-po, nacionalistas, sob a bandeira Ua «representação e Justiça»do tenentismo. Hoje nl estilo, com o mesma «.firmeza 'de
convicções», a mesma «fidelidade a si mesmos», a serviço dadominação estrangeiro.

Os operários, ôsses vêem que continuam a sor o queeram depois dos avanços e recuos, das «mturas o continua-ções» desses caudilhos, quo entram polo melo no nacional!»'mo e saem lá cm cima como «pais da Pátria» inslulados navida. Os operários, a todas essas, continuam é a ser cadaVeíu« s,cxplorat,os c °Pr|n-iUos o com ôles ns massas demilhões de camponeses o as camadas médias da populaçãourbana, — o pais subjugado pela dominação crescente Uo lm-perlalismo.
Por Isso, os operários nfto poUem aceitar e desconfiam,com carradas de razões, Ua plataforma Improvisada, vaci

Jante, tortuosa, oportunista, naclonalista-burguesti Ue AgildoBarata. Nem a aceitarão as massas camponesas e a intelectua-lidado, que aceitarão cm escala crescente, no contrário a dl-reçáo política do proletariado e seu Partido.
E como nfio ser assim, se Justamente o **ue há de concreto nessa plataforma é o ódio mal disfarçado à União Soviética, ao Partido Comunista da União Soviética, ao prole-tarlado como classe, ao Partido Comunista Uo Brasil, à suadireção e ao camarada Luiz Carlos Prestes?
O povo náo é criança, Sabe que o maior apoio que temna sua dura luta pela libertação nacional é o apoio dos tra-balhadores de todo o mundo, o apoio do movimento operárioe comunista mundial encabeçado pelo proletariado oa gloriosa União Soviética, baluarte da paz mundial e da libertação

nacional e social dos povos.
O povo sabe que o Partido Comunista do Brasil, o Par-tido da classe operária em nosso pais, é o Partioo que em-

punha a bandeira de sua causa. Sabe que esse Partido, -
com seu Comitê Central e scu Secretário-Gcral e chefe que-rido e comprovado, filho modesto e amado do povo, o ca-marada Luiz Carlos Prestes, — vencerá como sempre venceu
todas as dificuldades, enfrentará sem covardia os próprioserros, aprenderá deles, reforçará mais e mais suas ligações
com a classe operária e as amplas massas camponesas c
populares e, junto com elas e à sua frente, continuará ine-xoràvolmente a marcha para diante, não como até hoje e
sim mais rapidamente e melhor.

Agora, reina o silêncio do lado de lá. Nfto houve, afinal,
nenhuma batalha, foi (só uma deserção do lado de cá. Batalha
haverá, mas será depois.

II POSÍÇiG ie Paffiíe Ciiuisii, em Nova Iorque,! Respeito da Cultura Judaica na União Soviética
A conferência do Comitê Metropolitano de Nova York

ío Partido Comunista dos Estadqs Unidos, que se realizou
recentemente, adotou uma resolução específica com relação
a reconstrução da vida cultural judaica na União Soviética.

Iniciando a resolução, afirma-se que: «-.a União Soviética,
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om uma coletividade judaica de três milhões e a América,'•ora cinco milhões de judeus, apresentam para os respectivos
Partidos Comunistas a responsabilidade e as possibilidadesde fazerem uma análise marxista do problema.

Uma das bases dos históricos sucessos alcançados pelaURSS desde a Revolução de Outubro íoi a prática dos prin-cipios marxista-leninistas quanto à questão nacional. Isto
constituiu um fator importante na consolidação da unidade
politica dos povos soviéticos. O encaminhamento da solução
dos problemas nacionais auxiliou no desenvolvimento indus-
trial e agricola e permitiu, também, o florescimento da cultura
soviética — socialista no conteúdo e multinacional na forma.
«Nessa base, foi destruído o culto nazista da superioridade
racial e da invencibilidade militar. A maneira soviética de
encarar o problema nacional ganhou para a União Soviética
a simpatia dos povos oprimidos de todo mundo, ao mesmo
tempo que estimulou as lutas de libertação nacional entre
os povos coloniais e semi-coloniais, a ponto de alterar a fislo-
nomia do mundo, transformando o clima politico internacional.»

O QUE FOI EITO

a resolução do Comitê Metropolitano de Nova York, do
PC dos Estados Unidos, relembra o que o PCUS fez pelos
Judeus, quer no terreno da igualdade de direitos, quer no
terreno social, político e cultural. A resolução cita os sucessos
alcançados pela cultura judaica e a criação de Biro-Bidjan.

Diz a resolução:
«Quando a 2a. guerra mundial começou em 1939, a União

Soviética recebeu muitas centenas de milhares de refugiados
que, em torrentes, se lançavam para a fronteira e salvou-os
dos planos hitleristas de exterminação.

«Quando Hitler, em 1941, invadiu a União Soviética, o
Poder Soviético auxiliou a evacuar os judeus dos locais ata-
«*ados ou dominados pelos alemães.

«Não obstante as enormes perdas durante a guerra, a
população judaica da União Soviética é, no momento, superior
a dois milhões e meio, sendo a maior da Europa.

«Em 1947, a politica da União Soviética na ONU foi fator
preponderante na resolução' que criou o Estado Judeu na
Palestina».

Prosseguindo, descreve a resolução os trágicos acontecl-
mentos que decorreram da deformação da política nacional
leninista. Ê relembrado o complot dos médicos, que foi de-
nunciado em 1953 pelo governo, com a reabilitação dos lno-
centes e prisão dos culpados desse crime de calúnia.

A resolução afirma a seguir:
«Após o 20' Congresso, começaram a surgir noticias de

que havia sinais de melhora. Recebemos essas noticias cor*
alivio, numa confirmação de nossa confiança nos princlpioifundamentais do socialismo. Esperamos mais notícias com
relação ao retorno à política leninista na questão judaica e-
em relação à reconstrução da vida cultural judaica.»

A resolução relaciona a reabilitação dos escritores judeusmortos, os concertos com música e dramatizações judias, as
sessões literárias cem criações literárias judaicas, que atrai-
ram grandes massas judias. São apresentadas as traduções
de escritores judeus, o trabalho cultural em Vilna, bem como
os facilidades para o desenvolvimento da religião judaica.

PLANO DE REALIZAÇÕES
Resolução demonstra que: «em junho de 1956, o dirigente

da União dos Escritores Soviéticos informou a um ativista
cultural judeu que existia o seguinte plano: 1) — fundar uina
editora judaica; 2) — abrir um teatro judeu e formar o grupoteatral; 3) — publicar um jornal tri-semanário; 4) — publicarum jornal bimestral; 5' — convocar uma conferência de escri»
tores e lideres culturais judeus. Promstcram-lhe também qu*seria publicada uma declaração do governo, condenando o
anti-semitismo.»

Depois de manifestar inquietação pelo fato desses planosainda não se terem concretizado, diz a resolução:
«Os inimigos do socialismo procuram tirar vantagens,

quer através de relatórios, quer por meio de falsificações da
realidade, para seus objetivos de guerra fria. A atenção mun-
dial concantrou-se no problema judeu na União Soviética. To-
dos aqueles, em muitos paises, que estão interessados no pro-blema, sentiriam alivio, se viesse uma declaração do governo
soviético sôbre o assunto, sôbre o que se passou com a cultura
judaica e de como os erros em relação à politica leninista
foram e vão sendo corrigidos. Uma declaração desse tipo
ajudaria os judeus soviéticos, que desejam uma cultura ju-
daica, a se pronunciar sôbre esse assunto.

«Nós acreditamos que o papel histórico da União Soviética,
ao pôr fôra da lei o anti-semitismo, o estimulo qúe foi dado
no passado ao desenvolvimento das nacionalidades e dos gru-
pos nacionais — inclusive das massas judaicas e os poderosos
resultados da auto-critica que se iniciou no 20* Congresso —

nós acreditamos que tudo Isso representa uma garantia funda-
mental de que o Partido Comunista da União Soviética proce-
dera no retorno completo à politica leninista em relação ao
problema judeu, para cuja solução sua contribuição íoi histó-
rica.»

ATRAVÉS DOS ESTADOS
•JAO PAULO

FW permitida pela SUMOCJ
a aquisição de usinas termo-
elétricas para as cidades de Ju-
qula, Votuporanga e Florida
Paulista, na região sudoeste do
Estado. A nova foi recebida
com erande satisfação naiiuelns
cidades, que têm seu progresso
prejudicado pela falta de cner-
gla. Resta sabor agora, quais
os fornecedores estrangeiros
beneficiados pela vultosa com-
pra,

PARANÁ

Os plantadores de cure
discutir seuü problemas. In.
Ia-ae hoje. em Londrina, 0 Cm,
Kresso da Associação Para-
naense dos Cafelcultores. Rm
foco estará a última promessa•lo governo federal, do finan-
•¦lamento de S mil cruzeiros por
¦ava de café exportável.

BIO GRANDE DO SUI,

O Ministro da Fazenda con-
cedeu licença para Importação
de ônibus elétricos para Pflrto
Alegre. O sr. Llonel Krlzzola,
prefeito da Capital do Estado,
acaba de chegar a essa cidade,
levando a permissão do Rio de
Janeiro. E' anunciada para
breve a vinda dos veículos.

— A 60 quilômetros mar a
dentro, ao sul de Tramandat,
achava-se há vários dias enca-
lhado o navio uruguaio "Cia-
ra Y". Ontem, finalmente, foi
dado eomo perdido, pela trtpu-

lação (21 homens) que o
donnu no local.

MINAS GERAI»

Instalar-se-a, dia 23, a !t.«*
Exposição Agro-Pecuária da
Leopoldina. Comparecerão agri»
cultores e criadores de gado Ue
tOda a região sul-minelra. Ati
o dia 7 de Julho poderão ."er
vistos os produtos exposto*,
pelos concorrentes e pelos ln«
teressados na venda da iiiauul»
nas agrícolas.

GOIA9

iiem em Formosa, QortS)
... inaugurada uma Expus!»
yiíp A;,TO-Peeuárla, dia 27, ati
3 de Julho. O certame será pa-
troulnado pela Associarão I'u«
ral dessa cidade e ser! prestt"
giailo por criadores de Uuiás,
Minas, Mato Grosso e Si*
Paulo.

D Ã^E TtrtU A :
vMÀBXlSTA DO
CÒNHECÍMENTO
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,S FESTAS OFICIAIS oferecidas ao Presidente do Estado
* Novo salazarista encheram, a semana. Encheram a se-

mana e encheram a gente. O tania da propaganda funcionou
a pleno rendimento — rendimento em todos os sentido»

na imprensa, no rádio, na televisão, nos banquetes a
recepções. E desde logo uma coisa ficou à mostra — que
só a imprensa popular quebrou a interesselra unanimidade
publicitária. Com muita honra, meus senhores.

Honroso realce merece, neste caso, o Manifesto pu-
blicado em São Paulo pelas principais entidades culturais
da grande cidade — a Sociedade Paulista de Escritores,
a Associação Brasileira de Escritores (Secção de São Paulo),
o Sindicato de Jornalistas Profissionais, a União dos Ar-
tistas Plásticos, o Clube de Poesia e a Associação Paulista
de Música. Este jornal publicou na integra o admirável
documento e não é necessário que eu repita o que nele se
diz com veemência e verdade acerca das condições de opres-
são e obscurantismo Impostas a Portugal pelo regime ali
imperante — execrável regime presidido pelo General Cra-
veiro Lopes e governado pelo jesuita Oliveira Salazar.

O que é de estranhar é que as entidades culturais
cariocas não tenham manifestado publicamente o seu pro-
testo, omitindo-se, ou talve*, em alguns casos, participando
praticamente das «homenagens» prestadas aos representan-
tes do luso-fascismo. Só posso atribuir essa lamentável ati-
tude a um farisaico respeito aos «deveres da hospitalidade».
Coube aos Intelectuais paulistas salvarem, neste passo, a
dignidade da livre Inteligência brasileira, que nSo pode
compactuar com os farsantes de além e aquém mar asso-
ciados nesta ignóbil mistificação diplomática. (1)

E o fato Incontestável é que o povo carioca não aplaudiu
a íarandulagem oficial. Isto de se aglomerar na rua para
assistir a desfiles e paradas nâo prova grande coisa. O que
é certo é que o povo, este irreverente povo carioca, tem
«gozado» os visitantes, demonstrando, a seu modo, que julga
indesejável a presença em terras brasileiras de semelhan-
tes coriíeus do salazarismo. A piada, a pilhéria, a zombaria
afloram a todas as bocas e se multiplicam de esquina a esqui-
na, castigando com o scu sarcasmo os agentes do fascismo lu-
sltano. E' uma forma bem viva e contundente de vaia pela
gargalhada e pelo achincalhe.

Não há nisto nenhum sentimento hostil ao povo por-
tuguês, nem aos bons portugueses que vivem e trabalham
conosco, ombro a ombro, como irmãos do mesmo sangue
e dos mesmos Ideais democráticos. Amamos os portugueses
como a nós mesmos, com a mais fraterna cordialidade; mas
por isso mesmo não desejamos confundi-los com a malfadada
corja que enodoa a história de Portugal com o seu negro
regime, sustentado hoje unicamente à fôrça de dólares c à
custa de humilhantes «acordos» diplomáticos e militaret.

De resto, a viagem do presidente Craveiro Lope» • do
ministro Paulo Cunha ao Brasil teve por objetivo real
nem mais nem menos qut atrelar-noa, mutuamente, braai-
leiros e portuguese», aoa Ul» «acordos» -flplomáticoa • mlll-
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tares jft existentes cá e 1& —- tudo, é lógico, sob a batuta
Invisível (mas não muito) do maestro Foster Dulles.

De caixeiros da diplomacia a caixeiros de Jornal ou de
bar a distância não é muito grande. Tudo é caixeiro, tudo
são caixeirices. Deixemos pois o Craveiro e passemos ao
Barman, ao Bittencourt e à Condessa.

I ASTROJILDO PEREIRA

SÁBADO, 
8 do corrente, publicou o Cor-r-elo da Manhft

um artigo intitulado Os Russos e a Desestalinização, assi»
nado por um Thomas Barman, cujo esquisito nome era segui-
do da declaração — «artigo reproduzido por cortezia de Th»
IJstcner. Pode-se resumir o conteúdo dessa monótona xaro-
pada em poucas palavras: calúnias, provocações, bobagens,
aliás bem dignas de um «barman» molhado de uísque por
dentro e por fora. Em si mesma, a penosa lucubração do
foliculário anti-soviético não tem à menor importância, não
passando de pífia variante dos milhões de calúnias, provoca-
ções e bobagens debitadas na imprensa reacionária mundial,
durante 40 anos, contra a União Soviética. O que me cha-
mou a atenção no caso foi o fato de o mesmo artigo, tal
e qual, ter sido já estampado no Jornal do Brasil de 2 do
mês em curso, isto é, 6 dias antes da publicação leita pelo
Correio da Manhã. Desde o titulo até à última linha não
hâ a menor diferença entre o que saiu num e no outro
Jornal. E é provável que tenha saído também, sem tirar
nem pôr uma vírgula, em outros jornais daqui e dos Es-
tados.

Ora, nisto, nesta repetição, é que está o nó da questão,
como se diz.

Não é crível que a moxinifada de Mister Barman ti-
vesse sido traduzida espontaneamente na redação do Jornal
do Brasil e depois reproduzida tim-tim-por-tim-tim no Correio
da Manhã. Quer isto dizer então que o artigo em apreçoseria melhor dizer desapreço — foi traduzido e distribuído
por alguém ou alguma entidade estranha à redação dos
dois jornais — e de outros. E quem havia de ser? Feita
a pergunta, a resposta cal imediatamente do bico da pena:o USIS, o Serviço de Informações da Embaixada Americana.
Sabendo-se, ainda, como se sabe, que milhões de dólares sãooficialmente destinados pelo governo de Washington paraa propaganda anticomunista, logo se compreende porque os
graves jornal* da Sra. Condessa Pereira Carneiro e do Sr.Paulo Bittencourt — e os outros do mesmo porte e podridãoabrem sofregamente as sua» coluna* ¦ Qualquer «ujo
papel que a USIS lhes remeta
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Há quarenta anos não fazem outra coisa, o que aliás
náo impede que a União Soviética se agigante cada vez mais,
aos olhos dos povos do inundo inteiro, como o centro podero-
ao e invencível do sistema socialista mundial»

Mas vejamos o capitulo dos livros»

ros, promoveu o progresso econômico, diversificou e aper-
íeiçoou a pecuária, criou a agricultura extensiva, construiu
as estradas de ferro e os portos, estabeleceu o telégrafo, o
telefone, o gás e a energia elétrica, mas não foi capaz de
criar uma economia realmente nacional, independente, e nos
deixou como herança uma nação Inconclusa.»

Vemos ai não poucas semelhanças com o processo bra-
sllelro — sob certos aspectos mais avançado no tempo de
Mauá, mas certamente mais retardado após a queda de
Mauà — e por isso mesmo podemos dizer que também
nós somos ainda hoje «uma nação Inconclusa». E podemos
acrescentar que, Já agora, lá como aqui, só a revolução
democrático-popular, de cunho antiimperialista e antifeudal,
com a classe operária à frente, poderá levar a cabo, conse-
qüentemente, a tarefa histórica de concluir a construção
nacionai

AUTORES 
e editores remetem-me livros • mais Trvros,

e eu nem sempre tenho possibilidade de manifestar
em letra de fôrma o meu agradecimento e a minha opinião
de leitor. Por outro lado, sofro de verdadeira ojeriza por
escrever cartas, embora a risco de incorrer em descortesia.
Mas, agora disponho aqui deste rodapé semanal, de sorte
que mais facilmente poderei fazer o registro das obras
recebidas, opinando de alguma forma sôbre aquelas que
mais de perto me interessem.

Direi por hoje duas palavras acerca de uma brochura
de apenas 45 páginas, mas 45 páginas densas do melhor
conteúdo histórico e sociológico: LA CRISIS DEL LIBERA»
LISMO ARGENTINO. Trata-se de uma dissertação pronun»
ciada por Luis V. Somml na Aula í.lagna da Faculdade de
Engenharia da Universidade de Cordoba, a 22 de agosto
de 1936, e depois repetida em vários centros culturais da
República.

E' uma lição de mestre, em que o autor analisa deter
minado periodo da história argentina, abarcando os anos
que precederam e levaram à devastadora crise econômica
de 1890. Lição para os argentinos que a ouviram e a leiam
agora impressa, em divulgação da Editorial Hoy, de Buenos
Aires. Lição também para os leitores não argentinos, como
é o nosso caso. E ainda lição para uns e outros como um
bom modelo de Interpretação marxista e de método segure
no estudo dos dados econômicos, políticos e sociais Índia»
pensáveis para a compreensão do processo de formação do
nacionalidades do tipo argentino. Coisa que também noa
Interessa, não só em razão dos contatos de fronteira, como,
ainda mais, em virtude de certas características qut a»
comuns aos dois países.

A tese central da dissertação está expressa pelo pré
prio autor nos seguintes termos: «A política liberal tiro»
o pais da criação primitiva de gado vacum para os salads*-

latVrov NCCMflOfR
Osny Duarte Pereira — A CltUfA DE HO*"B —• Prendo aeOtwaldo Aranha — 2 vols.. Irmãos Pongettl Editores, Rio.
O. G. Rego de Carvalho — AMOR E MORTE — Edição doCaderno de Letras «Meridiano», Tereslna.
Campos de Carvalho — A LUA VEM DA ÁSIA (novela) —

José Olympio Edltdra, Rio.
J. Guimarães Menegale — O POETA N» 3 (romance) — IrmãosPongettl Editores, Rio.
PUlllo Bastos — A ESTRELA E O PROFESSOR (romance) —

Livraria Império, Rio.
Rodrigues Marquei — CHÃO DO INFERNO (romance) —

Gráfica Tupy Ltda., Rio
Edgard Cavalheiro — GARCIA LORCA 12* edlc&o, revista eaumentada) — Editara Civilização Brasileira, Rio.Machado de Assis — DIÁLOGOS E REFLEXÕES DE UM RELO-JOEIRO — Organização, prefacio e notai de R. Magalhães Jr. —

EdltOra Ctvllizaçtlo Brasileira, Rio.
R. Magalhães Júnior — IDÉIAS E IMAGENS DE MACHADODE ASSIS — Edltdra Civilização Brasileira, Rio.Abel Pereira — COLHEITA (poesia) — Organização StmficsSdltOra, Rio.
Gondln da Fonseca — SANTOS DUMONT «• edlc&o) _ LI-rrarla Silo José, Rio.
Vários autores — A EDUCAÇÃO AMERICANA EM CRISE —Prefácio de Paschoal Lcmme — Editorial. Vitoria, Rio.Olympio Guilherme — O BRASIL E A ERA ATÔMICA —Livro negro dos acordos de minerais ptomk-os firmados entre oBrasil e os Estados Unidos — Editorial Vitória, Rio.Lourtval Coutinho e Joel Silveira — O PETRÓLEO DO BRASIL-TRAIÇÃO E VITORIA — Livraria EdltOra Coelho Branco, IUo.

'_ 11> ,3k *«Po»« <*¦ eaerita» eattrj uonai tome conhe-•Imento dc um* declaração firmada individualmente poríezensi de Intelectual» reeldentei oo Rio, hipotecandoapoio * solidariedade ao Manifesto das entidades pau)i<-Us. Multo bem, alegro-me pela iniciativa, embora a jul-
Jue 

um tanto tardia. Observo ainda que se trata de umaeclaraçao de caráter Individual, permanecendo as «ntl-«ades culturais cariocas omissas ou Indiferentes, o quenesta circunstancia me parece de todo em todo lnjuntlfl-s*vel. Seja porem como fôr, o protesto foi feito  e«I me Incluo, multo naturalmente, entre aqueles nn< o••"bscreveram com satisfação.
. «««»^^.laaaa*«««««»..«««« *ít***4^*y*éit*^**» *n.a.an».iLa-*n. «*», ti.au*
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MAR CEAU E MÍMICA

MARCELL. MAItCEAU esi.« no Teatro Municipal, onde apre-
•kmtara troa «wpet óculo» de mímica, tlltercnte» um «l...i otitroi.
O primeiro consta «le «Parado en Blou et Nolr», «Lo Luiip Tíu-
Ku-MI», adaptado de um antigo conto chlnc», «Lo 14 Julllet»,
«sHiitolro «le Cliopoaux», n&meroí ile •H!i>* e «Le Mont-dc-
plótó». O secundo i» constituído «Io exercícios ile exílio, panlo-
mimai do «Uip» o «Lo Mantcatl», Ue Gogol. O tecelro «crA tor-
macio de números vários asslnnlando-so «O Ciclista» e «Duelo
tus Trevas».

Quando na capital paulista, o consagrado mímico teve oca-
•Uo Uo prestar declarações de tal Importância a Imprensa que
•chumos ser um crlmo nilo truzc-laa «o conhecimento do nossos
Itltores. Agora, ( fazemos selcclonondo o quo lia de mal»
precioso.

Disso Marcouu: «A mímica apareceu como a verdadeira
tosse do cinema, J.« que, no Inicio, elo viveu dn urte muda. Alias,
te realizei documentai-los, sem tratamento cinematográfico es*
pecial uude apresentar em «J-o Jardln Publl..», um espetáculo
de mímica, sem abdicar de qualquer exigência da camora. Nesse
trabalho Interpreto 25 personagens dllcrcnlcs.»

A respeito de seu ponto üe partida e do quo pretende aflr-
mou: «Parti de um puro virtuosismo quu me foi legado por
Decroux. Aprendendo a gramática da mimlcu tentei recriar a
«troupe» como havia no tempo da «Comniodia doU'Artc> com
ot seus vários tipos: Arlcquim, Pollchinelo, Doutor, etc. Nesse
caminho realizei «O Capote» e «O Plerrot de Montmartre». O
cenário entra lambôm como personagem nessas pantomlmas.
Perguntam-me porque utilizo a música, i-: quo náo há apenas um
gênero dc mímica — A mímica abstrata, pura - Como no teatro
náo há só Mollere, mas lambam Claudcl e outros. Acho que tudo
t teatro c, de acordo com êsso principio, náo limito minhas pesqul-
aas.Tenho enriquecido n artc.como o cinema mio pôde furtar-se ao
progresso cientifico, passando de muilo ao lolado. Ademais,
Sá certas situações quo náo se podo representar sozinho. Com
¦ contaminação de vários elementos, em que a música t.tmbim
aparece, pode-se tentar a expressáo de sentimentos mais com*
çlexos.

Quero fazer um teatro de mímica que fique alem de mim.
Dai náo poder prescindir de uma Escola. Na verdade pretendo
diegar a uma verdadeira «ópera de mímica», cm que inclusive
•do licitas pesquisas vocais, corais, etc. A técnica do silêncio
pode sor transposta para um murmúrio especial que seria se-
•melhante à íunçáo do coro grego, ao comentar a açáo drama-
*>Jca.>

A respeito do encontro com as Inesquecíveis figuras da
«opera de Pcq«iim»Marcell Marccau teceu os seguintes comen-
•tários:

«xiouve um verdadeiro encontro de técnicas orientai e ocl-
dental. Para que aprendessem a forma européia fiz demons-
traç«5es particulares. Checaram a convidar-me para ir a Pequim.
Temos, por assim dizer, sistemas opostos. Enquanto o oriental
4 acrobàtico, de saltos, o nosso é terreno, vinculado ao solo.
Para eles desapareceu a força da gravidade. Ao ver os espe*
Üáculos chineses cheguei.á'conclusão de que o público se sente
Imais interessado pela forma variada que adotam, sem peças
longas. O «Kabukiv, do Japão, é semelhante, na técnica de
(pequenos trabalhos. Asara, irão ofereço mais um programa com i
«»Bip>, durante duas horas, nem os mimodramas longos. Faço|
uma espécie do recita .«le_ variedades, inclusive com números;
iscrobàticos. Peio interesse com que acompanharam minhas.
«aemonstrnçõe;-;. r— -•••--* - - ••"-•-."., .¦..«.»0*itnl lhes seja
Rambc.ii proveis ~ ~

..„..,.„ .... ... t,_.,«t Cuitt Uip criei um
fHerrot moderno. ..«us não foi essa toda a conquista: hoje a
«troupe» existe depois de 7 anos de trabalho em conjunto. Mi-
nha companhia é a primeira no mundo que se dedica á panto-
mima. Jã dispomos de tipos, de caracteres. Não que os atores
te repitam, do espetáculo para espetáculo. Mas, resguardando

liberdade criadora, todos se especializaram cm certas funções,
•»mo havia antigamente os Arlequins, Doutores, etc.

Traduzida em números, nossa vida 6 total. Em 1917, quando
me iniciei, no Teatro de Poche, reunia 80 espectadores, por

sessão. Na última temporada do Ambigu, que durou seis mesas,
íiavia mil pessoas' na platéia, cada noile. Entre os 50 teatros
parisienses o nosso ocupa, o segundo ou o terceiro lugar. Ia-se

Paris para ver Vilar, Barrault e outros. Hoje vai-se também
(para assistir o «Mime... Caminhamos para ser o «Theatre Na-
tlonal Populaire du Mime».

Sôbre a mímica: <A mimiea é uma arte de ação, que expri
me o problema do ser humano. Vivemos uma época rápida de
«rock and roll», em que a mímica — arte muda — contrasta:
(essencialmente com a vertigem, permanecendo fiel ao homem,
fixamos os problemas da vida, do amor, tia morte. Não poderia-
Bios adotar ao nosso gênero uma obra de Pirandcllo. A mímica
liáo é psicológica — é de ação. O que não significa a impossibi-
Sldade de chcgar-se à sutileza, pelo geslo e psla expressão cor-"poral. A mímica é poética, antes de mais mula. Não teme ir à
«sfeérie», à completa ilusão. Ela permite sonhar.»

Ob leitores bom poderão aquilatar a importância do qufc
«qui se acha.
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Atmlranta ttti preparando,
com multo carinho, um gran-
dt programa para Mr lança-
do tm breve no hotltlo no-
turno da Rádio Tupi. Trata-
-se de uma produçlo lófire a
vlda do "poeta da Vila", Noel
Roía, tluittando o pioprama,
tomario psrte Aracy dt Al-
mtltla » a orqutitea regida
pelo mafitro Carioca, tom ar-
ranjot de Alcio Taranto,

UMA MÚSICA PARA VOCÊ

I MARLENE |

Fox dt jota Junlor •
Oldemar, Magalhães,
gravacjlo de Mnrtsne

«m disco RCA Victor,,

Dora me dim
Disse uma ves
Que cu náo chegas*» tar.

[ de cm casa
Veja em que embrulhada

[ eu ma «ei
Dora me disse
Duas e tre§
Mas eu chegue,
Azar assim eu Juro nun.

[ oa vl
Meu vizinho
Ali do lado
Com o barulho tn açor-

C dei, viu
O meu vizinho do sobrado

[ viu
Que Dora me diste
Que nâo abria a porta •

C nSo abriu
Eu fiquei do lado de íóra
Eu fiquei chamando por

[ Dora
Mas Dora «locou aquela

[ tranca reforçada
E sabe oue a minha cha-
[ ve assim náo vale nada
Dora, no degrau eu dor-

[ ml
O sereno me molhou
E o leiteiro me acordou
ô Dora!
Amanha, Juro que chego

[ na hora.
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DORIS EM «GENTE QUE BRILHA»
O programa dc Paulo Roberto, "Gente Que Brilha", no

horário das 20,30 horas pela Radio Nacional, estará focalizando
uma dc nossas grandes "estréias"! Dórls Monteiro. Vamos
adiantar alguma coisa sôbre a artista que amanha será focnll-
zada. IV carioca, dc 21 de outubro. Começou a cantor em 1950,
Foi coiitr.itntln pela Tupi e lá se encontra atí hoje. Já traba*
lliou em vários (limes.

FRAGMENTOS
m ESTARÁ hoje no ar, às 12,05 horas, pelas ondas da
Rádio Tupi a reprise do programa «xUma Pulga na Cami-
sola». Uma produção de Max Nunes.
A SERA apresentado hoje, <-\s 12 horas, mais um progra-
ma escrito por Mãrcelino de Carvalho, «Meio-Dia», pelo
Canal 7.
A «CARA de Cachôrro> é a gravação de Zé Trindade em
disco Columbla para os festejos juninos. E' de sua autoria
Zé cantará esta melodia na película da «Rio Filmes», a

comédia musical «Maluco Por Mulher».
A ORLANDO Correia acaba de gravar duas melodias na
RCA-Victor. Trata-se de «Alucinação» e «Fracasso de
Amor», que vem obtendo expressiva aceitação.

A CARLOS Galhardo e Dalva de Oliveira, são os convl-
dados especiais para tomar parte no «Programa Paulo
Gracindo», qUe a Hádio Nacional levará ao ai hoje a par-
tir das 10 horas da manhã, diretamente de seu auditório.

A GILDO Amado está escrevendo a crônica «A Cidade»,
para a PRA-9, na ausência de Gcnolino Amado. «A Cidade»
é apresentado de segunda à sábado no horário noturno na
palavra de Luiz Jatobá.

, A RUTH de Barros e Diamantina Gomes, «estréias» da
Mayrinl; Veiga, entraram de férias. Retornarão nos últi-
mos dias do més corrente.

MÀRCEL MÁRCEÀU FáLà DE MÍMICA
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TUDO ACABA EM CASAMENTO
graça, Ingenuidade e enpontancfilndo da i:«*m«* simples do

-campo (responsável pelu obra prlmn que foi iUrlnquído
Proibido») nllo soube ser conveiilentemonle n»rovuin.l,i pi.,..
diretor Antônio Petruccl nesta iitunl prodUÇAo .Ia Lo.tiiliazlono,
Nfto fosse pelo ótimo desempenho, dos atores, que consomtcm
manter uma atmosfera cômlcn npirclftvcl, o eataiinmos «llnn'<
de uma cometllazlnha lns'gnlflennte, cujo comentário nem il.-
veria ser feito.

O argumento, baseado em trò» peças du Anton Choco*.
(O urso, Pedido de casamento, Almoço tle Núpcia.i) peca pc!,i
sua Inconsistência e conta-nos tròs diferentes melns que levam
ao matrimônio: amor, medo ao eclibuto e Intcrôsse.

Na verdade, nfto poderemos culpar Inteiramente Petruc-
ei pela mediocridade do filme, pois o principal defeito é « i.-.H:.
de conteúdo das histórias; dos episódios, sniva-se apenas o úl
timo, mais pela presença engraçada dc Ave Nlnchl, do que por
outro qualquer motivo,

Os desempenhos, como jft foi dito, sfto excelentes, desta-
condo-se Vlttorto De Sica, Alberto De Sordl e Ave Nlnchl cm
primeiro plano.

Apesar de tratar-se de dcsprctenclosa comedia dc costu-
mes» achamos que poderíamos exigir mais.

VIANNA

CINECLUB1SMO
MUSEU DE ARTE MODERNA — Térça-frira hi

18 horas o MAM apresentará —¦ Júlio César direção Jo
seph L. Manl.ic.vic7., com .Marion Brando, James Moson,
John Gielgud, I.otils Calhcrn, Etlmond 0'Biien. Orcer
Garson, Dcborah Kcrr e outros. Local — Auditório da
ABL

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MAROA MERCANTE

Reconhecido nos termos do üecretolei 1.402 de 54-S9

Como surgiu a figura dt BIP- hoje mundialmente famosa — Saudação do grande artista francês
30 público brasileiro — (Entrevista concedida a Gennyson)

O LIVRO NEGRO
dos ccôr-ios de

minerais a ômi-oí
flrmaãcs entre
o Brasil e os

Estados Unidos

1111//%
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, SI

amos ao encontro de BIP, ou
melhor de Mnrcel Mnrceau.

relembrando o espetáculo da
véspera: um homem com o ros-
to pintado de branco e indu-
mentárln característica, cami-

i Seta listrada e 'macacão branco,
; recebia com ar tlmi.lo o ncolhi.
i mento caloroso do público ca-
jrioen. Havia nele, em sua ml-
1 mlca, a marca do a rtlnla pio-
fundamente humano que vai
buscar no homem simpUs, da
rua, n fonte de sua inspiração.
A ternura e o grotesco so con.
fundem na pantomina e BIP
faz lembrar, vagamente, um ou-
tro personagem do mundo da
mímica — Ciirlttos. Mas a se.
melhnnça das duas pi-rsonagens
está. somente, cm que ambng
s« exorlmem 6Cm fazer uso da
palavra.

Jâ havíamos assistido a dois
filmes — "Janlin Public" e"Pantomimns em cores" — em
que o artista fazia uma d:mons.
tração da sua técnica espanto,
sa, agora viamos Mareei Mar-
ceau e sua companhia em um
espetáculo variado e dc bom
gosto. Quando terminávamos
estas reflexões iá nos encontra,
vamos nas velhas escadas do
Teatro Municipal, atrave-srâva-
mos o Seu enorme palco o. fi.
naimente, parávamos diante

de nosso entrevistado. Apresen.
tamo-nos, Mareeau convldã-iios
a sentar, dá alguma» Instru.
ções a um artista e começamos
nos«a palestra.

BIP — Um Nome
Simples Para um

Personagem Simples
De inicio, procuramos sabsr

cimo Mareeau eomeCnrs. a cur-
reiru teatral e como nascera
BIP, e qual a fonte de sua ins.
plra«;5o ao criar semelhante
tipo.

— Comecei no teatro Inter-
pretando peças * sò em 1945
passei a fazor mimien. * Ante-
rlormente dedicava.me às artes
decorativas e pintura, Foi em
1047 que criei a personagem de
BIP.

¦— Como êle nasceu? No te»-
tro francês sempre existiu o
Plerrot, uma figura com o rosto
pintado de branco, e BIP é uma
espécie de continuação do Pier-
rot. BIP é um personagem poé-tico e burlesco, de origem po-
pular. No início trabalhava sò-
zinho, mas depois formei mi.
nha "troupe" cem a qual tenho
percorrido em "tornées" cêTca
de 35 paises. Já apresentamos
nosso espetáculo em toda a Eu-
ropa, nes Estados Unidos, Israel,

1Ma
1ttj-.

«Fac-slmilea da aaudaçâo (« desenho) de BIP (maleitores de IMPRENSA POPULAR

A MÍMICA — O TEATRO
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y tiABORATÓRIO QUIMICX) IND LTDA

A seguir passamos a falar
da mímica, seu público e tam-
bthn de teatro em geral.

A uma pergunta nossa vem
a resposta Incisiva:

Sim, a mímica i ura dom
natural mas exige um aper-
feiçoamento constante do es-
tilo • da técnica sem o qual
o artista nío pode progredir.
Quanto ao público êle existe,
basta para provâ-lo as nossas
«tournées» anuais pela Euro-
pa e outros Continentes al&n
doe 3 meses de representações
que damos em Paris, .anual-mente. Aliás, este ano fizemos
uma temporada de 6 meses, o
que dá para mostrar o lnterès
se do público e o sucesso de
nossa «troup».

Indagamos d* Mareeau da
existência de outras compa-
nhlss e de escolas «tpcctaü-•*adaa em mímica.

Hi outras companhias na
Europa mas «em o mesmo
êxito Internacional da nossa
ttroupex., o que n5o quer dl-
ter nada porque sao elemen-

para preservar esta técnica
frágil • com tio poucos ar*
tistas. Infelizmente nossos
compromissos nio nos permi*tem fixar-nos para nos dedi»
car ao trabalho ds ensinar os
novos. Cada geração qus pas-sa influência as seguintes. Um
nossa técnica há a Influência
de gerações passadas s e nos-
so estile, per eerto» hi exer*
cer-se sobra as qua nos ss*
guem.

E o teatro, MareeauT
—O problema do teatro

contemporâneo é o do destino
do homem, o problema do eo
raçfio em relação com a socie
dade. Neste particular conti-
nuo fiel ao teatro clássico. O
«Avan» de.Mollêre continua
sendo o símbolo da usura a
o seu «Tartuft» permaneoa
como a encarnaçao da hip»
erlsia, apesar do tempo em
que foram criados; a obra do
ShsJec«peare resta Intacta a
apreciada em todas as partas.Ctonsldero multo Importante o
teatro clássico • acho muita'asp a tm mm

Jean Villar, com o Teatro Na-
cional Popular,o conjunto de
Jean Loitis Barrault, e todos
Aíricu do Norle, Japão u agora
na América do Sul, onde já es-
tivera só, há alguns anos, an.
tea de formitr a companhia.
cola ela é muito neceesária
os que encenam estas obras.
Dos tea.rólogos que aprecio
posso citar — Bernard Shaiiv,
Golgol, Tchecov, Molliére, Sha-
Itespeare e dos modernos consi-
dero muito importante a obra
de Bertolt Breoht.

Com um sorriso Mareei Mar-
ceau vai desenhando sôbre o
papel a figura de BIP que è
ura complemento à sua mon-
sagem, bastante ilustrativo de
sua personalidade e gentileza.

Para finalizar passamos a
falar sôbre o cinema. Sua opi-
niSo é clara:

O cinema usa a palavra
em excesso passando a ima-
gem para segundo plano. Há
alguns diretores que ;õni sa-
bido realizar um entrosair.en-
to perfei.o enrte a imagem e
a palavra, entre eles: Carne,
Bresson, René Clair e René
Clement. um .'ovem de gran-
de talento. LUZES DA RI*
BALTA (Limeiigh.) é o fü-
me em que hn esta união de
modo admirável.

An dizer da minha admira-
çâo pelos dois filmes que vira
procurei saber também dos
seus planos com relação ao cl-
nema. Ao que êle responde:

Já fiz uma dezena de per
llculas de curta metragem e
trabalhei em dois pequenos
papéis em filmes de metrá.
gem normal- Desejaria reali-
zar um filme nòmonte ie ml-
•mica, a exemplo d0 que rea-
lizou Gene Kelly em CONVI-
TE A DANÇA (Invitation to
dance). Demos por termina-
da a entrevista. Alguns minu-
íós mais tarde, sob a luz i,h-
tensa das gambiarras, BIP
fazia rir o público presente
ao Municipal.

Veste ponto Mareeau é que
nos Interroga, quer saber se
conhecemos as peças de Bre-
¦íht como — «ópera dos quatro
«ostOes» ou o «Circulo de giz
«aucaslano». Somos forçados a
responder, constrangidos, que
no Brasil n5o se representa
Bertolt Brecht e que e6 eonhe.
eemos sua obra através de uma
biografia lida há tempos. Mar-
eel. Mareeau lamenta o fato
a «intao lembramos que o nos-
so compatriota Cavalcanti dl-
rlglu em Viena a versão cine-
«natográftca de «O senhor Pun-
tllla e seu criado», que espe-
ramos chegue algum dia por
aqui

UMA SAUDAÇÃO E SUA
OPINIÃO SÔBRE O CINEMA

Nossa entrevista é interrom-
pida por alguns minutos en-
quanto um 'dos atores «xperi-
menta um gorro, que usará
durante o espetáculo e Mareeau
íaz algumas observações sô-
bre o vestuário.

Quando voltamoe a falar
sugerimos que escreva algu-
mas palavras de saudação aoa
nossos leitores ao que êle aten-
ds prontamente. Sua mensá-

gem é simples e carinhosa:"Aos leiíoros de IMFAENSA
rciTL.VU com toda a amizade

BIP
Mareei Mareeau»

S«2de: Rua do Ouvidor, 32 — Salas 2 e 3
lone: 23-0813 — Rio de Janeiro

Ts!*

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados todos os asso-
ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para
se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 17 (segunda-feira), em nossa sede so-
ciai, à Rua do Ouvidor, 32, salas 2 e 3 (sobrado),
em 1» convocação às 13 horas e em 2* e última às
15 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
b) homologação do acordo salarial.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1957
APARICIO ALVES DO AMARAL — Presidente

MARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se (JH. rlquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANIT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS M6MCQS)

R. João Torquato, 192-Boíiswcesso
TEIi. .30-.5719 - R. PíE JANEIRO

JUARCEL MARCEAU

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populaí.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 is 16 horas,

Tratamento pela hormonloterapla e alta tre«atiei.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no homern
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga e InsOnia nc* casos
inuicados Eníermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 9» ANDAR -
CONJUNTO, 908 — IEL.: 32-6236

' FESTAS & SAMBAS
GRANDIOSA FESTA DE SÂO PEDRO

REALIZARA 0 INDEPENDENTE
Dia 29 a querida agremiação de Padre Miguel — No Araiaá do «Jan-
gada é pau que bóia» será celebrado o casamento de sinhazinha «Ine?

Boca Mole»
aôig Inho Bateta — inhtS
«Casaca — Inhó Wanderley
— Inhó Nicodemo — Inhó
Zeiinho — Inhó Ary « m dt*.
mali diretores.

Agardece o erumpareclmeia-
te de todoa.

1664

Atenção Slorei
Nois temo ai, oa rapas!» da•'Ala Estadu menor do Inde.

pendente de Padre Migué".
Temo a maio satisfação dl
clnvidá vosmecê e toda a
sua íamlá pra mordi ai a dl-
verti até Chico primo dá ba-
xo no arraia do "Jangada e
pau que bóia" e pra mordi
mló ImprençSo dá, turerá o
casamento da alnhazlnha
"Inez Boca Mole", com o
fio do coroné "Boca dt- Ca-
traça" que a mais de 25 ano
tá doldn pra casa.

Desde agora a comlsaSo
que tá reunida conjunta-
mente junta formada por

AVISO

Rua FalcSo da Frota,
— Est. Padre Miguel.

O Corené Boca de Catra.
ea manda fala pra vanceis
tudo, que dará de multo
bSo coiaç&o um prêmio paratreli cuboela e trels cabo-
cio» que cumparece na festa

«ii mala bujalta !an<a«i«' «4»
caipira. São " treia eolccidcW
i0» ifi a S° lugar.

Arte
Dramática

Sob a orienta çio do Pra.
feosor Tancredo Faias o»
amantes da Arte Dramática
do Grêmio 4 de Novembro
estarão r.çunid«>s amnnha a
noite a partir das 13 hora*.
para mais uma aula.

1
Voltam a Brilhar as «Luzes?

no Ouro Vende F.C.

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

1 AHACRÍ nfio tetsu compe.
ttttore» porque vende realmente
mal» barato! Camisa Baponja lisa
e llitrada olímpica a Grf IJtO.Ou.
Camisa branca Nova América Cri
tSS.M Camisa Tele de Ovo Cri
tie.M Camisa de Trlcollne Us-
trada Cri 190.00 Camisa ANNA
ENCOL 180.00. Buu ds Alfândega,
I1S — 1» andar. Rua Vinte de
Abril, 1. Rua José Maurício, IS»-

. A. aa Penha e Av. Nllo Vt-cva&n
I m aa^ mttmdai ^ aa^™^

Comunicamo» ao* elub*»,
Escolas de Sambas e Socie-
dades recreativas que essa
seçSo está a cargo de nosso
companheiro K. Tlmbelro.
Tt*>da correspondência de»/e
ser endereçada para nossa
RcdaçSo a Rua Álvaro Al-
vim n. 21 — 22.' andar ou
pelos telefones 22-3070 e ..
22-8518 das 8 às 15 horas.

Boje & noite vol
tarâo a brilhar as
luzes do «alâo de
f*sta« do Ourr
Verde F. C. qu-após um longo ,pe-
dodo de inatlvldr.
«Ias reinicia par.i
gáudio de a e u
Inúmero* admira
dores a* atlvida
daa soclalj fecrea-
tiva* oferecendo
uma animada dom!
•• lom do maestro

ÜP*- fi^af^

t&í£j*fky Jlllll

sgueira
discou

lino, das IS it
23 horas.
Na foto ao ces:-
tro vemos a prwi-
-•esinha Arlet*
Pereira que com
sua simpatia *
alegria contagian-
le estará presen-
fe na noite dí
hoje, abrllhan-
(ando a domln-
gueira do Ouro

Verde, colaborando com o
pretsldente Fillnto Matto*

Qrâmio Quatro
d« Novembro

A diretoria do grêmio 4 «le
Novembro da Vila de Sâo
Lazáro oferecerá hoje un»
domlnj-uelra dançante ae
quadro social animada pat"Branda e sen nma*' «to* t»
aaU

OS FESTEJOS JUNINOS
NOE.C. ENGENHEIRO LEAL

Grande « a animação reinante nas hostes do E. C. Bb
*enhf.,ro JH*1 Pelos festejos juninos que serSo realizado*nos dias 22 e 29 em homenagem a Sâo JoSo e Sfio Pedw>O desportista Orlando Santos falando a reportagem dia**-«ea que será um acontecimento wiirta»»»* wr* • •wSeB*1
«Wr5a®fa At. LS»íisi liatíMsa

//
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Sugeridas Diversas Medidas Para Fixação
Oe Um Justo Salário e Combate a Carestia
MmmmÊilÈak àXfk mmmm%mmmmmmmmm mm mm mmmg mmm mmm mm. mm mmmmm¦

** '¦¦:^^^^--^^^!S9W!^i \
As Eleições dos Ferroviários

da Leopoldina
Etelvino Pinta

pelo I i •"•n,i,"ii*u doj Ti-a'mllm-
Union dn K«i'*,i!.i Jo nin, dando
iilmlxo iih itifcii iiIdh ím» m lírios
o cm to ila VldM

1 —• Sniitriu protíulonal paro.
os trabalhadoras , '*.ii'*i;i.i'li*:ii|i..*i.
cMiilielccciulii-Hii qiiíulro du cur*
i*i ira nn» omprÜMi." — Salário movi, iNto e, o
Kiiftr1-! mtnlipi rcirlijiinl devera
ser revlulu ita *'*i- l.n m li wi*i*"i
u fer uiiiiii'iii.i.|o ua morina )n*o>
pr,.*,.1*. rto ituinonto verificado no
(Uniu uu \ mti*

S — Estlpular-H o uno «lc 13
nicsns pnra efeito Oe remunera-
çíla do trabalhador, devendo ser
o 18,* mCii pano até o dia !**) do
uc/.' luiu*" du cada ano.

l — AcrOBCClitav uo uri. IS"
ila CuiiBulliliictin um osrftKVii fo
.1.* com » iíflllnto roduçioi "A
taxa ilo InMihibrld.ulu rôcãlra,
om quiiUiiier grau nuo fôr oaiU
imlarin, «Abre a verdadeira rcmii-
noraçflo percebida neio empre*
(.•ado"

5 — Direito dn trubhllmdor,
,. ,.ll.'f*"i" nnlo" nnmr. .ti„..™_ ' \l j "~ •"••?•"«>«»•»>•» I InClUSlVO lio triLUllIllllloi* llll.ll,'.nw! 

.,?,'.;'o1 'ô,.in^ 
dl8sernm.no**, «lém de pretenderem do perceber Cr$ 230,00 da Provi-impedi, que oa verdadeiros Tcprcssnla..tes tio ferroviários íôs* -denoa» social por rtiho dn nuat-m para fliroçoo-do seu sindicato daria um prejuízo ao mesmo nncr oepécle, a partir do respeo**

ri1i?«A*e«ü! n,'1i1:lt*,(1'* cruzeiros, com a convocação do noves tivo nascimento o até a idade ao
14 nno».

0 — TAda veü que houver re-
vi?.1o compulsória dos níveis rte
i.-.l.lrlo mlnliim baveríl autonitt-
iicamenie revisita compulsória

As rlelçtíes dos ferroviários da Leopoldino, «•oi.sütnlrjrm
ma stiuiiü vitória do movimento sindical brasileiro. O sindi*¦.uo «Ia Loopç-ldlna, depois de dirigir uma memorável luta

jWVlslB, 
íol vitimo dç uma intervençfto Imlebltn do Ministério.lo 1 rabii ho e depois dessa intorveneiUi houve uma elelefto frau*

iHtlsnta, daiitlo comu resultado, o iSrgflo de classe dos ferrovlnrlo-,
cali nns mitos de falsos dirigentes» .sindicais por um período dedois anos, .

Agorn o Sindicato volla n ser dirigido pelos verdadeiros re*
pi-esentnntes dos ferroviários da Leopoldina. pois a chapa enco*Ir.M-iidi, pelo sr. Álvaro David e D-.-mistocles Batista íoi vitoriosa•u-esnr de loua surte de trapaça íeltn pelos ciemos ligados ;íluminlstraçllo dn empresa, entre os quais, eslá sendo responsa*ii.ii/.adíi pelos íerrovl&rlqs, o px*seci*ütúrlo do Sindicato srJosé Sllrongg, pôlp nrrombamemo da >éde do sindicuto ondoestavam depositadas as urnas, das quais íoram violadas 6. Entre*imito,.mesmo rom essas trapnssns que resultaram na anulaçãorte 2.'.iil vm os, justamente dos csntroá ferroviários onde a chupa
ftlvoro David tlnlin mais influência, esta foi vitoriosa* obtendo•iO-ü votos n muls ds que fts 3 demais chapas reunidas.

E justa a indignação do.s ferroviários, contra os sabotadores

•içoes. Mas a justiça falou mais alio, pois a chapa Álvaro
Pavid, íol empossada ante-ontem fts 14 horas e estao tir parabénsos ferroviários c o movimento Sindical brasileiro

Ano de 13 meses para efeito da remuneração do trabalhador —Reviiio automática doa níveis
salariais na proporção do aumento do salário mínimo — Utilização dos meios de transporte
do governo para escoamento da produção dos artigos de primeira necessidade — 0 salário

"rôvel — Outras importantes resoluções
Vro»»eiriilmoe hoje na publica- nos nível» ealiirlalii superiores rn»

çao iIiin rc- 'injflud uprnvuiltiN mlnlinn, na menina proporgQo do
aumento entre o mliiliiiu umo
rlor o o mínimo vbii nli*.

7 — Devoro, snr acrosoida a
pnrcuittnffem de 1 f>'..'• «Abro u an,-
iftrlo do trabalhador quo contar
entro 10 o ilO .-mun do ('«na a rto
2R% p-ira o trabalhador que cnn*
tar inmpo ilo lervlgo acima ao
W nn™.

S ¦— Roduçfio poiconluul (Ii>
desconto .1» luiblIiKíflo du S~'Z>
pnra 10',7, e n(> ailmlllr-fo o men-
mo í,ii:i,nin ii )iiiii|i;u;iii, fui-nccl-
dn em forma do utllldndo for
i'1'.iinii'iiii* condignn.

t — SiipreRHnn rta exproisSo'.'salvo em oaHo de rovcsainoiito
mensftt nu qulnsotial" do art. 711
du. Conaollilaclli) pnra efeito rto

direito ao adicional noturno,
io —• Adicionai di» inllrlo no-

turno na liumi rto (0%.
11 -- A lel <luvvi'.l proibir a

i.iiiun.i.i.;Ii.. duri itliitoriHllil e
reipeotlvoi auxllluroa do trani
porte cnlotlvu o hliullur,n p*'
forma ilo conilaelloi, cnmn ma
lom nenilo ponta em pratlon, eem
nrojutío don nliinle wilftrlon,

13 — Recomenda-sa nn Con-
iriiHti.i Nuolonnl a olahnrnçno di*
um ante projeto tiu lol reuuia-
montando a etotlva parllclpaçllo
dei trnballiiiiliiicH no» lucro» du»
empnfsni pola farina dli-ota, nu
,t''llnniln*r, autos nn imitido du
mnloroí Intereisado» quo sl\o o,
tríiballiaflow», otmvfií do» t<nm
roupcoUvon OffffloH <\tt o1qmo( rc»
Joltando-eo o aluai projeto em

Rcuiicm-se Amanhã a Diretoria
c a Comissão dc Salários dos

Tcxtós
Será discutldtf o desenvolvimento de campanha

de aumento de salários
Ê inegável que os trabalha* tio ano, eomo abono de Natal;

eui'»o na CAmaru Federal.

PARA A CONTBNOAO
DO CUBTO DB VIDA

I ~<- •¦ - ;*'w-:". v -¦
" '•*•"••—'¦¦— —m mmm *m -«¦ . .. ¦¦ M ¦¦¦mu

Acidentado nm Trabalhador da Light
iuoodo Pintava um Poste ie Iluminação

(Do Correspondente)
Ultimamente lêem sido fre- *..l,- Energia Elétrica, tanto •'tu

-uentes os acidentes entre os' assunta sido objet" de debatc-s
trabalhadures dn I.ight, setor jc-m uma assembléia no sindica-

llllill
dire-

• por

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, MHho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
Rua Camerino, 74 (Sob.* — Tel.: 43-6900

EDITAI, DK CONVOCAÇÃO TARA O PLEITO

Polo presente l',lital. em cumprimento ao disposto %
ao artigo D dns instruções aprovadas pela Portaria Minis- 11 especializados e vei
lerial, n5 11, de 11-2-54 cçiivoco os assoeiados deste Sindi- ^ i'., çmprogiidos do i*
eato para a vota-lo no pleito para a eleição da Diretoria, ||Conselho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho pda Federaç&o. ^

A elelçHo será r..aí;zada, no dia 27, das S às IS hor.is f.
horário ão funcionamento dn
e que funcionarão nos seguintes locais

mesas coletoras designadas §

Ia. mesa coletora -
rino, 74 — sobrado;

2a. Mesa Coletora
Sacadura Cabral, 2£0;

3a. Mesa Coletora •
da Gamboa, n' 3;

4a. Mesa Coletora -
n" 3;

5a. Mesa Coletora
Ottoni, 24.

6a. Mesa Coletora
Ltda.

sede do Sindicato, ;. rua Carne- jjl
¦ Moinho Fluminense S/A. rua glIBiscoito Aymoré Ltda. — Rua *|

Moinho Inglês, Rua da Gamboa, *§
$MMoinho da l.uz, Rua Benedito giMassas Alimentícias Aymoré |i

SURNA 

«VOLANTE» percorrerá o seguinte Itinerário: 0
das 8 às IS horas: 0

Rua da Gamboa n" 111 — Fábrica de Biscoitos Subli- f.
% mes, Avenida Rio de Janeiro, 345, Moinho Guanabara; |
$ Rua Barão de-Bom Retiro n' 606, Fábrica de Biscoito %
t Uniào Ltd. Rua General Canat>arro, o>%. Moinho Inglês, £

% seção de impermeável, em São Cristóvão; Rua Catumbi, |
#; n" 20, Fábrica 

*de 
Massaç Alimentícias Iracema; Rua Vu- %

\ lença,-n*" 18, Massas Alimentícias Perrota Ltd.; Rua do %
Riachuelo, 147, Fábrica de Massas Alimentícias Guarany
Ltd.; Rua Benedito Hipolito, Fábrica de Massas Alimentí*

| cias Merola, Rua da Quitanda, 108 a 110, escritório cen*
trai do Moinho Inglês.

Rio de Janeiro, 14'de junho de 1957. — WAI.DEM1RO
LUIZ DA Sn*,VA — Presidente. |

OBS.: ¦— Só poderão votar os associados quites, con* g! tando com mais dê 6 (seis) meses de inscrição no quadro j|! social e mais de 2 (dois) anos de profissão na base terri- 
"g

: torial. t
Os associados deverão comparecer munidos de suai-; %

\ carteiras profissionais, carteiras sociais ou recibo dos me- 
'Ú

*-~.** tl ^. *t ... JuI.h.aK.. J— Cln/Ilnnfn DiiaUii *-.-*. !<H#A«Ht-,» ííí

to, quando foi ind"i*fUTa
comissão paru sugerir à
toria* medidas capazes di
um paradeiro nestes acidentes
Recentemente noticiamos o fa.
leclmento do trabalhador de
Frei Caneca, Ernesto Matias
qui* foi fulminado por uma des-
carga elétrica quando traba-
lhova no Arsenal de'Marinha.

DISPENSAS
DE EMPREGADOS

Com ,i finalidade de usufruir
nuiorts lucros, a Li^ht v^m
despedindo seus ompregádos

vem admitin*
mpreiteiros

P<s!.-i executar os serviços. Sò.
iiierite no Departamento de
Eletricidade, durante o ano de
10."*6 baixou de mais de 120 o
número de empregados efetivos
tondo naturalmentH aumentado
sm muito os serviços.

EMPREGADOS
DE EMPREITEIROS

Via de regra, os trabalhado»
ros "empreitados" 

por certas
íirmãs que exploram o traba-
Ihmlor ganhando por cabaça,
náo têm a necessária prática c
o indispensável cuidado, prin*
cipalmenle quando trabalham
im rede elétrica ligada, sendo
< ntã» vitimados por graves
acidentes. Tal aconteceu com
o Sr. José Italgino Silva, em-
pre-f-ado da firma Américo Pin*
;r, que, ao pintar um poste, na
Rua Carolina Moier, tocou na
rede do "troUey" com potencial
de 550 Volts, caindo so solo e
sofrendo graves contusões e
qiivini.-iiUiras.

'VAO ESTAVA SEGURADO
O empregado ácldèntjülò nttó

tinha iua situac"'*-' r^èufárlzadai
e a Light quer ae eximir das
rseponsabllidades que por direi-
to lhes cabem, o mesmo acon-
tecendo com o Sr. Américo
Pinto. Trata-se de uma burla
Sá leis que protegem os traba-
lhadores e que tanto o Sindica-
to como o Minktério do Trà-
balho, devem tomar uma énér.
glea providência no sentido di,
rogularlzaçSo quer no Segur"'^^m^mm^m'' Quai^r ^^ tmsm. m s mção ou dúvida dlrljase ao Sindicato

res da Indústria têxtil de todo
o pais se encontrem em sé*
rias dificuldades, com salários
balxiaslmod e com um desem
prego parcial e outros proble.
mas. Do lado dos pntrões, exis-
tc-m algumas dificuldades, po-rémêstes as multiplicam paia ti
rarem vantagens às custas do
sacrifício ilos seus trabalhado-
res, como seja, a campanha
alarmista dc desemprego cm
massa afim de evitar os neces-
sérios aumentos de salários.

Entretanto, o.s têxteis não ]serão Influenciados por essa
campanha., tanto assim; que •
amanhã às 19 horas, a Direto-
ria e a Comissão de Salários
do Sindicato dos Têxteis cario*
cas, se reunirão para discuti- |
rem e deliberarem sóbre os sc. i
guintes pontos: 1) Aumento de
salários de 35% sobre os sala-
Hos atuais; 2) Aplicação da
Tabula padrão para os tarefei*
ro.s; 3) 8% sôbre i>.< salários

4) Material para ilmpcsa das
máquinas c pagamento das lio*
ras de trabalho nêsto serviço
e 5) Direito dn elegei- as co.
missões sindicais nas fábricas,
Na mesma reunião «erá dlsou-
tida a RESPOSTA PATRO*
NAL SOBRE O PEDIDO DE
AUMENTO DE SALÁRIOS.

|Sifuaçào do Montepiof
na Prefeitura I

1
O Diretor do Montepio |j

j| dos Funcionários Municipais §
fará uma exposição da situa- ||

?f çüo real do montepio na 'Â
Prefeitura, cra retiniSo da Ú
Coli(j,-içao da«i Sociedades dc Ú.

*í. Servidor,*.1 Municipais, que p'Ú se rcaliiarã no prõvimo dia i
IS, terça-feira, Ãs 18,30 ho- p
ras, no Edifício Municipal, á*

mmmmmmmmmMmmMsmmmmmmmMM^^
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SfmHcato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Trigo, Muno, Mandioca e de Massas

AHmontfstas • Biseoltos do Rio de Janeiro
MM, CAMKBEW, 74 (tSdb.) — Tel.: 43 68»6

Fundado em 15 de maio de 1931

AVISO
EcRfol de ConTocoçào

De ortem do senhor presidente, convoco todus os trt*
balhadores do Grupo de Moinhos, a se reunirem eni assem*
bléia extraordinária, na sede do Sindcato dos Condutores
de Veículos Rodoviários, sito à rua Camerino, títí, no pré*
ximo dia 19 do corrente, às 16,30 em primeira convocação
e às 17,30 em segunda, com a seguinto

Ordem do Diat
1) Leitura, dlscustio e apnmK*» * «ta *t atseens-

bléla anterior;

9) Dar cònhedmento> i classe da resposta dos senho-
-res empregadores, relativa ao aumento de salários
* tomar resoluções em terno da mesma.

COMPANHEaROS, «n w tratando da assunto que In-
verem a toda a ciam. solicitamos o comparecimento em
massa dos associados ou nao, grande assembléia dp dia 19.

JfUo dj Janeiro, lt de junho da
I.2MOS 0ABDO90 — McreMrlo.

do tcdos os que prestam servi-
ros à Light, sob qualquer pre-
texto.

BANCÁRIOS EM REVISTA
CAMPANHA SALARIAL — O Sindicato de Bancáriosrecebeu comunicação de 30 Sindicatos e organizações ban*cartas noticiando a aprovação em Assembléias locais doPlano Naciortal de Reivindicações. Recebeu, também co-íminicaeão de Sáo Paulo, Porto Alegre e Caxias do Sulde que íoram entregues ás autoridades locais e banqueirosas reivindicações constantes dp Plano Naclonnl
Consta que na próxima terça-feira, o Sindicato de Ban*cos se reunirá, .sondo provável a discussão do documento.

FESTA JUNINA NA 6ÉÒE DESPORTIVO CÁMPESTRE— O Sindicato dc Bancários pelo seu Departamento Social,
promoverá na noite de SSo Pedro, na Sede Campestre emJacarepaguã, animaua íesta dedicada aos seus associados.Haverá casamento na roça, fogueira, qttadriliiá o outrosatrativos no ARRAIA MIRATAIA.*. Coiistárá ainda do
programa, um desfile de aslius e estrelas do Rádio, comoRisadlnhn. Dora Lopes, Belinha Silva, Jair Alves. Célia deOliveira, e outros. São convidados, também, us funciona-
rios do IAPB. Os convites endòhtíani-se a disposição dosinteressados até o dia 2í, ha sedo do Sindicato; éxlgihdo*sè
apresentação de carteira social ou dc* ÍUiicíóitárin do'IAPB.

CENTRO MErUOPOLlTANO DE DESPORTOS BANCA*
RIOS — Dep. àfi Futebol tio salão — Foram inscritos parao campeonato deste DCp* a AA1JB e A. A. Casa Popular.
Dep. de Snooker — Foram inscritas para o campeonato
deste Dep., A. A. Banco Português do Brasil e Ban*
dústria Clube.

TABELA SORTEADA PARA TORNEIO INÍCIO

l^jôgo: Bandústria Clube x City Bank Club
A.A. Bco. Português x A. A. Banco do Brasil
A.A.Casa Popular x A.F. do Banco Boavista
Vencedor do 1' jogo x Vencedor do 2> jogoIdem 3' jogo x Idem 4' jogo
Idem 4» jogo \ Idem 5*" jogo

7 i^f*m
*"' 
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Dep. de Secretaria — Foi nomeado para 2' secretário o
colega Herminlo Ademar Tavares da Fund. Popular.

DEPARTAMENTO FEMININO — Realizar-se-á amanha âs
19 hs., mais uma apuração para o concurso da Rainha
dos Bancários de 1957, Acham-se abertas as Inscrições até
o' dia 13*7*57.

—¦ Iteduçlo ilog tmpoatoi Ha
ImpnrtncNo ihiim huuIhIi.A'* a»
m1i|iil,iiin «H«mii*l:ilK h, Inilllntrl.T.
i. ú lavoura » para todo* e iiuala-
fiuor síiutoh du prlmolra neco»
MduAo, quo vonlium do funten
OBtrangelra», na fulta do» mo«-
moi Ue orlfiom nacional.

~ Elliiiliumilu ilo iinpnHlii (ta
lOmlft xflbrn ..*. s*ilftiinH, vlntn
coniu '-Iflrlii ii.-i,, puno tlgurar
un nntegorla du ronda.

.1 - - Si.jiuu aliolliluN toiloH on
ilnipostói inillrotoa (pio rocntain

sObre oh iiimaiiinliloroH o mclttor
raolonnlliliulo do ImtiOatu de
renrtu.

« •— Prolblclío (lo linporinclt*)
pnm artiKOH iiupírtliiog.

t — Kliiiiliri.iAn ilua liurrolrno
IntermunlrlpnlK o IntersstiKlliiilH.

« — Direito ila 1'etrolirfta on-
troRnr oh combuattvalH UquIdoH

i* inti-ifiiTinto:i ft» cooporattvaa,
re>l.*i'ai*neu o nlndleatos da cale-*
Giu-in do trnnuporta para conui-
mo próprio.

— Niicloiiallzaotto • cnenm-
pnçtio do todas .ia forrovtas,

d — Ilovondit tina oomtiuatt"
vols Itquldos o lubriflcantoB aft»
mento por firmas ou «mpriianl
narlonnli.

— Prolblgflo á» companhias
eatrancetraa dc navogaqllo (Ia fa»
-urom trnnaporto marítimo ile
cnluitiiKCin,

10 — Aqulslçllo por fli-mua ml-
clonnifi de navios de cabotasem
an eflmlilo.

11 — Itoaparellintnentò Iniedl.i-
to dng r*dt:ili*lrn.*. nacionnla.

12 — ObrlRntorleílndo do trana»
porte pnra aa eompnnlilnB de ea-
l*otnf!em de mcrondorlnH ou «ir-
Big nos arm.i7.fns ou portoa (lo
aun ruta,

12 — Imedinta» provldínclng
do gOVênio no sentido do dispor
do todos og meios do transporto
a scu cargo para efeito do coleta
nas fontes de produçilo dos ar-
tlgog do primeira necessidade.

14 — Heaparollmmento das
ferrovias • prioridade nas mes-
nma para o transporto de gdne-
rog de primeira neeegBlilade nn-
teg do transportamento de quais-
quer outras cargas,

15 — Devem as estrada» de
rodagem eor traçadas de inõdõ
a, servirem zonas nüo beneficia-
0.-.- por estrailis de ferro,

10 — A próprio, PetrobrÂM dis-
trlbulrd ui» aeus produtos ao»
consumidores.

17 — Reaparolhamèntò da fra*
ta mercante nos próprios esta-
leiros nacionais.

18 — Extensão das ferrovias
&s fontes tle produção.

15 — Prioridade de aqulslçllo
de todo o material de transporte
JA em desuso no Exército pelas
ciiisces camponesas.'JO — Fixação do unia taxa mt-
niinri do 20% dc lucro para a re-
venda .1'* .n-lltros de consumo em
tõd;u> .i" í-eiaçdes comerciais.

11 — Exportação apenas üo
extenso ila produção nacional <*
proibição <1(j Importação do quo
a Iniliiatrla e a lavoura naclo*
nais ja produzem suficientemen-
te pnra o abastecimento do mer-
cado nacional.

AÒ SEU ALCANCE
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Sindicato dos Jornalistas Pio-
fissionais do Rio de Janeiro

Assembléia Geral Ordinária

(Edital de Convocação)
São convidados os sócios quites, no gozo dos

seus direitos sindicais para se reunirem em Assem-
bléia, no dia 18 do corrente mês, às 17 horas, em
primeira convocação e, em caso de não haver nume-
ro legal, em segunda e última convocação 30 minu-
tos depois com qualquer número de sócios, na sede
social à Avenida Rio Branco, n. 120 —11" andar ***-
Salas 1.116 a 1.118, com a seguinte

Ordem do Dia:
a) ptttvfeào orçamentária para 1958;
b) tttudo para o desenvolvimento da AMteMnda

Sodal.
¦rr

Rio d* Janeiro, IS de Junho de 1997.

L«k Ferreira Guimlea -— Prssfflente

MOltllIOS
O Slnillc/ito Aon TrabiilhnilornR nm Molnlio» convocoumm «Mcton pnra renovaçflo iIa Dlrctorln, Conxcllm Flumi o He

lironontnnlOK dn Podornçflo pnrn o dia 27 ilo junho próximo,
< COMISSÁRIOS DA M. M.

u .^o renlteatlnH ur olclçfloii no Sindicato doi Comlwdnor <|n Marinha Mercante, no fila 15 do n«<.sto, pnrn ronovíicnoita niretorle, Conjylho Klicai o llnproHontunUifi d,. Fodrraçfln.MKMTIUM DK 1'MIUKNA CABOTAOKM .O Sindicato doi Moitrce do Pequena Calioiaoem. dn Mn*rinha Mercante, eonvoeou hk clolçOeH para renovaçflo tln DIN**iiirlii, Conselho Fiícql o Represeiitnntca da FederaçAo para oillu 15 ile ugõato próximo,
TRABALHADOR!» RN COURO»

O Slndlcalo dos Trabalhadores em Artefatos de Couroarealizai A elelcóes no próximo dia 21 para escolha da nova Dlre*orla o Conselho Fiscal. Duas chapas vflo concorrer; uma ilu*Ias encubeçada polo sr. José Vicente Alves, que vinha exervendo JA a íunçflo de secretArio da entidade.
PROFESSORES

De amanha até 22 do corrente serflo realizadas as elelca***
para renovaçflo da diretoria e demais órgõos do Sindicato do»Froiessores, iirlmárlos, sccundArlos e de artes desta Capltiil.

TELEFÚNKA
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Teleíôni*cas do Rio de Janeiro, convocou uma Assembléia Geral E»trnordiiiAria, para ó dia 18 do corrente às 19 lioras, para dv-il-berar sAbre a íundacãu da FederaçAo Nacional dos Trabalha*dores um Kmprésas Telefônicas e eleger 3 delegados e S «n-¦ilemos para o Conselho da referida FederaçAo.

DIA 15, BAILE DOS ALFAIATES
¦i

A «Gazeta do VestuArlo>, vibrante órgAo dos alfaiatese costureiras dará um grande baile hoje, na sede do Sindicatodos Comerciários, das 22 às 3 horas, sendo na ocasião coroada
a ri.lnha da «Gazeta do Vestuário», convites na Secretaria doSindicato,

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros dò Rio de Janeiro, convocouas eleições para renovaçflo da Diretoria, Conselho Fiscal eRepresentantes da FederaçAo, para os dias 10, 11, 12 e 13 rY>

Julho próximo. Concorrem ao pleito duas chapas: uma encabe*
cada pelo sr. Luiz Gregórlo da Palxflo • outra pelo ar. Her»dlnes Saraiva de Carvalho.

COMISSÁRIOS
O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, eoimcoiluma assembléia geral extraordinária, a realizar-se amanhã àa13 horas em primeira convocação e às 15 horas cm tegundaconvocação, para homologação do acordo aalarlal.

IBaWffi *
-Preparada a Bancada Metropolitana

Ümbora ainda nAo se te-
nha estruturado a bancada
metropolitana, uma vez que
a maioria dos delegniln-; aln-
Un não foi indicada pelos di*
rolóric-s, já sc nota unia to*
mada ilo posição entre oa dl-
versos líderes do Distrito Fu-
ilm-ii!.

Lembra-se a propósito que
a bancada metropolitana un
Congresso da UNE do ano
passado íoi uniu das mais
unidas, não tondo se dividido
sobre nenhuma das questões
importantes. Depois do con*
gresso, dividiu-se o Distrito
com n eleição para a UME,
ao contrário do que aconte-
ceu nas eleições anteriores,
quando José Batista, atual-
mente presidente da UNE,
conseguiu unir a grande maio.
ria doe estudantes cariocas,
o que se desenvolveu ainda
mai8 com a campanha dos
bondes.

A atual diretoria da UME
teve que enfrentar v;rlas di*

üculdades, depois do eleita, *
uma das quais foi • proble»
ma da presidência. O presi-'
dente eleito foi o acadêmico
Fernando Miraglia. da Escola
Nacional de Engenharia,
Entretanto, abandonou o car»
go por ter-se diplomado, no
íim do ano passado* Assumiu
a presidência o acadêmico NcL
son Trad, da Faculdade d«
Direito da UDF, que, porém,
teve de pedir licença por mo-
tivo do saúde. Com isto, a
diretoria da UME perdeu um.
pouco de continuidade.

Outra dificuldade foi a di.
visão que precedeu e suco*
deu as eleições. Nos último*
tempos, porém, vem se ma-,'
ntfestando uma tendência ca*,
da vez mais íorte de conseyj
guir-sfi novamente a unidade;
dentro do movimento univer-
sitãrio do Distrito Federa}*'.-
graças, em grande parte a
atuação de Nelson Trad e o»
tros lideres universitários.

Posse da Nova Diretoria do DCE-UB
Será i'.*ali7.udft na próxima terça-feira, por ocasião da te**-

nião semanal do conselho de representantes do Diretório Cen-
trai dos Estudantes da Universidade do Brasil, a possa
da nova diretoria, tendo k. frente o universitário Mârla
Pinheiro, da Faculdade Nacional de Arqultetinra.

A AMES Estuda a SHuação do Enslnt

Importadores i
K

pua Evarislo aa Ví^ar^íC

| 1'cle.one \ \ .

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Começou a Tramedeira
NAo tienif, át> íris. Oomprè •mn-

üálhos pelng menores preços em
Amaurj-: BIusBei do IS, í cftrei
com Peito do Veiudo Crf 180,00.
1'ÜIÒVor a Cr$ 800.00. Cr| 800,00 e
Cr$ 100.00, numa enorme e espe-
tni-ular variedade. — Rua da Al-
Iftndega, 318 — lt andar. Kua
Vinte d> Abril, 1. Rna Jate Mau-
rlclo, Í80-A na Fenha e Av, Nllo
Peçanha, tlt, em Caxias, Est. do
Rio.

é^mwii*-***!*^
$

| Revendedores
I Felranles

| a Lojistas
Ganha mal* dinheiro, quem

compra melhor. Vejam estas
ofertasi BlusOes listrados, óti-
mos padrOes, várias cores,
Cr$ 70,00 - BIuíôís de li-
nho, várias côrês. barato:
Cr$ 125.00. Blusfltí Anatrc*
ga, Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA

RUA SENHOR DOS
PASSOS, 237-A - Sob.

mlMll.1" mmmm*mm*àt*****V***m*mm*\-è\\^

A Diretoria da Associação
Metropofifeana dos Estudan-
tes Secundários, por nosso
intermédio, avisa a todos os
secundaristas do Distrito Fe*
deral que está estudando
campanhas para e baratea.
mento do ensino secundário.
Neste sentido, receberá com
grande satisfação qualquer

contribuição que lhe seja «av
vlada. A AMES realizou ia»
centemente uma mesa-redon»
da sObre o problema, tenda
sido bastantes encorajadoree
os seus resultados.

As contribuições e auges-
toes poderilo ser entregue*
pessoalmente ou pelo telèfo**
ne 25-2410, em sua sede, *
Praia do Flamengo 133,

Centro da Estudos da PollcHnlca
Com o objetivo principal de melhorar oa servia» pre*tados aos estudantes pela PoUcllnlca Central dos Estudantes,

parte da Secretaria de Assistência da UME, foi criado umCentro de Estudos da PCE. que devora entrar em tandom,mento multo brove,

FNF. Lembrar, Compreender, Resistir a Otar-ss
Realizou-se na sexta-feira

a solenidade de posse da no-
vn diretoria do Diretório
Acadêmico da Faculdade Na„
cional de Filosofia, que foi
presidida pelo Magnífico Rei.
tor da Universidade do Bra-
ani, professor Pedro Calmon.
Estiveram também presente*
a solenidade e diretor e o vi*
ce-dlretor da FNF, profea-
sores Carneiro Leio e Cristo-
tóvüo Cardoso, oí presidentes
da UNE, José Batista, e
UME, Nelson Trad, e o so-
cretSrlo geral da Faculdade
de Filosofia da UDF, Aron
Abend, representando e seu
diretório.

Falando em nome da dlre*
teria que saiu. e acadêmico

Beodato Rivera pediu aog no.
vos dirigentes que baieassena
«ua gegtlo em quatro v«r-
bos: lembrar (o programa
eleitoral), compreender (àté
mesmo a incompreensão
alheia), resistir (à toda* as
tentativas d« Intimidadoía
apaziguamento) e opof.se (aaa
próprios atos erroneoe, tor»
nando-se êle» mesmos a wl»»
clpnl oposfçüo).

Em nome dos empossados
falou o acadêmico Wanderley
O. .rjos Santo, dizendo que,
passada a campanha, o qu«era necessário agora era tra-
balhar sem preconceitos e gvm
dlstlnçOèa sntre M aluno» da
FNF.

"Uma Ucie de Amar" Para o CEO
mUJ* a peUeula tüwa Ufiaa de Amor», de IngmsrISgtam,
A «HMglo foi iirectama pela Sociedade Teatro de Arte e ***,oferecida, eomo homenagem, ao Grupo de Estudos Ornem»,tograflço* d. Unl«o Metropolitana dis teh-dánET OIIXda sessão eem mareado para àa Í2.16 horaa. ^^

1* SEMINÁRIO DE ESTUDOS SOBRE O ENSINO

Per erro noseo foi noticiada ontem a fémUiado domaioonclave oomo sendo a 1" Sontans. Oorrlftmo» a Urro *ám-
remos maiores detalhes em outras ocasICes.

— CAMISARIA PARIS, a Campeã dos Preços Baixos 1 ~~~~ww~~^
3LUS0ES - SHORTS - CA3ASAS - GRAVATAS - CINTOS E ARTIGOS DE INVERNO COMO: PIJAMAS DE LÃ - SUETER -
CACHECOL - «PÜIX-OVER» - MEIAS DE LÃ E MAIS UMA INFINIDADE DE ARTIGOS PARA HOMENS. UMA PORTA ESTREITA

QVf, OFERECE LARGAS VANTAGENS
RUA ALÜYDÜ GUANABARA. 5 - AO LADO DA G<*-mg*WMWmtiLWÈ ll 11 &BmSg£LWÊÈÉL*gS3^^ DOS VEREADORES
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MODAS
!£- Para nun filhinha Me lindo modeitnho em orgmvm otidf i.„..

nho, saia plissada. Musa de organdl branco. Voei poderá fa-
ter um bordadlnlto na pata da sala. Completo eom um laço do
vel ndo,

% TAda mulher precisa ter em seu guarda-roupa um vestido
para ccrtiui ocnuiõcB, como ctisamentoB, festas, eto. Este con*
junto do vestido o casaco, do linhas multo sóbrias, deve ser
feito cm seda grossa, com um cinto escuro de pelica ou gor-
pi irão. Vocô poderá aparecer cm qualquer cerimonia confiante
na sua elegância.
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SEU FILHO E VOCÊ
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NOSSOS PROBLEMAS

1 PROPOSTA «ÍCWEIIÍi K1958
Xa proposta orçamentário porá e próximo exercido houve um au-mento de, aproximadamente, quatro e meio bilhões de cruteiros nasverbas destinadas aos Ministérios Militares.
fi__aJ!_!? num po!8 quo Precita de escolas, mas, em vez de escolas

para alfabetizar as crianças, em vez de escolas profissionais para cuca-minhar a juventude, o dinheiro é arrancado dos lares que carecem demeios e destinado aos quartéis, aos canhões, às munições, aos tanques,ao preparo de jovens que serão dados em holocausto à causa criminosados fautoros da guerra. Enquanto a Comissão Nacional do Alimcntuçãodo Ministério da Saude, em seu Boletim n »', informa que t/3 da popula-ção infantil está ameaçada de grave doença, a distrofia pluticarencial,que è causada por deficiência de proteinas na alimentação, o orçamentoalimenta, fartamente, os preparativos bélicos. Foram reduzidas us verbasdos Ministérios da Agricultura, da Saúde e da Viação. Para que melhoraras condições da agricultura, so o homem do campo, faminto o abundonado,vai produzindo para a ganância dos latifundiários? se convênios jiarareceber trigo da América do Norte, em detrimento da produção nacional,
podem ser assinados? Para que mais dinheiro para o Mini&Urio daVtação se os cereais podem apodrecer no centro, no sul e no norte en-quanto nas grandes cidades os gêneros são de preços tão altos como osmorros onde mora a fome? Para que navios se os trabalhadores podemficar espiando o fim de nossos barcos, e podemos comprar ferro velho

, «o América do Norte? Para que precisa de grandes verbas o Ministérioda Saudef Hospitais tnfantis e maternidades serão absorvidos pelasnecessidades' bélicas. Meninos, há-de a administração pública pensarpoeticamente, nascem como as flores, sem complicações. Só que tal qualas flores vão morrendo, para vergonha e tristeza da nação.
¦ APor? d"a? F'!ras P°ra comparação e estarrecimcnlo: para osanimais do Exército são previstos 400 milhões de cruzeiros, enquantopara o Departamento Nacional da Criança consta, apenas. 1SG milhõesde cruzeiros, a terça parte, aliás, dos S2S milhões que estão sob a rubricade conservação do porta-aviões recém-adquirido. Talvez, por isso umpequeno grupo dc escritores se comprometeu a escrever defendendo osvira-Mas. E a éra dos animais, mas chegará a éra das criançasParece que estamos no III Reich: mais canhões e menos manteiga,igual a guerra. Será que os homens responsáveis pela coisa pública nãósabem quo houve, em tosa, um "déficit" de « milhões de matrículas? Seesses * milhões comparecessem perante os palácios, perante as Ctima-ras o governo teria que dar a cada menino um fuzil, em vez de livrosem vez de uma profissão. '

Ainda mais: sem razões que consigam convencer a opinião públicamanda-se umbatalhão para Suez. Quanto custa essa solicitude do Brasil*
?Â ZH,'1 recfh.emos' até aaora> Ms cadáveres. São mais apreensões,são novos sofrimentos que pesam sobre o nosso povo. Afinal dc contasos navios dos chamados beligerantes voltam à navegar pelo Canal deüuez. Mas nós, isto e, os governantes, somos mais realistas do que o reie lá se vai outro contingente, segundo está sendo anunciado, quandoos^nossos rapazes deviam estar voltando para as suas casas, para a sua

M^!t°/eVer é'mlai$J° Sue nunca, diante de tantos atentados aos
S_. vr *? JX";0' ãelmder com tod° o "mor de que somos capazes asnossas cidades, as nossas riquezas, os nossos filhos, as nossas tradiçõestiistõncas, exigindo que os dinheiros públicos não sejam transformados emódio em armas, em ameaças, em subserviência, em carestia, aplicadospara fins que representem a felicidade do povo brasileiro.

ANA MARIA

m nACINM EN GAZA
'A noticia da morte de ura
gracinha em Gaza causou-
.'.nos Imensa tristeza. Nossa
jl-eporragem foi visitar sous
parentes para levar-lhe a
Solidariedade de noss0 jor-

(üal e de seus leitores. Sem-
pre fomos contra o envio de
um contingente do Brasil ao
Egito e quando vemos ceifa-
da esta vida em flor senti-
mos revolta e consumação.

I Na rua Cincinato Lopes
201 reside a familia do jo-
Vem Nilton Alves Pereira,
•oldado número 278 da 7*
Cia. do Batalhão Suez.

Atendeu-nos sua mãe, D.
Arabeia Alves Câmara, ator-
doada ainda com 0 choque
brutal que sofrerá. Estava
Sensibilizaria com as Inú-
meras provas de simpatia
aolidariedadu que recebera
de conhecido., e desconheci-
dos. Na véspera haviam
chegado os dospo.fos de seu
filho, após 10 dias de via-
gem. Mas D. Arabeia não
Keve coragem de abrir o cai-
Xão. Preferiu guardar a re-
cordação daquele moço tão
bonito, tão cheio de vicia quo
e morte traiçoeiramente lho
arrancara. Nilton foi enter-
yado com honras militares
* o exército facultou condu-
tão para todos os quizeram
acompanha-lo da capela de
Triagem ao Cemitério de
Inhaúma. Muitas flores, vin-

das da amizade de seus cole-
gas e amigos, das mães de
outros pracinhas enfeitaram
a sepultura do jovem.

Conversando com sua mãe
e seu padrasto, que era con-
siderado por Nilton como
pai, eles nos contaram como
o jovem havia seguido con-
formado para sua missão
no EgUop considerando que
Ia cumprir um dever para
com a Pátria. Havia senta-
do praça há sete meses. Sem-
pre fora bom filho e bom
trabalhador. Era muito esti-
mado pelos patrões. Em sua
vida simples de moço mo-
desto a perspectiva de uma
viagem ao Egito não o as-
sustou. Imaginou que ia ver
novas terras, muitos musstis,
gente diferente... A cabeça
cheia de sonhos, o coração
vibrando de entusiasmo e de
esperança. Nilton depressa
se ambientou. Rapaz sadio
moral e fisicamente pro-
curou tirar o melhor pro-
veito de sua viagem,
visitando todos os portos
onde encostaram, descobrin-
do nesses lugares todas as
atrações turísticas.

Em Gaza, na maior har-
monia com seus colegas de
farda, trabalhava jogava fu-
tebol, ia ao cinema e... es-
crevla para casa cartas
cheias de saudade, onde es-
travasava sua Imensa von-

Aí estão na mesa de estudo
os livros, o caderno e o lápis
do infeliz ptacinha Nilton,

morto em Gaza
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tade de regressar. Há poucosdias escrevera. Contou quehavia engordado 17 quilos.
Que regressaria em julho.
Que reservassem o seu lu-
gar de «half> n0 time de
sua reparíição pois êle es-
tava treinando muito lá e iavoltar «afiado>.

— Quanta alegria causou
esta carta. Dias depois um
telegrama comunicando ter
enviado alguns presentes pa-ra a mãe e as irmãs.

Seu padrasto vai ao Mi-
nistério da Guerra e lá re-
cebe uma comunicação dra#-
mátlca: — <0 soldado Nil-ton havia morrido afogado
em Gaza!»

Profundamente perturba-do e chocado nSo sabia co-mo dar esta noticia a sua
mulher.

D. Arabeia aguardava an-
ciosa a volta do marido. Tu-
do que vinha do filho era
motivo de grande alegria.
Mas... seu coração sentiu
um baque ao ver 0 rosto afli-
to do companheiro. Alguma-
coisa não ia bem... Mas, es-
tava longe de avaliar o gol-
pe que iria receber... — Seu
filho, aquele menino que ha-
via criado com tanto sacrlfl-
cio, com tanto amor não
voltaria nunca mais. Nunca
mais veria aquele pedaço de
si mesma que fora encontrar
a morte tão longe.

Com o coração triturado,
D. Arabeia começa a reali-
zar o alcance da desgraça
que a atinge em cheio.

Só quem é mãe poderá
avaliá-la e acredito que as
mães brasileiras choraram
com a mãe do pracinha e sua
desdita.

As mães de todos os pra-clnhas sentiram a angústia
que era de todas elas. E de
seus lábios deve ter escapa-
do a mesma prece: Que
volte o meu milho, antes queseja tarde!». .

Ignorasse ainda os deta-
lhes da morle de Nilton. ma3
deve ter ocorrido em exer-
cicio, pois êle foi promovido
a cabo. O fato é que morreu
longe de sua familia, de sua
pátria, de pseus amigos.

Sua mãe é uma dessas
mulheres de coragem invul-
gar. Reagiu contra mu de-
.espero porque restam-lhe
ilnda 8 filhos. Nilton era o
terceiro e abaixo dele hi ain-
Ia 6 para cuidar. Há 2 ga-otinhas de 5 e 7 anos • uma
seadlnha para encaminhar-

D. Arabeia «nírcnt* e
problema eom coragem, oo-
io uma fataldiade. Maa. ai-
egura que todas as mulhe-

.es e mães anceiam pala *¦*-
» 4os wacánha* ---_

Perguntamos às autorida-
des: — «Por que nã0 voltam
os nossos pracinhas? Para
que enviar um novo contin.
gente?

Estamos defendendo a
casa dos outros e nossas
portas são arrombadas im-
punemente. Enquanto Nas-
ser nacionaliza Suez « en-
frenta seus inimigos com
destemor, nós assistimos à
retalhação de nosso territó-
rio e ao ingresso do Brasil
na categoria de nação beli-
gerante.

Que todas as mães ergam
suas vozes e clamem em
uníssono:

Que voltem os nossos pra-
cinhas! e que nenhum sol-
dado brasileiro siga para fo-
ra de nossa pátria!

O jovem ptacinha Nilton Alves É
Peteita, em foto fitada pouco Ú
antes de embatcar pata Suez %1

8.
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DE TODA PARTE

r BRASIL:
Mais uma vez brilhou a mulher brasileira no terreno cultural.

g A srta. Wilma Hartl foi a finalista do programa «O Cíu E' O Limite»
g enfrentando as provas até o fim, sendo o seu esforço coroado de
W\ pleno êxito, pois além de melo milhão de cruzeiros foi contempla-
g da com uma viagem à pátria de Beethoven, sobre cuja vida e obra
g ela foi aabatlnadu durante várias semanas
_\\ Enquanto esbanjamos milhões com o emissário de Sulazar, apo-
P drecem nos cárceres de Portugal muitas centenas de patriotas por-
g tunuéses. Cheios também estão os campos de concentração do Tar-
gj rafai e do Blé, em Angola e multas são as vitimas massacradas pelo
j| governo salazarista. Além de Álvaro Cunhai, Francisco Miguel, Dr.« José Morgado e outros acham-se encarcerados há multo tempo um
^ sem número de mulheres, cuja lista de nomes encheria várias lau-
g das. Georgette Ferreira, a Engenheira Virgínia de Moura, Maria
^ Machado são três dentre as multas que pagam nas masmorras o cri-
p me de lutarem pelas causas de seu povo.

( RUMÂMIA:
O número de creches 6 Jardins de Infância anmenta constante-«S monte na HumAnia. De 1048 para cá houve um aumento de 527,5%

0 de creches e de 658% dé jardins de Infância.
A proteção do trabalho da mulher, a proteção à mlle e à crian-

#ca estilo garantidas por lei. Cerca de 25% do orçamento 6 consa-g grado a proteção da mSe e da criança.'ú r. -»A;, mul.ner«s trabalhadoras gozam de 52 dias de férias antes a
__ de «0 dias depois do parto e a partir da 5» mês de gravidez e du-
.2 _an.t0.'.° PBr'°do da amamentacáo não podem ser empregadas emn trabalhos noturnos.
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Nunca * demah repetir
que para educar precisamos
de uma imensa dose de pa-
ciência.

Pela paciência controla-
mos melhor os noivos erros
• estamos mais aptas a ob-
servar os erros qua a crian-
Ca apresenta.

Mas a paciência n&o dls-
pensa a disciplina, Indlspcn-
sável na educação infantil.

Disciplina na alimentação,
no sono, no banho, na atitu.
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CONSELHOS
ÜTEIS

Em casos de queda, surge
a suspeita da fratura quan-
do a vitima fica Imposslblli-
tada de mover espontânea-
mente o membro atingido; se
a fratura atingiu um mem-
bro inferior, o paciente nüo
poderá levantar-se c, mui-
to menos, andar: sc atingiu
um membro superior, éle nüo
poderá moví-lo sem dores
muito intensas. Enquanto se
osnera o socorro, o nciden-
tado deverá ser colocado em
nosiçSo horizontal, nrocur.in-
do-se evitar n mov'menta<;,1o
do mcmhro fraturado, lima
xícara de café forte concor-
rerá para rcarlmar o doente,
um romorlmldo de aralqé-
slco d.- fácil obtençSo alivia-
rá a rf«p-

*
As luxações ou distensões,

curam-se em geral esponta-
neamente com um pouco de
repouso. Quando há contusão•local, inclusive na cabeça, aregião incha, fica dolorosa e
por vezes enegrecida por der-
rame de sangue logo abaixo
da pele; esses fenômenos ce-
dem por si só, ao cabo de 2
a 3 dias. A aplicação de
compressas frias ou geladasde água e sal, ou'de água
borleada poderá trazer al-
gum alivio e acelerar a cura.

*
Em caso de traumatismo na

cabeça, havendo hemorragia,
pela boca, pelo nariz ou
pelos ouvidos, há suspeita de
fratura de crânio: deite o
doente, deixe-o em repouso
absoluto, aqueça-o e chame
imediatamente um médico.

de em relação ao choro sem
motivo do bebê, no passeio
ao ar livre, noi brinquedos,
na eatisíaçfio dai neccsslda-
dos, enfim, em tudo que di-
ga respeito à vida da crian-
ça, sem traçar uma regra
geral, mas estudando as ten*
dênclas da criança e aprovei*
tando-ns para a fixação da
personalidade.

Nfio se esqueço de que v >-
cô convence muitomais pe-lo exemplo do que por bonl-
tas palavras. O seu compor-
tamento frente à familia é
cuidado*amonte obrorvado
pelas crianças, que, nem
sempre sflo muito Indulgcn-
tes. Portanto , é >:tll você
formular «receitas educatl-
vas» esperando que a crian-
ça adquira todas as qualida-des que cia não encontra noconvívio com seug pais. Não
ospere milagres. Vigio os
seus próprios defeitos e evi.
te ser um «moralista bara-
to», que exige perfeição dos
filhos som contribuir em na-da para isto.

(^^^vWWWIW^|Nlt#|l#^\s'f

É FÁCIL
SER BELA

A beleia da pele. dos ei-
belos e das unhss dtpendt
em grande parte do bom
funcionamento das glândula:.Voet já deve ter observa-
do que sua pele se aptesen'A
diferente em certos dias dc
més: mais slea ou às vezes
mais gordutosa.

Os cabelos também sSo su-
leitos a modificações. Há
dias que sSo difíceis de pen-tear e "nSo segutam".

- porque a pele e j«ut
anexos (denomlnaçSo qve es
especialistas dSo aos cabe-
los e as unhas) sSo os teci-
dos do organismo oue mnis
softem a Influencia direta dos
ovAtlos e dc seus horminhs
(os liotmdnlos são os ptodu-tos da secteçõo das gl&ndu-Ias) assim como de ou'tas

glândulas: titóídc. hlpótisc.
sttpta-tenat. O funcionamen- _to das glândulas tentreute I3<5&re a pele c vocf nflo deve \descutat tsses cuidados.

Quando a sua pele enve- \lhece otematiitamente. ante- {sentando rugas, etc, é pos- ]sivel devolvet-lhe o frescor.a aparência lovem aplican- \do certos hormônios aeensc- <
lhados por médicos compe- .
tentes. <,
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Abuso Dos Antibióticos
— DR. E. ALBANO

A descoberta dos antibióticos (penicilina,terramicina, aureomicina, estreptomicina,etc), forneceu ao médico uma das mais va-liosas armas para o combate a dilientes ti-

pos de infecção, até então resistentes a to-dos os recursos. Quando empregai o antibió-tico? E' claro que só o médico está capacita-do a indicá-lo, mas, infelizmente, num semnumero de vezes tal não acontece e... o vi-zinho, o amigo, um parente, etc... «pres-creverm. a sua receita. Dificilmente haveríuma pessoa que não tenha tomado a «sua
penicilina:.. E isto começa desde a mais ten-ra idade... Há os que pensam que toda rea-çao febril deve ser logo combatida com pe-níclllna. Dai a clássica frase, tão conhecid*.
pelos médicos: «Dr., eu já tomei uma peni-cilina...»

O abuso sistemático dos antibióticos levaao que hoje se conhece, em Medicina, pelonome de «resistência», isto é, os germes queanteriormente eram vencidos pelo antibiótico,
passam a resistir ao mesmo, cessanüo os be-neflcios resultantes da aplicação. l_to é vali-do tanto para a penicilina como para a ter-ramicina, estreptomicina, etc. Eventualidadeainda mais séria é o que se conhece pelo no-me de «idiossincrasia medicamentosa». O in-
r» 1u a ao tomar um antibiótico, pode terintolerância ao mesmo e ser acometido deuma reação que pode se manifestar apenaspor urticaria ou levar a um estado de cho-que muita vez fatal. Não é raro a ocorrên-cia da surdez por doses excessivas de estrep-tomicina. Portanto, só se deve tomar anfíbio-tico sob prescrição médica. O médico saberépesquisar a sensibilidade do organismo e de-terminar a dose correta a fim de evitar con-seqüências desagradáveis. Tomar, por exem-
PMPSniçilina para gripe ou resinado é umaprática errada e totalmente desacunselhável,
pois o referido antibiótico não tem a mínimsação em tais infecções.

CULINÁRIA

éa am ma* »_____«_.

Aproximam-se as festas Ju-
ninas e você talvez esteja
precisando de alguma recel-
ta de doces típicos para es-
sas festas. Oferecemos hoje
estas e poderemos fornecer
outras para a semana:

PAMONHA DE MILHO
VERDE

Bale umas 24 espigas de ml-
Uio verde, molhe com água
oa leite quente, passe por
uma peneira grossa, junto
uma colher de manteiga •
açúcar à vontade Deve ficar
como um caldo grosso. Es-
colha pedaços de palha de ml
*• tatotraa. 'ema 

na «níauH

MINHA SUGESTÃO
na como saquinhos, encha
com a massa, amarre a aber-
tura e vá jogando numa pa-nela com água a ferver, até
a palha ficar amarelada. Del-
xe esfriar bem e ofereça sem
retirar a palha. Èm ves de
coser, pode também amarrar
as pontas.

PUDIM DE AIPIM COM
COCO

Rale 1 quilo de aipim ert,
Junte 1 colher de manteiga, 4
gemas, 1 pitada de sal e um
pouco de herva doce." Raie
l coco e tire o leite com 3«dcaras ds água <_u__&____ Mi»

tuna tado e leve a assar n*
tomo em forma untada.

Pt DE MOLEQUE

l/> quilo de amendoins tor
rados e moldos. Junto 1/í
quilo de farinha de mandioca
peneirada. Faça uma calda
em ponto de pasta com 1/?
quilo de açúcar mascavo, jun
te os amendoins oom a fari
nha e 1 colher de chi de gen
fibra ralado. Misture e leve
ao fttgo, mexendo sempre, at.
apaneer o fundo do tacho
Despeje num tabuleiro unts
do, deixe esfriar um pouco *

> mo tymâx**——*
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Fesiejeu o Senhor és Passos Seu 16 Aniversário
*iimn nnrl* it-a fnail,il,in,i„.. „i..i.._ _ _

st-.il
Como pnrt* das (oallvlilaile. relativa a pasioaom de.. 16 -nlvprsAr no Senhor doa Passos. uít-it.eu ,a no lio,li oulnia.feira úl Ima, no rostouraríla 1CM10iMna»,um lauto laniar da çonfratcrnl/nçfto , „ crônica «modorUts, qu. ie consiliiitu em grande íucoiso o 

"„rvlu 
nMir-liar slmla mal» oa, lagoa Ue amizade enlre ns fomons

da pena • os dlrlRcnlca do mala nuerliln ila Xima Arai».
UAILB DU ANIVI.KHAIUO

Ontem A noite noa anlo-g dn airlo o Llhanos n íamlIla do Ri-ínilo anlveraarlanlo phIôvo reunida quando ío.ram obsequodas com um mónumontnl bnllo abrilhantadopor orquestra.
LIGA DE IIONOIUO
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Defenderá o Ouro Yeríe a Liderança
E a Invencibilidade Frente o Mengo
Centenário x Liberdade - Barros Filho x União de Honório - Costa Barros x União

de Rocha Miranda os complementos

»- rAuinn 1

Anivcrsaria o Carioca F.C. da Alegria — ?ria°on0rttta d0 lj;ii!7 da A,°"
a passagem dolD.' ano de fundação do Carioca F.C. Os úaaHgmalv^^S^riante organizaram um vasto programa do festa quo esta assim organizado: I - Missade graças na Igreja do Santo André; II - Jogo frente o Milionários Vila clk Ponho- III— Bailo de gala as 20 horas; IV Recepção a crônica amadorlsta

I

O C«*rtamo Oa''.urgel chega, ao
empol-janclo a cae.- rodada
nos desportlstaa dn Unha Au»•cllt_r,-qüe tôm prestigiado os
ingos comparocendo em mas»
«o. á ílm de InccnMvar os-ws que mllitam noa _rd-mios cllr-putantcs.

Até o presente e salvo ai-
ruma surpresa o Ouro Ver-

'le é o mais sério candidato

Honõrto i senta o líder Ouro Verde iseu ílnal írente ao Mcngo senrlo que 03 I
tricolores da rua Unira I es-
tflo (IL-postos a rasgar o rar. I
ta/. do grêmio da rua Pira-!
caiu.
BARRO*. IPLHO x UNIÃO I

DE HONÓRIO GURGBL
Hm Barros Filho o grêmio!Alvl-vcrcle enfrentar.' o União

de Honório om préllo que são
francos íavoiilos

QUADltOS ESCALADOS
OURO VERDE - Niterói;

Cotfieo o Antônio; Bento,
Walter c DJ.-ilm.-i; Walter II.
Ernesto, Rui, "Marcelo e Co»
cada.

BARROS FILTIO — Aldc
mnr Betlnho 0 Beto ou An-
tônio; Milton, Pauio"c lvo;

Silvio, Jorge e

Expe

Saci, Djalma,
Ciei.

COSTA BARROS
dito; Jorge e B:n"; J. Mulo,
Amllilo e Assis; Juaro**, Mii-
rio. Brlvlo Elesboo o Lul/.

LIBERDADE - Orlando;
Jorge o Nan-JI; VVltamnr, Sèr«
glo e Moacir; Baiciro, Raio,

•¦w "*•-»•¦** »«.1« IU *»f»l|rwV/a JIIMIIIUI,'»,,

ZfffS^L&SFl .dSs,"i C0*rA BAHROS X UNIÃOmio, Com treze Jogos realiza,
dos apresentam os Aurl-ver-

<<*.-; dois empates e onze vitò-
riaí" Sendo quo sem menos»-*!'--ar aos demais concorreu-
tos os pupilos de Djalma•Xorlfi» tem realmente três
sôMôS' obstáculos que s*o Ipl»•.-ani-a. Barros Filhos e Llbi-r-
dndb* devendo os mesmos Jo»-.•ir-»h entr0 si o que íacili»'ar."» ao «Líder» caso consiga
sair Ileso distes compromls-
ícs trr.i assegurado 0 titulo
de Camp-fio.
MRNGÒ SÉRIO OBSTÁCULO

O clíísslco da rodada apre-

ROCHA MIRANDA
O Costa Barros que n3o

pode mais perder enfrentará
o Unlílo de R. Miranda como
favorito. E segundo declara-
çOes do prof. lrineu o seu

clube nü0 se deixará surpre-
ender.
CENTENÁRIO x LIBERDADE

O Centenário que no pre»sen.e certame só dissabores
têm dado a sua numoresa tor-
cida pisará eua cancha dis-

posto a vencer o Liberdade.
Tarefa das mais difíceis mas
nüo impossível.

CARTAZ SUBURBANO

ROTEIRO DA SELEÇÃO DO D.A.
NO VELHO MlflVDO

'.-•1 os jogos flxsdos «tí a mo-
mcntò pnra s selsc-Ho de D*p-x-
Ism-rito Autônomo:

Dr.mlr.--o, 18 — Ilhs Uayorc-,
contra tt -clcç-lo local.

I
|

1
Esporte em

Padre Miguel

Ml- I
Corminlcamoti at

P representante em Padre
guel, sr. Sebastião Jorge, pú .bem como aos desportistas c 0

|Í-'clubes da localidade, que o 0
g notjclílrio com as atividades §}
p de hoje deixou de ser publi- P
^ cado por ter nosso compa- %

nheiro K. Tlmbelro perdido §•? os mesmo Juntamente com ífl
íí outros pertence* oa noite de ú
j"! sexta-feira. §â

mmmmmmmmmmmmmi

«ulnta-felra, 10 — JSm Joron.-,
contra • seleção local.

Domingo, 23 — Km Perplgnan
(França), contra a sele-lo local.

Dia 25 — Bra Beziers (Fran-
O»), contra a -eleçílo local.

Dia 29 t 30, em Tencrlfe
Dis. 2 ds Julho — Em Lisboa,

eontra o Oriental.
7 ds Julho — Em Setúbal, con-tra o Vitória.
10 de Julho — Em Lisboa, con-tra o Seguei™.
IS de Julho — Em Évora, con-tra o Lusitano.

EM HONÓRIO GURGEL

No gramado do A R.MC O.
o Filhos de São Jorge recep-
cionará o Indppenduntc*, sen-
do oa pupilos de «Bigode-, apon-
tados como favoritos.

VILA X BOTAFOGO

Peleja equilibrada farão Vi-
la, campeão de Honório e üo-
tafogo. A torcida dos alyl-ce-
lestes espera uma bonita vi-
tórla frente aos alvi?nogros.

EM COELHO NETO

O As do Ouro de Inhaúma
estará ft., voltas com o Abrán-
tes dc Coelho Neto, em con.
íronto f»u- vem despertando
grando interesse do púhlico.

COM 0 JUVENTUDE
Solicitamos o compareci-

mento amanha do desportista
Ocaso Gonçalves presidente doJuventude de Ipanema a fimde tratar com nosso compa»nheiro K Timbeiro de assun-tos de interesse daquele clubeda Zona Sul no horário das 18as 19 horas diariamente.

UNIDOS DO BRASIL X
AMÉRICA JR.

O- alvl-rubros irão ao gra-mado da Avenida das Bandci-
ras diVposlos a rasgarem o car.
taz do Unidos rio Brasil quevem om grande tragetoria
vencendo todo3 os oponentes.

JUVENTUDE
X NOVO ORIENTE

O Novo Oriente deixará seus
domínios, afim d<> oferecer
combate ao Juventude, de Vi»
conte de Carvalho. Cartada

[perigosa para os compnnhcl-
ros de Dó, que mesmo jogan»

do cm ambiento estranho é
apontado como favorito.

SAO LUIZ X
HORIZONTE

O E.C. São Luiz que após
perder a invencibilidade írcn-
te ao Cadete- da Penha, vol»
ta a campo para tentar a rea-
bllltação írente o Horizonte.
Cs pupilos do Ovaldo Elk es-
tão confiantes numa amplo
reabilitação.

OUTROS JOGOS
E.C. ENGENHEIRO LEAL

X ALBIM.
INHAÚMA X COMERCIAL
RIO-SAO PAULO X CAI-

CARAS
NOVA AMÉRICA X TRI-

COLOR DA GÁVEA
NACIONAL X TORINO
DIAMANTES X EXPRES-

SINHO
JOÃO VICENTE X LA

SALE
ALVI-NEGRO X ARIZONA I

Paulinho, Egulmar e Nelson
ou Sanlos.
TABELA DO CAMPEONATO
1- Ouro Verde .... 0 P.p
2' Ipiranga  5;P.p
fl» Costa Barros .... C P.p
4' Barro- Filho .... 8 P.p
5» Liberdade 10 P.p
("i- Mengo 12 P.p
7» Jwen.ua 2ü P.p
8' U. II. Gurgel .. .21 P.p
9» U. d0 R. Miranda . 23 P.p
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LIGA LE0P0LDINENSE:

A representasao do Ouro Verde que cstaril cm «cílo liojo, ft fardo frenle no Mengo.

Para Quitungo e Braz de Pina
a Vitória Valerá o Titulo

Sensação na Lona Leopoldinenso pelos jogos de hoje — Irapuá e Ipiranga os fiéis da balança— Estatística geral

SM sao joào
RSLW.'$l>«MA*0R«sPREMIODECR82OMILH0ES
Prêmio
Prêmio
Prêmio
Prêmio

CM 85.792.000,00

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,

ma» nlngu-m consecn- vender pormeno- i)ii- ASIAURY llliisõp» de
onmbrala xadrez o Uso CrS 180,00
Blu-Oe* do fustilo CrS 250,00,
niusfle- de Trleollne Cr$ 180.00
Blu-Bci de Nylon CrS "20.00 e
ÍSO.00 lllusi-.es de Frezclu Cr?
250,0(1 llhisòes «le «'nnilirnln deLinho Inclina CrS 500.00 Rua ila
Alfftndogn, 318 — It andar Una
Vlnio de Alirll, * Itim José Mau.
ricio, 280-A, nn 1'enlin e Av. Nilo
rccanlia, 356, em Caxias, Estado
do UIo.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., 4as. e Gas., das 14
a» 19 hs.; Sas.. 5as. e sá
bados. das «0 *s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Nnvcmliro. 134
Niterói — Telefone- <**'.?¦*

Documentos
Perdidos

O nosso companheiro K.
Timbeiro vem apelar paraoi dcs-jortlstas em rjcral da
Zona da Linha Auxiliar. Que
tendo perdido sexta-feira úl-
tinia um envelope contendo
anotaç0-s c documentos cm
um lot-tç-o da linha Cas-
cndiira-Deodoro. Caso tc-
nham conhecimento de quemencontrou encamlnhA-los a
nossa redaçáo. Ou pnra a
sede Ho Ouro Verde F. C.
em Honório Giireel sito à
Rua Piracaia n. 843.

Antecipadamente agrade-
cemos.

Rcve.stc-se de grande impor-
t.incla a rodada desta toide do
Campeonato da Liga Léopol.
dinensu quando poderá ser co-
rhrc'do ns crimpeões das diia»
sérios desde que o Braz de
Pina üiltr da série "Guilher-
me Oliveira" ven-,'.*. no Ipiran-
f*a e o Quitiingtt súp/epuje ii
irapuá.

OS JOGOS
N:i Série "Guilherme da Sil.

veira" o encontro principal é
sem dúvida o qi'o terá rm con-
íronto o iider Braz de Pina t»

o Ipiranga f|iie é o lantcnü»
niia c pisará o gramado dis-
pt.sto u um grande ícito.

Como complimento S.P.R. e
União em lula pelo 3o posto.
SÈME ANTÔNIO MARQUÊS

O Quitungo lider da série te.
rri o'nio adversário o Irapuá-o colocado çue dificil-

poderá oferecer -om-
:i nos rubros negros,

complementos q s h ar
,0 COMPLEMENTOS

ONZE CADETES X BRASIL
INDEPENDENTES
GUEIRA.

Braz de Pina que deverá se sagrar campeão, hoje à tartf*

TERRENOS EM SaSJTiS-S!f50
Entro Bangii e Campo Grande. Não (cm jtiros, sinalmil cruzeiros. Ruas asfaltadas s/ esgoto água c luzConstrução livre — Planta aprovada peln Preftiítiira sobo n" 20.253 — Tratar cl José Cunha, íi rm Dr. ClementeMarques, 2. das 8 às 17 horas, diariamente.

Quitungo que terá como rival o Irapuá.

J^epartamento Autônomo em Foco

lenda Esportiva Fiuinense
Regional Competência — São Gonçalo — Vale do Paraíba — Jo-gostem Niterói — Amadores — São João de Meriti — Saquarema**--. Araruama — O presidente sumiu com as bolas — São PedroD'Aldeia — (Escreve Hugo de Souza)

Campeonato da Liga
Gonealense de Desportos, es-
ta Irregular como já tivemos
oportunidade de noticiar va-
rias vezes — pois 0 presiden-te da entidade não deu entra-
da na Federação Flumlnení*-
de Desportos, n0 prazo de
45 dias do registro de todos
03 atletas filiados. Assim
¦endo, so atletas gonçalenses
Poder&o ser transferido- a
revelia.

¦¦B5GWNAL TOM-T-TÊfNCIA

Dando prosseguimento ao
Campeonato Reginal Cc-npe-
tAncia. jogarão hoje os «o-
.ulntes times: Macuco x Cor-
delro: Juiz. Sldney Oliveira— Cantagalo x Flamengui-
nho, jog-ara0 sob o controle
de Paulo Fernandes e final-
mente o Monte Carmelo. rece ¦
berá a visita do Bandelran-
teu; cm prílio controlado porAJddet Morais.

8AO GONÇALO
O certame de Sâo Gon*_*

to, terá prosseguimento ho-

Si 
com os sesgulntes Jogos:

acionai x Mauáa, no Cam-
po do primeiro — Forte x Ca-
rioca, no Estádio da Esíaçüo
tt Metalúrgico x Eletxo Qui-*nlca. uai Nevea

?ALX DO PARAÍBA

., ,"t~c-á prt)_tiegu)-i*-*.to aa
«rde de hoje 0 Campeonato
ío Vale do Paralbe, com o»
seguintes jogo*: Adri&nlne'¦'-t'-l-"FrigorIílco. 

en* Paulo d*"rro-itim, com Américo Go
(_*«, no «pito — ReselVde *
$maSK& mtjmttm mtm «-.

sende, sob o controle de
Américo Loureiro.

lr\JÍ
JOGOS EM NITERÓI

PROFISSIONAIS

Pelo Campeonato Nite-
roienne de Profissionais! jo-
garão na tarde de hoje os
seguintes times: Cruzeiro x
Niterolense, no campo do pri-meiro, tendo n0 apito: Alei-
des da Silva e Ipiranga x
Fluminense preliarâo no
campo do Hranga, com —
Oswaldo Maya controlando
oa «nervos dos atletas».

AMADORES

Também os amadores, es-
tarSo em luta na tarde de
hoje, com os seguintes jo»
gos: Canto do Rio x Perl.
no campo do Fluminense,
Juiz Alcenor da Silva ~
Cruzeiro x Heróis, estar.1o
Jogando no campo do Mn-
nufatua, ,com Demetrlo RI-
beiro, no apito.

* JOÃO DE MERXTl

Dando seqüência ao Cam-
peonato da Terceira Zona de
Profissionais, teremos hoje
os seguintes encontros: Na»
<-*on'd x S5o Pedro, «m Du-
que de Caxias e G. E. Estrê-
la x Fazenda, em Inhomirim,
município de Magé. Juiz: An-
í«vUho Oliveira.

SAOtJA*-****

* rodada dt; hoje pelo Caio-
peonato de Saquaivma. mar
f* s renli**nc"o ri-m seguin.
ia* i«sa-M San** Udt. a

Raiz da Serra — Saquarema
x América — Bacaxü x Co-
rintians e San-.a Cruz x
Mangueira.

ARARUAMA

Na primeira rodada do
Campeonato Municipal, o
Rubro, derrotou ao Pontes
dos Leites, pela contagem de
2x1, tendo vencido também
na preliminar, pela conta-
gem de 6x1,

O PRESTOENTE SUMIU
COM A BOLA

O cotejo entre o Santa
Cruz x Bacaxá realizado do-
mingo último» não termi-
nou em face de aos 41 ml»
mitos de jogo, quando foi
marcada uma penalidade
máxima contra o Santa Cruz,
o presidente do clube ter In-
vadido o campo e tirado
seu quadro do gramado
além de «esconder» todas as
bolas exsitentes no campo.
Faltam portanto, 49 minutos
do prelio e o presidente, nao
quer continuar se a falta
(legltim-t1. fôr confirmada
pelo árbitro, que teve de
dar uma boa carreira. Ce-
nas como estu& são comuns
nos campos do Estado do
Rio...

S. PEDRO D* ALDEIA
Será Iniciado dentro em

breve o Campeonato de Sáo
Pedro D'Aldeia, com a parti-"Ipaç*!- dos -íe-;-iilntes chi-
bres- A-soclaçan Atlítica
Esporte-, SSo Pedro. Ban-

«beiraucvbut • PaJUuciraa.

SERIO PERIGO CORREM
Irmãos Goulart e Campo Grande

grando a seleção — Rodada promissora

bar.
(Tudo Crédito)

Rodada de grande sensaçãoapresentará hoja o certame deAmadores do Departii mento
Autônomo (penúltima do tur-nol

Dois lideres correm sério pe-rigo, são eles Irmãos Goulart eCampo Grande que terão como
rival o River da Piedade quevem melhorando de produção e
ccntnrá com os handicaps de
torcida e campo que poderá lm-
fluir.

Já o grêmio da Zona Rural
terá como advrsário o Gua-
nabarn.

ANCHIETA X ROYAL
Ainda nesta série, os torce-

dores terão outro interessante
e empolr-ante encontro, que -r-
rá travado entre as equipes do
Anchleta x Royal, no cnnvpo do
primeiro.

SÉRIE ALFREDO TRANJAN
Del Ca-tllo x 1" de Maio,

será a atração da rodada, uma
vez que o clube da rua Bom-
fim, lider da série, jogará no
reduto de seu adversário, pro.
metendo assim o choque gran.
des perspectivas. Mavllis x
Lanzetti será o complemento,
num cotejo em que o primei-ro. mercê de melhor preparo
técnico, é apontado eomo favo-
rito.

SAO JOSÍ X CRUZEIRO
Teremos na *êrie Wilson Lo.

pe. de Souza, como «tração. -
peleja entrt» São José x Cru-
zeiro. Ambos gfio antigos rivais
e estão bem situados nn tábua
de ciasslflcaçfli), estando o en-
contra despertando grande In-,"otêsse entre os seus torcedo..
ms. Completando a série joga-
rao Santíssimo x Corlntlans, no
campo do primeiro, peleja em
que o clube da rua Leocadia
apresenta.se melhor creden-
ciado.

NA ZONA RURAL
Dois Importantes jogos estSo

programados na série Floript*
Monção: Guanabara x Campo
Grande e Oriente x Oity. O
primeiro a nosso vêr, será a
atm-ão da tarde na zona ru-
ral, uma vez que o Guan-bara,
com à sua força máxima, es-
pera desbancar em seu campo
o quadro alvl.negro que não

contará com seus grandes valo-
res. como Arley, Nozinho e nu.
tro», qua estão no Velho Mun.
do. Sorá um jogo dificil para
o Cnmpn Grande, líder invicto'util-rn-nte 

cnm o Orlínte nn
n.-fêrlda serlf. Também o Ori
«nu n&o tar* multa {-ciljdi-clo

Para mania- a posição, uma
vez que vai enfrentar o Oliy.
cujo cnoque reveste-ae de su-mu importância para »- sua-
cores. Distinta x Colonial «eiá

o complemento da rodada, nu-
niM peleja em que o primeiro
está melhor preparado e com
melhores possibilidades de
vencer.
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R&iIIoh — [ti-frliíiTiitlore- —TV — M-iiiilniis tle Comui-» _|-n~i;radf»lrii" — Maiiulnii», d»Luviir — Ululclnlnn — Móvel-— FoçÕes a O fis engiirràfiído
o n óhío — Artigos pura Pro-sentes,

bàn (IpIx-p do comprar por nftcsnber eomo pu^ar!

Av. Mem de Sn. 30 — LArA

1" de Maio que enfrentará o Del Castilho oomo favorito.

DR. A. CAMPOS
(ClrurgiSo-Oen tista)

DMitaõnt-aa anatômicas, extrações difíceis e orieradfes dabAca. URTOGES FKOS E MOVEIS (Roach) comTnateriiil
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Boa doCarmo n. 9, «ala 001 - Segundas, quartas e sextas-feiras.——» Telefone: 53-6225 — ¦-

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

-fKfofos pf homens, senhoras e crianças -- "SONS rTÍEÇOS.

iSíSn.:.
ÜÉ

üsrü
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Hlaferlâf Fotográfico em Gera!
GÕttsnZRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRAÍ***--^-!

BINÔCULXDS, TEODOLITOS, ETC. 
tíA"UAS"

 PREÇOS POPULARES .
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

/

SHIU t 1

!

Sensaciiai Remarcaçio na
Por Motivo de obras

liquidação de milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE UÇUIDAÇXO ]

infra -! Visconde dofffc Jl a 
' 

jjHjií

ANTIGA SAPATARIA MORGADO
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PARA O MUNDIAL FEMININO DE BASQUETE.

Periga a Participação da Seleção Peruanu•*'M***

EE. UU.: Macartismo no Esporte
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Novos Debates Sobre o Passe
0 Depoimento de Domingos

Um vespertino deita Capital eitd publicando a» me*
mórias da Domingo» da Qula, o maior taguelro que o Bra-
sil já teve em todo» o» tempo». O fato de ser o tr. Neb
«on Rodrigues o autor da redação é o que menot importa,
pois «ido interessa o "estilo" da redação, e »im o teu con*
teiiâo, Numa da» mai» reoente» roportagcn», Domingos
da Guia focalizou, com muita propriedade, o problema
do "passo1', mostrando o quanto êle é prejudicial ao» jo-
gadores. O grando zagueiro do passado é de opinião que
o atleta profissional, que te deixa levar pelo "canto do
sereia" dos paredros, tempre é prejudicado. O mesmo jo-
gador quo è elevado ao» pinearo» pelo» dirigente», quan-
do está em forma, ê jogado ao abandono tão logo teu
futebol esteja minguando. Aot jogadores i dado um tratm
mento igual ao que te dd àt mercadoria». São objeto do
venda e de troca.

Domingos da Ouia, ao te colocar a favor da aboli-
çdo do "passe", num momento em que o projeto que ga-
rante a sua abolição está em discussão na Comissão de
Legislação Social da Câmara do» Deputado», ptesta uma
grando colaboração à campanha que visa acabar com uma
flagrante irregularidade na» relações de emprego entre
os atletas profissionais e o» clube*.

Os argumentos a favor da abolição do "pass&' tão
bastante convincentes, ao contrário dot argumento» que
defendem a sua manutenção. O» clube» não serão preju-
dicados com a extinção do "passe". O futebol brasileiro
também não será prejudicado. Se o interesse dos paredros
6 defender o futebol brasileiro, que seja incluída uma
emenda relativa às transferência» para o exterior. Para
os países que não admitem o "passo" livre, logicamente
também não daríamos "passe" livre. Uma questão de re-
ciprecidado de tratamento, muito natural.

O argumento dc que somente no Brasil 6 que que-
rem a abolirão do "passe", o por isso seria um absurdo,
não é verdadeiro. Tanto assim quo no Congresso dos jo-
gadores que participaram do Sul-Americano dc Lima, foi
aprovada uma proposição naquele sentido. Entretanto, se
tia realidade o movimento tivesse começado aqui no Brasil,
isto só poderia servir de motivo de satisfação para nós,
pois nâo somos obrigados a andar à reboque dc ninguém.

OBSERVADOR

HOJE NO PACAEMBU:

BRASILEIROS E PORTUGUESES
MAIS UMA VEZ EM COKFRQNTO

SEM ALTERAÇÃO O QUADRO NACIONAL - DESFALCADOS OS LUSOS

l&ss-.v^v^w
Empatou na Espinha a Seleção de Amadores
BARCELONA. 14 (FP) —

A snlcçSo brasileira de ama-
dores, do departamento Au-
tônomo da FMF empatou ho-
je. por lxl, com n seleção ca-
tala ds amadores, num jogo
amistoso realizado no campo
rio clube Barcelona.

Abriu o marcador o brasi-
leiro Tião, aos nove minutos

• 39 minutos, empataram os
locais, por intermédio de Cob,
marcando de cabeça.

Os jogadores brasileiros ali-
nharam Wildes; Osvaldo e
Djalma; Harlei, Osmario e
Ascendino; Luiz (Hélio), Ita-
lo Viegas, Sebastião, Jeiíer-
son e D'Andréa.

As seleções do Brasil •
ds Portugal estarão mais
uma vez em confronto, ho*
je à tarde, no Pacaembu. Se*
rá tste o 9* jogo do Brasil
om 1957. Nas novo oprtunl-
dades em que nossos joga-

estiveram em ação
vencemos seis vezes, tiva-
mos duas derrotas e um em*
pata. Diga-se, a bem da ver*
dade, que nossas vitorias lo-
nm, a maior parte das ve-
zes, contra adversários téc-

nleamente fracos, Vencemos
os selecionados dos seguin*
tes países: Chile (4x2),
Equador (7x1), Colômbia
(9x0), Peru (1x0), novamen*
te Peru (1x0) e Portugal
2x1). Perdemos para o
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Uruguai (3x2) a a Argenti*
na (3x0). Empatamos com
o Peru (lxl). Fizemos 27
tentos, contra 11 de nossos
adversários.

O JOGO DE HOJE
Sc no préllo aqui reali-

zado, quando atuaram com-
pletos >os portugueses nDo
ofereceram maiores perigos
ít nossa vitórin, nfto cremos
que haja dificuldades, hoje,
para que a seleção nacional
sitia vencedoru. Nossa equi*
pe deve produzir mnis nés-
to segundo jogo, ninda qus o
prejudicial individualismo dc
nossos jogadores venha, uma
vez mais, a se manifestar, o
que não será surpresa, dada a
infeliz constância com que
atuam dessa maneira os
craques nacional.-;.

A seleção dirigida por Sil-
vio Pirilo não deverá sofrer
alteração, salvo qualquer
Imprevisto de última hora.
Com o decorrer do cotejo,
no entanto, é bem possível

qus venha a «tr lançado o
jovem centroavante palmei-
rense, recentemente corvo-
cado, Mazzola.

A equipe lusitana apare-
cera com uma formação dl-
ferente daquela que atuou
no Maracanã, em virtude da
ausência dos craques do
Benfica que ji regressaram
Ângelo, Salvador e Palmei-
ro scrfto os desfalques, alérr
dos reservas que também
pertencem ao Benfica. come
Coluna c A'guas.

AS DUAS EQUIPES
E O JUIZ

BRASIL: Ernani, Pauii
nho e Belini; Zlto, Jadir *•
Nilton Santos; Garrincha,
Pagão, Del Vecchlo, Dldl ç
Canhoteiro.

PORTUGAL: Carlos Go-
mes, Virgílio e Miguel Ar-
canjo; Pedroto, Graça e Mo-
reira; Vasques, Teixeira. Ma-
tnteu, Travassos e Martins.

O juiz será o britânico
Mr. Cross,

_fr_H D^ *mvm.
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BELINI

Esla foi a seleção de Portugal que atuou no M aracanS. Ângelo, Salvador e Palmeiro, do Bon-
fica, estarão ausentes da peleja do hoje.

FLAMENGO x DINAMO
RBERTUM DO TORNEIO INTERNACIONAL
i-

Favoritos os rubro-negros — Uma incógnita o quadro iuguslavo
;-'' Será Inaugurado hoje o Tor-

[selo do Morumbl, promovido
(pelo Sao Paulo, para festejar o'¦.aparecimento de seu novo «

:'monumental (e inacabado... 1'Estádio dc Morumbl. Com a
;¦' transferencia do préllo entre
> o Vasco e o Bdenenses, que'• deveria ter sido realizado nn,'tarde de ontem. Flamengo •
}"¦ Dinamo de Zagreb ficaram
•:-ieom a. incumbência de abri-

; Tem mais í-ste Torneio Inter-
- ¦-aaolonal, do n.uni farão parte,•:, ainda, entre os concorrentes
^estrangeiros, o Lazlo e o So-'.-' 

Irtllia.

PERSPECTIVAS PARA
.: { 

HOJF.
'íi - Verdadeira iricflsnlta cons-
-'•'|tltui o qu.i-.lro do Dinamo, ila

3ugosia.v!a. Atualmente colo-

cado •m quarto lugar no cam-
peonato de seu pals, o quadro
Iugoslavo, segundo os que o
conhecem de perto, tem boa»
credenciais técnicas. Entre-
tanto, temos a impressão de
que os visitantes nflo serflo
bem sucedidos neste seu prl-
meiro préllo, embora o Flu-
meniío vi se apresentar bas-
tante desfalcado, E' que os
Jogadores Iugoslavos natural-
mente devem estar cansados
da exaustiva viagem que rea-
llzaram, tendo chegado ao Ga-
leão apenas na tarde de ontem.

Os rubro-negros contarão
com a Juventude de sua equi-
pe como sua maior arma. A
velocidade dos Jogadores do
Flamengo devera Ecr o maior
obstáculo com que so defron-
turão us componentes do DI-
namo. Se a esta velocidade

aliar-se uma tarde um pouco
quente, nesse caso, então, Jul-
gamos que multo pequenas
serão as possibilidades do
êxito dos iugoslavos.
AS EQUIPES QUE JOGARÃO

FLAMENGO — Ari; Jou-

bert e Pavão; Edson, Copollllo
e Jordan; Milton BororO, Du-
ca, Henrique, Diiia e Zagalo.

DINAMO — Irovlc; Slklc e
Crnkovic; Rozek, Hornant e
Forkonic; Benko, Cone, Jer-
konlc, Mutus e Llposinoníc.

ibtica
f confiança
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA
PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

JOGADORAS PERUANAS
RECUSAM VIR AO

MUNDIAL DE BASQUETE
LIMA, 15 (F. P.) — O

comparecimento do Peru ao
Sul-Amer!c;uio ds Basquetebol
feminino, a se realizar no Rio
de Janeiro, parece estar gra-
vemente comprometido, com a
recusa das seis melhores Joga-
doras, de integrar a seleção,
aduzindo, cada uma, razões
pessoais, que consideram Im-
portantes, tais como obriga-
cões de família, estado do saú-
de. estudos. Inelsa Di Laura,
Mllll Vertikapa, Margot de
Balbuerna, Gloconda Fulgosl,
Nelly Castillo, Hilmar Carrlo,

. Rosa Duarte, enviaram cartas
a. Federação Peruana de Bas-

quetebol, lamentando não po-
derem viajar para o Rio de
Janeiro. A primeira pergunta
que ocorre ao público e sobro
«e a, decisão das jogadoras
corresponde, realmente, fls ra-
zões apresentadas em suas
cartas, ou se, por motivos
desconhecidos, h:'i uma razão
quo as tenha determinado a
«e absterem do comparecer. A
Comissão de Justiça da Fede-
ração decidiu reunir-se com as
Jogadoras, a fim de esclarecer
a situação, a qual privaria a
seleção peruana dc seus me-
lhores expoentes, e poria em
perigo a presença do Peru no
Sul-Americano de Basquetebol.

NOVOS DEBATES SOBRE
A ABOLIÇÃO DO PASSE

O residente do Flamengo, possivelmente na terça-íei-
sr. Hilton Santos, promove-
rá dentro dos próximos dias,
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Vasco x Flamengo, tem sombra de dúvida, t um dos maiores "clássicos" do futebol mundial.
A rivalidade entre ot dois clubes de maior torcida no Brasil constitue uma dns coisas mais intt-
retsantes do nosso futebol. Ati hoje o* vascalnos "gozam" os rubro-negros por causa daquela "/re-
queda" que durou sete longos anos. Na foto, Adãozinho e Augusto, tendo ao centro o juiz
austríaco Franz Grill, cumprimentam-te antts do lnido de um sensacional Vasco x Flamengo.
Hoje em dia Augusto & auxiliar de Martim Franciaco. Ut mesmo no Vasco, t Adãozinho ainda dá
.'«« chutes no XV de Novembro de Jaú.
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ra, uma ampla reuniüo na
sede do clube rubro-negro,
com a finalidade de debater
o projeto 2-267 que regula
as relações de emprego en-
tre atletas profissionais de
futebol e dá outras providèn-
cias. Participarão da reu-
niâo, além do autor do pro-
jeto e do relator do mes-
mo na Comissão de Legisla-
cão Social, ouíros parlamen-
tares e dirigentes dos clu-
bes e entidades esportivas.

O CENTRO DAS
DISCUSSÕES

Como se sabe, de todos os
artigos que contém o cita-
<lo projeto, aquele que mais
celeuma vem causando 6 o
que se refere à abolição do
«passe». Falando sobre a
próxima reunião que teve a
idéia de promover, o sr. Hil-
ton Santos deu a entender
que há necessidade do se-
rem «esclarecidos» os parla-
mentares sobre tão impor-
tante questão, a fim de que
nem clubes nem atleías ve-
nham a sei- prejudicados. Na
realidade, porém, parece
que a intenção verdadeira é
uma tentativa de «alisamen-
to> dos parlamentares, atra-
vés argumentos sem maior
consistência, tais como -sea-
tástrofe para o futebol na-
cional». «desmoronamento
total dos clubes», etc.

De qualquer maneira, en-
tretarato, a reunião que se-
rá levada a efeito na sede
do trl-campeão carioca des-
peitará grande Interesse en-
tre os que acompanham a*
colsajs do nosso futebol.

| O Vasco
na Espanha
MADRID, 15 (FP)

— Chegou esta noite a
Madrid, procedente de
Paris, por via aérea, a
equipe brasileira do
Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro.

Como se sabe, o Vas-
co da Gama venceu o
Torneio dc Foot Bali
do «Pare Aux Prin-
ces», disputado em Pa-
ris, derrotando ontem
a equipe do «Real Ma-
drid. •/*

O Vasco da Gama
não se demorou nesta
capital. Seguiu viagem
para La Corunha, on-
de amanhã terá um jô- j
go com o «Atlético» de '<
Sildac, no estádio do '.

Riazor, para a disputa í
do troféu «Teresa Her- j
rera».
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Ps!e infanto Juvenil:

Botafogo x Flamengo, o Clássico
O II Campeonato infanto-

Juvenil tcrá prosseguimento
na manhã de hoje com a
realização du nove partidos,

No clássico da matinal dos
azes "mirins", o Flamengo
está disposto a levar a me-
lhor sobre o lider Botatogo
nu série "Silvio Pacheco".

Os demais jogos e autori-
diides escaladas:
BOTAFOGO X FLAMENGO

JUIZ — Arlindo N. Silva.
AUX. — Sebastião Alcan-

tara e José A. Maia.
PORTUGUESA X BANGU

JUIZ — Jnci T. Santos.
AUX. — Rogoberto Alcân-

tara e Miguel B. Lcmus.
AMÉRICA X OLARIA

JUIZ — Wilson L. Souza.
AUX. — Antônio G. Morei-

ra e Sidnei Dantas.

ROIAL X S. JOSÉ
JUIZ — Abrão Monckey.
AUX. — Anselmo Silva

Pereira e Silvio Farias San-
tos.
FLUMINENSE X GALITOS

JUIZ — Rui de Souza.
AUX. — Moaclr R. Costa e

Luiz Carlos Cardoso.
S. CHISTOVAO X COMETA

JUIZ — Lino T. Santcs.
AUX. — Osvaldo O. Car-

doso e Nero D. Nogueira,
1. GOULART X N. AMÉRICA

JUIZ — Armindo O. Ce
vinha.

AUX. — José Joel Camar.
go e Nei Gomes Walente.

UNIÃO X OITY
JUIZ — Miguel Angeif

Ruas.
AUX. — Isaias dos Sar.

tos e Mário Veloso da Silva.
ASTÓRIA X LISBOA

JUIZ — Alcides Alves,
AUX. — Guilherme Silve

Gomes e Elias Cardoso df
Oliveira Neto.

Fluminense X Cristal
O Fluminense, após suai: ,

duas vitórias iniciais, voltará, i
a se exibir em gramados u->
manos, defrontando o conjiin-
to reforçado do Cristal. A
equipo dirigida por Zoulo Ka-

helo tentara manter a, ',;_
invencibilidade com a seguin-
te formação: Vítor Gonzalez;
Cacfi o Pinheiro: Ivan, Clõvi--
e Paulo; Paulinho, Lío, Valdo,
Robson e Djair.
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IMPRENSA POPULAR

PARIS, 15 (FP) - "Aos
que tiverem bastante indul-
gencia para esquecer os pe-
nosos 10 minutos com que
c-mpanaram a sua exibição,
os brasileiros do Vasco da
Gama deixarão a recordação
de uma das maiores equipes
de futebol jamais vistas em
Paris. Porém, o magnífico
torneio organizado pelo Ra.
cing teria muito bem dispen.
sndo essa apoteose estraga-
da".

Com esses termos foi que
o jornfll "France Soir" co-
mentou hoje os incidentes
que ontem à noite marcaram
o match entre o Vasco da
Gama e o Real de Madri pe.
Ia final do torneio de Paris,
gar.nos pelos brasileiros pela
contagem de 4 x 3.

Os demais jornais desta
capital, em sua maioria, re-
conhecem a superioridade
técnica dos jogadores brasi-
leiros, porem, em privar os
madrilenhos de sua parte de
responsabilidade, lamentam
que o quadro do Vasco, como
escreveu "Le Figuro" tenha"infelizmente d e s 1 u s tr a.
do unia exibição, promissora
antes do intervalo, por um
comportamento indigno de
desportistas"

Assim, para "L'Equipe",

quando cs brasileiros se
põem em movimento, quan-
do manejam a pelota com in-
crivei mestria, quando pene.
tram pelas defesas inimigas,
quando arrematam com o pé.
com o joelho ou com a ca-
beçn, então nada mais existe
no gramado, nem mesmo o
Real de Madri. Mas — acres,
centa "L'Equipe" — os bra.
sileiros sabem não só as-
sestar eles próprios os gol.
pes mas enervar o adversa-
rio. - nada é mais fácil do
que por um espanhol fora de
si. Por isso, foi que no Ini.
cio do segundo tempo o
Pare Prince» subitamente
foi transformado num Marn.
cana em ponto pequeno".

O _-_.! nVAurora" -*t\.

mito que a vitória do Vasco
da Gama não foi "imereci-
dn", mas deplora que a par-
tida tenha sido interrompida
pur "uma espécie de pugi-
lato a meda sul-americana,
em conseqüência tie uma
"chago" irregular du um bra.
sjleiro sobre o médio espa-
nhol Matecs". No entanto,
conclui o jornal, "a mestria
e a felicidade do Vasco da
Gama em se deslocar no gra-
mado o as soberbas defesas
cio goleiro espanhol Alonso
ficarão na lembrança desse
belo Torneio de Paris".

Em troca, o "Parisien Li-
bere" julga que "para se ser
justo" deve-se reconhecer
que Pinga havia sido provo-
cado por Mateos. Mas para
esse jornal é inegável que a"conduta dos jogadores do
Vasco foi indesculpável"."Perdendo seu sangue-frio,

continuou "Le Parisien"
os brasileiros estragaram

n sua exibição. Por sua cul.
pa, os vascainos deixaram o
estádio aos assobios cm lu-
gar de dar uma volta de
honra sob ovações".

N.R. — O comentário do
jornal "L'Equipe" aflrman-
do, sobre os incidentes da
partida, quu o estádio fran-
cês" foi transformado num
Maracanã em ponto peque,
no" é absolutamente injus-
to, pois dá a impressão de
que tais cenas são comuns
no maior estádio do mundo,
o que na realidade não acon-
tece.
DEPOIS DA TEMPESTADE...

PARIS, 15 (P. P.) — o
vencedor do torneio internado-
nal de futebol de Paris, o
Vasco da Gama do Rio de Ja-
neiro, foi ontem à noite hfls-
pede de honra do Racing Club»
d« Paris, ao lado doa jogndo-
re» do Real de Madrid, do Rol
WoIsb Essen e do clube que
prestava a homenagem.

O* espíritos estavam calmos
• todo» concordavam em reco-
nheeer o merecido triunfo dou
Jogadores brasileiros. Estes,
com a alegria da Bua vitória,
—iwlarn *mta*aUo todoa oi tn-

cldentes, cuja maior responsa-
bllidade, 6 necessário reconno-
cer, segundo o Inquérito, renal
nas costas do Jogador .Mateus

do Real Madrid.
Pinga, capitão da equipe

brasileira, interpretando ua
sentimentos dos seus compa.-
trlotas, declarou que era jus-
to o merecido o êxito da sua
formiiçílo e que, sem as ocor-
rendas da segunda parte, o"score" teria eido multo mais
favorílvel ao Vasco. Alas,
ucreseentou, o Real de Madrid
e uma grande equipe, a que
prestamos homenagem.

A recepção da noite de on-
tem foi assinalada por uma
distribuição de presentes a ca-
da um dos Jogadores que par-tlclparam do torneio. ApO»
essa distribuição as equipes

voitaran-i aos seus hotéis, peasando nos "matehos" futuros
O "Real" devera seguir hoj'.

para Relrns, onde jogará dc
tarde, enquanto o Vasco as.
Gama devera seguir breve
mente para a Espanha, onde
jogara em La Corufia, em
Madrid (contra o Atlético de
Madrid), em Barceiona e em
Valença, Depois desses en-
contros os brasileiros segui-
rao para Portugal, onde Jo-
garfio no dia 30 do corrente
contra, o Sporting de Lisboa
e em seguida partirão com
des»lno fl União Soviética, on-
de disputarlo dois "matehes"
em Moscou, um no dia 12 de
julho contra o Dinamo dc-
Moscou e outro no dia IF
desse mis contra uma seleç&o
russa.
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